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AS ELITES DIRIGENTES DO FUTEBOL CARIOCA: da Primeira 

República ao Estado Novo (1920 – 1945) 

 

4. PRODUTO 

São duas as opções de apresentação do produto final resultante da pesquisa. A 

primeira é uma Enciclopédia das elites dirigentes do futebol brasileiro. As listas dos 

dirigentes do período serão elaboradas; os atributos descritos acima pesquisados; e 

preparados os primeiros verbetes biográficos com seus integrantes mais relevantes. Com 

menor preocupação com a história das agremiações e das federações, o número de 

biografados será o mais amplo possível e procurará incluir todos os dirigentes que 

lideraram clubes, ligas e outras entidades, assim como participaram de grupos políticos 

durante as primeiras décadas do futebol brasileiro, com ênfase nos tempos de conflito no 

campo esportivo nacional.  

Em um primeiro momento, neste texto estão considerados os 32 dirigentes 

cariocas mencionados acima, 14 deles com verbetes prontos. No penúltimo capítulo, 

Pequeno ensaio prosopográfico, são apresentados os achados da pesquisa 

prosopográfica, relatando os resultados dos cruzamentos dos vários atributos escolhidos. 

A proposta, com relação aos anos 1930, foi verificar se conexões pessoais existiam e 

foram relevantes para a formação dos dois grupos responsáveis pela disputa a respeito do 

regime – profissional ou amador - e, a seguir, da forma, especializada ou eclética, de 

gestão dos esportes no Brasil. 

A segunda forma possível de divulgação é a edição de um livro com o perfil dos 

administradores do futebol nas primeiras décadas do século XX e história das disputas 

entre as facções, tanto no Rio de Janeiro quanto em São Paulo. Seria uma opção à 

enciclopédia, sem excluí-la, com as trajetórias dos principais personagens, as ligações 

entre eles e os conflitos que os envolveram, com suas consequências. Os dirigentes a 

serem realçados em um primeiro estudo seriam, entre outros, Arnaldo Guinle e José 

Bastos Padilha, do lado das lideranças dissidentes, e Luís Aranha, Rivadávia Corrêa 

Meyer e Carlos (Carlito) Martins da Rocha, do grupo que ascendeu após a Revolução de 

1930 e estava ligada à CBD.  

Durante os anos 1920, a adoção do profissionalismo se apresentou como o 

caminho inevitável para atender às demandas sociais e econômicas do esporte, como 

descrito no tópico Introdução. No final da década e no início dos anos 1930, a pressão era 

irresistível, incentivada pela adoção do sistema na Itália, Argentina e Uruguai. Os clubes 
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dos três países iniciaram um processo de importação dos talentos brasileiros, em um 

êxodo que empobrecia o espetáculo, primeiro em São Paulo e depois no Rio de Janeiro. 

Prevalecia uma espécie de amadorismo marrom, com pagamentos aos atletas 

disfarçados de diferentes formas, como gratificações, reembolso de despesas e a 

colocação dos jogadores em empregos arranjados por dirigentes ou sócios influentes das 

associações, condicionados, é claro, ao vínculo do atleta com as mesmas. A elite dirigente 

do Rio de Janeiro procurou reduzir os custos e aumentar as receitas dos jogos, através da 

tentativa de limitar a participação dos clubes menores, na esperança de que um 

campeonato somente com os grandes seria o suficiente para, de um lado, melhorar a 

situação econômica das equipes e, de outro, garantir um espaço privilegiado para os 

integrantes da elite social carioca. 

Mas o novo regime político do país colocava em evidência uma nova categoria de 

políticos e gestores estatais que logo ganhariam espaço nos clubes e nas ligas. Um racha 

na eleição para a diretoria da AMEA ocasionou uma mudança na presidência, com a 

ascensão de um grupo mais jovem no lugar de mais antigos gestores, no poder desde 

meados da década de 1910. O conflito evoluiu, com a facção destituída defendendo a 

imediata adoção do profissionalismo e a criação de uma federação profissional, a ser 

administrada pelos nomes derrotados. O grupo na direção da AMEA, entidade oficial 

filiada à CBD, defendeu, então, a manutenção do amadorismo e o seu direito de gerir a 

atividade.  

A contenda entre o amadorismo e o profissionalismo durou de março de 1933 a 

março de 1934, quando a necessidade de formar uma seleção digna do nome para a Copa 

do Mundo da FIFA, na Itália, provocou uma mudança nos estatutos da CBD, admitindo 

equipes com atletas amadores e profissionais. Mas o confronto prosseguiu, evoluindo 

para um choque entre duas formas de gestão do esporte no Brasil: a primeira, associada à 

CBD, defendia uma gestão centralizada do esporte, através de entidades ecléticas, 

incluindo as estaduais, gestoras de diferentes modalidades, permitindo que as mais fortes 

do ponto de vista econômico subsidiassem as mais frágeis; a segunda visão reivindicava 

a formação de federações especializadas em cada um dos esportes, em uma gestão 

descentralizada, defendida pelo grupo dissidente.  

A dissenção só foi resolvida em 1941, com a criação do CND e a vitória dos 

dirigentes da CBD, depois de um longo processo de consulta e acomodação, típico da Era 

Vargas. A princípio, aparentava ser o ápice de um movimento de pacificação, mas o 
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exame das atribuições do CND e a definição dos nomes que dirigiram tanto o conselho 

federal quanto a CBD não permitem dúvidas a respeito do tipo de gestão vitoriosa. 

Esse foi o maior conflito da história do esporte brasileiro e resultou na estrutura 

básica ainda hoje vigente: a confederação nacional, a federação estadual, ligas opcionais 

autorizadas por ambas, clubes e entidades de formação de base. Até hoje, a forma pela 

qual o futebol é administrado no Brasil, reforçada por uma lei de 1975, que instituiu o 

voto unitário nas assembleias das federações, e pela Constituição de 1988, que garantiu a 

autonomia das organizações esportivas e consolidou o arcabouço legal do futebol. 

O estudo das características e das relações pessoais eventualmente existentes entre 

esses homens poderá ser útil para o melhor entendimento do contexto do futebol brasileiro 

construído naquele período. A história dos principais agentes, as ligações e as diferenças 

entre eles e as consequências das divergências serão melhor compreendidas através dos 

possíveis achados da pesquisa prosopográfica.  

O formato do produto, seja a enciclopédia seja o possível livro, será digital. O 

tamanho do conjunto de indivíduos selecionados e a quantidade de variáveis indicam um 

trabalho de continuidade, ou seja, o trabalho poderá ser por diversas vezes atualizado ou 

corrigido. A configuração digital permite acréscimos e correções quase que imediatas e 

sem custos excessivos, facilitando a operação. Vale repetir o ensinamento de Christophe 

Charle, descrito na página 14 deste texto: o pesquisador precisa manter abertos os 

parâmetros previamente estabelecidos, dado a possibilidade de alterá-los em função de 

carência de dados ou do aparecimento de novas variáveis.    

As restrições e dúvidas apontadas no tópico anterior serão, é claro, ponderadas. O 

desenvolvimento da pesquisa indicará a melhor opção, sem descartar a hipótese de ter 

ambas as formas de produto, ou seja, a enciclopédia e o livro. 

 

4.1 Estrutura dos verbetes 

A estrutura dos verbetes é inspirada no formato utilizado pelo Dicionário 

Histórico-Biográfico Brasileiro (DHBB), elaborado pelo CPDOC – FGV, com foco na 

trajetória do biografado nos clubes ou nas ligas consideradas no presente trabalho. 

A seguir do nome do dirigente, como foi conhecido, está uma sumária descrição 

dos postos de comando ocupados, posições que o qualificaram para fazer parte do 

dicionário. O texto, no primeiro parágrafo, destaca seu nome completo; data e local de 

nascimento; filiação; escola do curso secundário; universidade; ligações familiares com 
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outros dirigentes; posições e cargos públicos, com ou sem eleição, ocupados; carreira 

profissional; casamento e filhos. 

Os próximos parágrafos são dedicados à trajetória do verbetado a partir do 

momento em que se liga à entidade ou ao clube, neste caso como sócio e/ou atleta. Serão 

descritos, por ordem cronológica, os cargos ocupados pelo indivíduo e o período de cada 

um.  

Uma dúvida importante dizia respeito à ordem de apresentação dos 14 

biografados. Claro que a ordem alfabética era a primeira possibilidade, por ser a mais 

tradicional e isenta de preferências. Outra hipótese seria relacionar os nomes de acordo 

com o início da atuação do indivíduo como dirigente esportivo. Ao final, a opção 

escolhida levou em conta o dissídio esportivo, cenário do qual os 14 biografados 

participaram, com maior ou menor intensidade. Foram privilegiados os dois líderes das 

duas facções em luta, Arnaldo Guinle, do setor das especializadas, e Luís Aranha, do 

grupo da CBD. Primeiro Guinle, que começou sua carreira de dirigente, na CBD e no 

Fluminense, em 1916, seguido por Aranha, que apareceu no cenário quando a disputa foi 

deflagrada, em 1933. A seguir, os nomes estão ordenados pela ordem alfabética baseado 

no último nome do verbetado.    

 

4.2 Verbetes 

Arnaldo Guinle – Fluminense FC; CBD, p. 5. 

Luís Aranha – CBD e Botafogo FC, p. 27. 

Paulo Azeredo – Botafogo FC, p. 37. 

José Maria de Mello Castello Branco – São Cristóvão AC; FBF, p. 41. 

Oscar da Costa – CBD; Fluminense FC, p. 43. 

Sérgio Darcy – Botafogo FC, p. 45. 

Ary Franco – Bangu AC, p. 47. 

João Lyra Filho – Botafogo FC; CND, p. 48. 

Jorge Mattos – CR Vasco da Gama, p. 52. 

Rivadávia Corrêa Meyer – AMEA, Botafogo FC, CBD, p. 65. 

Pedro Novaes – CR Vasco da Gama, p. 71. 

José Bastos Padilha – CR do Flamengo, p. 79. 

Carlos (Carlito) Martins da Rocha – Botafogo FC, p. 93. 

Alaor Prata Soares – Fluminense FC, p. 117. 
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GUINLE, Arnaldo 

Presidente do Fluminense FC (1916 – 1931; 1943 – 1946); presidente da 

Confederação Brasileira de Desportos - CBD (1916 – 1920); comodoro do Iate Clube do 

Rio de janeiro (1920 – 1943); presidente da Associação Metropolitana de Esportes 

Atléticos - AMEA (1924 – 1927); membro do Comitê Olímpico Internacional - COI (1923 

– 1961). 

 

Arnaldo Guinle nasceu em 02 de março de 1884, no Rio de Janeiro (Munícipio 

Neutro do Império do Brasil1), filho de Eduardo Palassim Guinle e Guilhermina Coutinho 

Guinle. O casal teve sete filhos. A família Guinle foi uma das mais importantes do Brasil 

entre o final do século XIX e as primeiras décadas do século XX, nos campos da 

economia, da cultura e do esporte.  

Arnaldo graduou-se em direito na Faculdade Livre de Ciências Jurídicas do Rio 

de Janeiro em 1904 (BULCÃO, 2015, p. 113). Quarto dos sete irmãos, não teve grande 

participação em cargos de direção nos negócios da família e se dedicou aos campos do 

esporte e da cultura, em especial da música. Seus irmãos, Guilherme e Carlos Guinle 

foram presidentes do Fluminense: Guilherme de 1912 a 1913; Carlos, em 1912 e entre 

1913 e 1914. 

Arnaldo e os irmãos se associaram ao Fluminense em outubro de 1902, poucos 

meses depois de sua fundação, em 21 de julho de 1902. A família contribuiu para a 

compra de um terreno e casa, nos fundos do campo da então rua Guanabara, para ser a 

sede social do clube. O patriarca Eduardo Guinle e seu sócio, Candido Graffeé, doaram 

2:000$000 (dois contos de réis) para compra do terreno limítrofe ao campo de futebol e 

para a construção das arquibancadas e demais instalações esportivas (FERNANDEZ, 

2010, p. 21). A participação da família no primeiro ciclo da vida do clube continuou 

relevante, com as presidências de Guilherme e Carlos, antes da eleição de Arnaldo para 

o cargo em 18 de abril de 19162. 

Naquele ano, um impasse ameaçava a participação brasileira em um torneio 

organizado pela Associação Argentina de Futebol (AAF), reunindo as principais seleções 

sul-americanas, para comemorar o centenário da independência do país. Desde 1913, duas 

ligas disputavam a o direito de ser a principal organizadora do futebol paulista. De um 

lado, a pioneira Liga Paulista de Futebol (LPF1); de outro, a Associação Paulista de 

 
1 Qualificação da cidade do Rio de Janeiro como capital do Império do Brasil. 
2 Correio da Manhã, 20/04/1916, p.4.  
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Esportes Athleticos (APEA), liderada pelo Paulistano, com o apoio da A. A. das 

Palmeiras e do Mackenzie.  O pretexto foi uma desavença sobre o campo de um jogo 

válido pelo Campeonato Paulista, mas a razão maior era uma tentativa da elite paulistana, 

representada pelos sócios dos três clubes rebeldes, em preservar o futebol como um 

espaço privilegiado para a formação de cidadania de acordo com seus valores e com 

limitada participação das classes trabalhadoras (FIGUEIREDO, 1918, p. 377 – 382).  

Dirigentes do Rio de Janeiro se aproximaram da direção da APEA, com o objetivo 

de formar uma organização olímpica nacional. Álvaro Zamith, ex-presidente do America 

carioca e presidente da Liga Metropolitana de Esportes Atléticos (LMEA) levou aos 

dirigentes da APEA o projeto para a formação de uma delegação brasileira para os Jogos 

Olímpicos de 1916, que seriam disputados em Berlin (SARMENTO, 2006, p. 45). Em 08 

de junho de 1914, Zamith convocou e presidiu uma reunião, realizada no Rio de Janeiro, 

com a participação de diversas associações esportivas estaduais. O resultado foi a 

aprovação da criação do Comitê Olímpico Brasileiro (COB) e da Federação Brasileira de 

Esportes (FBE), uma entidade eclética, com gestão de diferentes modalidades esportivas.  

Ao COB caberia treinar e organizar as equipes de atletas brasileiros para 

participarem da próxima Olimpíada. A FBE seria a responsável pela administração geral 

do esporte no Brasil; pela coordenação e realização de torneios nacionais e internacionais 

no país; pela filiação às federações e confederações continentais e mundiais de cada 

esporte. A proximidade com os Jogos Olímpicos de 1916 provocou a prioridade para a 

formação do COB. A Olimpíada, entretanto, foi cancelada devido à eclosão da I Guerra 

Mundial em agosto de 1914. 

A paulista LPF reagiu à aproximação entre a LMEA e a dissidente APEA. 

Aproveitando o bom relacionamento com dirigentes sul-americanos e mirando atender ao 

regulamento da FIFA, que privilegiava o reconhecimento de federações nacionais 

dedicadas exclusivamente ao futebol, os gestores da liga paulista articularam a criação, 

em 3 de março de 1915, da Federação Brasileira de Futebol (FBF1). A iniciativa foi 

apoiada pelas ligas e clubes do Paraná e do Rio Grande do Sul (SARMENTO, 2006, p.8).  

O presidente e principal dirigente da LPF, Mario Cardim, enviou cartas à 

Associação Argentina de Futebol (AFA) e à Associação Uruguaia de Futebol (AUF), 

comunicando a existência da federação e solicitou à FIFA o reconhecimento da FBF como 

única organizadora do futebol no Brasil. Tinha o objetivo de “congregar todas as ligas e 

clubes do Brasil a fim de fazer disputar o Campeonato Brasileiro de Football, tornando-
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se assim (...) a entidade representativa do país nas suas relações internacionais”3 

(MAZZONI, 1950, p. 105). A direção da LMEA respondeu à circular, negando 

legitimidade da FBF e apelando aos dirigentes paulistanos para um acordo. 

Os dirigentes da FBE reagiram à ofensiva da FBF1 e, “em 15/11/1915, 17 meses 

após a sua fundação” (SARMENTO, 2006, p.9), aprovaram os estatutos da sua federação 

e encaminharam à FIFA um pedido de filiação e reconhecimento. A organização mundial 

funcionava de forma precária, devido ao conflito mundial e não tomou uma decisão. 

Esperava que a celeuma fosse equacionada no país e não via necessidade de ter uma 

posição definitiva naquele momento. 

Em 1916, a AFA organizaria, para celebrar o centenário da independência da 

Argentina, um campeonato com seleções sul-americanas. Para formar a melhor seleção 

brasileira possível, os argentinos enviaram ofícios à LMEA e à LPF, nos quais apelou 

para que as duas ligas, em posições políticas opostas, se entendessem para formar, em 

conjunto, o time nacional. No mesmo sentido, a AUF reforçou o pedido argentino. As 

tentativas de acordo falharam, assim como foram infrutíferos os movimentos de Mário 

Cardim para obter o reconhecimento da FBF pela FIFA (SARMENTO, 2006, p. 11 e 12). 

O governo brasileiro considerava importante, do ponto de vista das relações com 

os países da América do Sul, em especial a Argentina, uma participação plena no torneio, 

a exemplo do ocorrido em 1914, com a disputa da I Copa Roca entre as seleções dos dois 

países. Diante do impasse, interveio, representado pelo ministro das Relações Exteriores 

Lauro Muller, para resolver o problema. Em uma reunião na residência do ministro, no 

Rio de Janeiro, foi elaborado um acordo, formalizado em 21 de junho de 1916, que 

determinou “a suspensão das atividades tanto da FBE quanto da FBF, substituídas pela 

Confederação Brasileira de Desportos (CBD)” (SARMENTO, 2006, p. 12).  

Na prática, o acordo foi reconhecido como uma vitória dos dirigentes cariocas 

aliados da APEA. Aos integrantes da LPF restou um gosto amargo de derrota, que teria 

consequências nas futuras relações esportivas entre os gestores do esporte nas duas 

cidades. 

Os estatutos da CBD foram aprovados em 5 de dezembro de 1916, e Arnaldo 

Guinle, que ocupava a presidência interinamente, foi confirmando no cargo. Poucas 

semanas depois, em 3 de fevereiro de 1917, a Assembleia Geral da confederação 

 
3 Trecho da circular enviada pela FBF, em 20/05/1915, aos clubes e ligas estaduais. 
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homologou Arnaldo Guinle como presidente e Ariovisto de Almeida Rego como vice-

presidente (SARMENTO, 2013). 

No campo esportivo, o Fluminense foi tricampeão carioca em 1917, 1918 e 1919. 

Preocupado em dotar seu time do melhor preparo possível, o clube contratou, em 1917, 

um professor de Educação Física inglês4 para treinar os jogadores. Ainda no primeiro ano 

da gestão Guinle, o clube organizou seu primeiro departamento infantil, proporcionando 

a atração de filhos de sócios que, até então, na ausência de uma área própria, se inscreviam 

em outras associações especializadas na prática do futebol para crianças e adolescentes 

(MALAIA SANTOS, 2010, p. 125).   

A respeitabilidade conquistada com a eleição para os principais cargos da CBD e 

do Fluminense, aliada à proximidade com o governo federal contribuíram para as suas 

principais realizações nos seus primeiros anos de atuação: na CBD, a organização do III 

Campeonato Sul-Americano de futebol, a princípio marcado para o final de 1918, mas 

adiado devido à pandemia do vírus influenza que atingiu o mundo; no Fluminense, a 

construção do estádio do clube, na rua Guanabara, atual Pinheiro Machado, em 

Laranjeiras.  

O estádio, o primeiro do Brasil construído integralmente com cimento e com 

lugares para espectadores nos seus quatro lados, teve a sua obra financiada por um 

empréstimo junto ao Banco da República, com o aval de Arnaldo Guinle, e por 

contribuições dos sócios mais abastados do clube (FERNANDEZ, 2010, p. 64). Além do 

estádio, Arnaldo Guinle promoveu a construção de várias instalações esportivas para o 

clube, com destaque para o parque aquático que sediou o Campeonato Sul-Americano de 

Polo Aquático, também em 1919. O conjunto de novos espaços esportivos e sociais foi 

completado por seis quadras de tênis e a nova sede, inaugurada em 1920. O Fluminense 

se tornou o ponto de reunião social mais refinado do Rio de Janeiro. 

Em 1918, com o objetivo de se dedicar inteiramente à supervisão das obras no 

clube, Arnaldo Guinle se licenciou da presidência da CBD, sendo substituído, 

interinamente, pelo vice, Ariovisto de Almeida Rego. Nesse período, estourou mais uma 

crise entre a confederação e a APEA, devido à punição imposta a Amílcar (Corinthians), 

Friedenreich (Paulistano) e Neco (Corinthians), três dos principais jogadores da seleção. 

A CBD havia pagado uma ajuda de custos aos atletas paulistas para transporte e estadia 

no Rio de Janeiro durante uma fase de treinos do selecionado brasileiro, visando o torneio 

 
4 J. Quincey Taylor, que dava aula do colégio Anglo-Americano (MALAIA SANTOS, 2010, P. 157). 
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continental que seria disputado em novembro daquele ano. Com o adiamento, os 

convocados não viajaram e a CBD solicitou a devolução dos valores, mas os três astros 

não o fizeram, com a alegação de que o dinheiro já tinha sido empregado em outras 

necessidades pessoais.  

A CBD promoveu uma reunião das ligas estaduais de futebol que aprovou a 

suspensão dos três craques. A APEA não compareceu e a carioca LMDT se absteve. 

Estava instalada, mais uma vez, a cizânia entre os dois principais centros futebolísticos 

do país, um novo episódio da luta pelo poder político no esporte mais popular do Brasil 

(MALAIA SANTOS, 2011, p. 181 - 184). A abstenção da LMDT a colocou em posição 

de atuar como uma mediadora do conflito. Arnaldo Guinle reassumiu seu posto e 

comandou, com a valiosa contribuição do escritor Coelho Neto, ligado ao Fluminense e 

amigo do presidente, a reconciliação entre a CBD e a liga paulista. Os jogadores foram 

perdoados e a confederação pode formar a melhor seleção para a disputa do certame.      

Todos os jogos do III Campeonato Sul-Americano de Futebol foram realizados no 

novo estádio do Fluminense. O torneio foi um sucesso, tanto do ponto de vista esportivo 

quanto socioeconômico. A difícil vitória brasileira de 1 a 0 sobre a seleção uruguaia, então 

bicampeã continental, gerou uma grande euforia entre torcedores e imprensa. A conquista 

despertou, pela primeira vez, a identificação da seleção brasileira com a sociedade, 

movimento aproveitado pelas elites políticas. 

Bem-sucedido na presidência da CBD, Arnaldo Guinle vivia tempos de sucesso 

também no Fluminense. Por sua iniciativa, o clube foi a primeira associação de futebol a 

criar um Conselho Deliberativo, órgão encarregado de fiscalizar a diretoria e segunda 

instância de poder, abaixo da assembleia geral dos sócios. O prestígio do clube era tão 

intenso que a diretoria procurou limitar a admissão de novos sócios e aumentou o valor 

do título e da mensalidade. Ainda assim, o número de associados cresceu (FERNANDEZ, 

2010, p. 120). A ligação de A. Guinle com a vida cultural da cidade contribuiu para fazer 

do clube uma plataforma para apresentação de artistas e eventos musicais. Tal atividade 

era coordenada pelo escritor Coelho Neto, um importante apoiador do presidente. 

A construção do estádio das Laranjeiras, em 1919, com lotação para 18.000 

pessoas5 (MALAIA SANTOS, 2011, p. 170), provocou uma importante evolução no 

nível das receitas de bilheteria do clube.  O total arrecadado em partidas válidas pelo 

Campeonato Carioca passou de 30:000$000, em 1918, para 44:000$000 em 1920, um 

 
5 Informação do próprio clube. A imprensa atribuía um total entre 25 e 30 mil espectadores. Não existia um 

controle apurado da lotação de um estádio ou campo de futebol.  
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crescimento de quase 50%, sem majoração de preços dos ingressos. Incremento similar 

foi verificado no número de sócios, atraídos também pelo parque aquático, que passou de 

1.274, em 1917, para 2.500, o número máximo permitido pelo estatuto do clube, em 1919. 

Em 1920, Arnaldo Guinle liderou um grupo de 28 sócios do Fluminense na criação 

do Fluminense Yacht Club, cujo projeto inicial era ser uma associação ligada ao clube das 

Laranjeiras. Entretanto, o plano de fusão ou incorporação ao tricolor não foi aprovado 

pelos sócios e o clube náutico mudou seu nome para Iate Clube do Rio de Janeiro e seguiu 

com vida própria. Guinle continuou ligado ao clube6, do qual foi comodoro entre 1920 e 

19437. 

Reconhecido como “o primeiro grande empresário da indústria esportiva” 

(MALAIA SANTOS, 2010, p. 127), Arnaldo Guinle se beneficiou desse sucesso. Em 

reconhecimento à sua liderança e capacidade de gestor, a Assembleia Geral de sócios do 

Fluminense lhe concedeu, em 17 de julho de 1920, o título de Patrono, com o direito de 

participar e votar a respeito de qualquer tema, em reuniões de todos os poderes do clube8. 

Deixou o cargo de presidente da CBD em janeiro de 1920, sendo sucedido por Ariovisto 

de Almeida Rêgo. 

Além da atuação no campo esportivo, Arnaldo Guinle teve participação relevante 

na música popular, uma indústria emergente nas primeiras décadas do século XX. Sua 

atuação mais importante foi, junto com seu irmão Carlos, patrocinar e financiar o conjunto 

Os Oito Batutas, ou Os Batutas (BULCÃO, 2015).  O grupo foi formado em 1919, para 

tocar no cine Palais, na Cinelândia, no Rio de Janeiro. Seus principais músicos viriam a 

ser grandes expoentes da música popular, como Pixinguinha, Donga e João Pernambuco. 

A ligação de Arnaldo Guinle com o grupo começou no mesmo ano quando, em parceria 

com o empresário Irineu Marinho (futuro fundador do jornal O Globo) financiou uma 

excursão da banda para apresentações em São Paulo, Santos, Campinas, Ribeirão Preto, 

Belo Horizonte, Juiz de Fora, Salvador e Recife. Em janeiro de 1922, patrocinou a 

temporada do conjunto musical em Paris, com grande sucesso. Um ano depois, foi a vez 

de Heitor Villa-Lobos receber seu apoio para um período de estudos na França. 

Em 1922, para celebrar o centenário da independência, o Rio de Janeiro sediou 

eventos internacionais importantes: a Exposição Internacional do Centenário da 

 
6 Jornal dos Sports, 29/04/1937, p. 2. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

15/06/2025 
7 Disponível em: https://www.icrj.com.br/iate/430-o-tempo-e-os-comodoros.html?catid=52&Itemid=101. 

Acesso em 15/06/2025.  
8 Disponível em fluminense.com.br/arnaldo-guinle. Acesso em 14/12/2024. 

https://www.icrj.com.br/iate/430-o-tempo-e-os-comodoros.html?catid=52&Itemid=101
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Independência; os Jogos Olímpicos Latino-Americanos (BRAGA, 2021, p. 68), 

competição apoiada pelo COI; e o VI Campeonato Sul-Americano de futebol, a princípio 

uma modalidade do conjunto de competições latinas, mas por fim desmembrado, com 

destaque próprio. 

O governo federal tinha muito interesse em demonstrar a capacidade do país na 

organização de grandes eventos. A visibilidade por eles provocada ajudaria a pretensão 

brasileira de ser um membro permanente do Conselho Executivo da Liga das Nações. A 

assembleia da organização seria realizada em outubro de 1922 e a realização da Exposição 

e dos torneios esportivos na capital brasileira era uma excelente oportunidade para 

incrementar as relações com as autoridades internacionais em visita ao país poucos meses 

antes da reunião (MALAIA SANTOS, 2011, p.157). 

Como em 1919, as instalações esportivas do Fluminense foram os principais 

palcos tanto do Sul-Americano quanto das modalidades incluídas nos Jogos Olímpicos 

Latino-Americanos.9 Nessa etapa, a principal obra foi a ampliação do estádio das 

Laranjeiras. Arnaldo Guinle conseguiu a aprovação do governo federal para a emissão de 

debêntures, no montante de até 5.000:000$000 (cinco mil contos de réis). O limite 

permitido era de 50 mil títulos ao portador, no valor de 100$000 (cem mil réis) cada um, 

resgatáveis em 30 anos, com juros de 7% ao ano. A Assembleia Geral dos sócios do clube 

delegou ao presidente Guinle poderes para “representar o clube nas decisões quanto ao 

empréstimo” (MALAIA SANTOS, 2011, p. 172 – 173). O pagamento dos juros anuais 

foi financiado através do aumento das mensalidades e das joias pagas por novos 

associados. A lotação oficial do estádio foi aumentada para 25.000 espectadores, 

tornando-se o maior da América do Sul, posição que manteve até 1927, quando São 

Januário foi inaugurado (FERNANDEZ, 2010, p. 122 – 123).  

O ano de 1923 ficou marcado por uma transformação importante no futebol 

carioca. O Vasco da Gama, campeão da divisão de acesso em 1922, se sagrou campeão 

com um time composto por jogadores que, na sua maioria, eram provenientes de famílias 

da classe trabalhadora e foram recrutados em clubes dos subúrbios da cidade. O clube 

remunerava seus atletas indiretamente, pois era responsável pela colocação da maioria 

em estabelecimentos comerciais pertencentes a sócios e/ou a integrantes da colônia 

portuguesa. Além disso, mantinha um esquema de ajuda de custos e pagamento de 

 
9 Ver https://blogdobolt.com/2017/11/30/as-laranjeiras-imortais/.  

https://blogdobolt.com/2017/11/30/as-laranjeiras-imortais/
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gratificações por vitória que contribuía para garantir um bom nível de renda para seus 

jogadores. 

Tal prática não era exclusiva do Vasco da Gama e muito menos uma novidade no 

cenário do futebol brasileiro. Havia alguns anos, os clubes, grandes e pequenos, adotavam 

procedimentos semelhantes com seus elencos. A diferença estava na adoção, pelo clube 

cruzmaltino, de um sistema que continha características típicas de uma estrutura 

profissional. Em primeiro lugar, uma maior atenção às condições de preparação física de 

seu grupo, com realce para as atividades de treinamento, alimentação e repouso dos seus 

atletas. Colocou em prática uma sistemática de recrutamento e aquisição de jogadores que 

se destacavam em outras agremiações, principalmente aquelas localizadas nos bairros 

suburbanos da cidade. Garantiu que os empregos arranjados para seus componentes 

tivessem flexibilidade total, com o objetivo de assegurar tempo livre diário para 

treinamentos.  

O resultado em campo foi uma supremacia técnica e física do Vasco da Gama, 

que levou a uma conquista relativamente fácil do campeonato carioca. Este foi o fator 

decisivo para convencer aos grandes clubes que os tempos estavam mudando. Era a 

primeira vez que uma equipe que subia da segunda divisão era a campeã; e com jogadores 

que não pertenciam às classes sociais mais abastadas, residentes nos bairros da Zona Sul 

ou localizados perto do Centro. A popularização do esporte era irresistível e atraía para 

as arquibancadas um novo tipo de torcedor, também proveniente das classes trabalhadoras 

ou da colônia portuguesa, muito extensa e importante, mas alvo de vários preconceitos 

por parte da elite da capital federal. 

A reação do grupo dos clubes grandes, formado por America, Botafogo, Flamengo 

e Fluminense foi adotar uma série de medidas com o objetivo de frear a ascensão dos 

clubes dos bairros periféricos; dificultar ao máximo a participação de atletas com origens 

nessa região; manter o comando da gestão esportiva e política do futebol no Rio de 

Janeiro; e preservar o amadorismo como sistema (MALAIA SANTOS, 2010, p. 319). 

Arnaldo Guinle, como presidente do Fluminense, ex-presidente da CBD e recém-

nomeado membro do Comitê Olímpico Internacional (COI), era o mais importante dos 

dirigentes envolvidos.  

Era fundamental para o movimento ser bem-sucedido enfraquecer o prestígio da 

LMDT, o que foi alcançado graças ao apoio de relevantes jornais da capital federal, como 

o Correio da Manhã e O Imparcial. A obtenção de uma posição de vítimas de uma má 

gestão era importante para contornar o principal dilema: como romper com a LMDT sem 
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desligamento da CBD, que só reconhecia uma entidade por unidade da federação? A 

primeira ideia foi criar uma subliga ligada à LMDT, mas com independência para 

formular e aplicar suas próprias regras. Seria a Liga Brasileira de Desportos (LBD). 

Os grandes clubes pretendiam assegurar o controle do processo decisório a 

respeito do Campeonato Carioca, incluindo a criação de uma barreira contra a 

possibilidade de rebaixamento de um deles. Seria, a partir de 1924, adotado o “critério 

olímpico”, uma disputa entre o último colocado da série A e o primeiro da série B que 

privilegiaria aquele que praticasse o maior número de esportes olímpicos. A sistemática 

garantia a permanência do clube mais rico na série A, ainda que fosse derrotado no 

confronto entre os dois. 

A liga estava definitivamente rachada. Os quatro grandes apresentaram, em 

janeiro de 1924, propostas para garantir, para seus representantes mais o do Vasco da 

Gama, a maioria dos votos no Conselho Deliberativo da entidade e para a introdução da 

fórmula acima descrita. Ambas foram derrotadas, em uma assembleia geral realizada em 

fevereiro de 1924,  e America, Botafogo, Flamengo e Fluminense, acompanhados do 

Bangu, deixaram a LMDT e fundaram a Associação Metropolitana dos Esportes 

Athleticos (AMEA). Arnaldo Guinle foi escolhido para presidir a nova organização. 

O Vasco da Gama, no início das discussões, estava do lado dos clubes pequenos, 

pois os seus dirigentes ligados ao futebol pressentiam que a movimentação dos rebeldes 

visava, principalmente, segurar a ascensão do cruzmaltino. Assim, permanecer filiado à 

LMDT era o caminho recomendado. Mas o método semiprofissional do clube tinha 

adversários internos, sócios dedicados principalmente aos esportes aquáticos ressentidos 

com os altos custos do departamento de futebol que absorvia quase toda a receita da 

agremiação. Em uma reunião no final de fevereiro, a alternativa de romper com a LMDT 

e pedir a filiação à AMEA foi a vencedora, mesmo contra a vontade do presidente José 

Augusto Prestes e do então vice-presidente, Antônio da Silva Campos. Ambos 

manifestaram o desejo de deixar seus cargos, mas foram convencidos do contrário por 

seus companheiros de diretoria. A única condição era verificar se as diretrizes da AMEA 

atendiam às pretensões do Vasco (MALAIA SANTOS, 2010, p. 324). 

Os estatutos da nova associação continham várias exigências tanto para as 

estruturas dos clubes filiados quanto, principalmente, para definição dos perfis pessoais 

permitidos para os jogadores. Estariam vetados os que: 

• Tivessem recebido pagamento por participação em amistosos, festas, 

concursos ou festivais esportivos. 
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• Exercessem qualquer “profissão braçal”, com necessidade de esforço 

físico. 

• Não soubessem ler e escrever corretamente. 

• Não tivessem uma profissão ou emprego certo. 

• Os que tivessem “empregos subalternos” como contínuo, servente, 

garçom, engraxate e motorista, entre outros. 

• Os “praças de pré”, a categoria inferior na hierarquia militar.  

O processo de inscrição era muito burocrático e assegurava que o próprio jogador 

preenchesse um formulário, na presença do presidente do clube, que seria 

responsabilizado no caso de declarações falsas. Recebidos os documentos, a comissão 

iria verificar a veracidade das informações in loco. Regras que objetivavam preservar a 

presença majoritária das classes altas na disputa do futebol. 

A exigência de comprovação de alfabetização para a aprovação do registro de um 

jogador não era nova. A LMDT já havia formado, no início de 2023, uma Comissão de 

Sindicância cuja tarefa era assegurar que todos os atletas sabiam ler e escrever. A 

diferença entre as duas ligas era o rigor na aplicação dos exames. Administrada com maior 

influência dos clubes menores, a LMDT era mais flexível no cumprimento das regras que 

visavam impedir o profissionalismo disfarçado. A formação da AMEA tinha o principal 

objetivo de realizar uma depuração dos elencos, com a finalidade de garantir a primazia 

do atleta amador, sócio e frequentador das áreas sociais dos clubes, que não dependia da 

atividade de futebolista para seu sustento.  

E foi o que aconteceu, atingindo em especial o Vasco da Gama, o principal alvo 

do grupo da elite. O clube atendeu aos requisitos para inscrição dos seus jogadores, mas 

foi surpreendido com o veto da inscrição de 12 deles, sete titulares e cinco do segundo 

quadro. Em consequência, o Vasco da Gama deixou a AMEA e retornou à LMDT. A 

posição do clube foi comunicada em uma carta, assinada pelo presidente José Agusto 

Prestes, de 07 de abril de 1924, destinado ao presidente da AMEA, Arnaldo Guinle.     

No ofício, conhecido como “Resposta Histórica”, o clube rejeitava e protestava 

contra os privilégios e as proteções garantidas aos cinco fundadores da AMEA (America, 

Bangu, Botafogo, Flamengo e Fluminense), que colocavam o Vasco em uma “tal situação 

de inferioridade, que absolutamente não pode ser justificada, nem pelas deficiências do 

nosso campo, nem pela simplicidade da nossa sede, nem pela condição modesta de grande 

número dos nossos associados”. Principalmente, repelia o veto aos seus 12 atletas, 
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“jovens, quase todos brasileiros, no começo de suas carreiras, e o ato público que os pode 

macular, nunca será praticado com a solidariedade dos que dirigem a casa que os acolheu, 

nem sob o pavilhão que eles com tanta galhardia cobriram de glorias”10.        

A resposta da AMEA, assinada por seu presidente Arnaldo Guinle em 17 de abril, 

não deixou espaço para uma revisão dos vetos. Afirmava que a direção vascaína tinha 

conhecimento de todas as regras de organização da associação quando pediu sua filiação 

em 15 de março e não podia alegar surpresa no tocante aos privilégios assegurados aos 

fundadores. Guinle citou um diálogo que teve com Prestes no qual “alimentávamos a 

esperança de que, para o futuro, ele (o Vasco) fizesse todos os esforços para constituir 

equipes genuinamente portuguesas”11.  

Em outras palavras, tal opção levaria o Vasco para um perfil semelhante aos dos 

demais clubes grandes da cidade, com jogadores sócios, ligados afetivamente à entidade 

e participando do futebol sem interesses financeiros imediatos. O fato de os clubes 

praticarem um profissionalismo disfarçado, com custos altos em gratificações e ajudas de 

custo, não era considerado um entrave para um suposto “espírito amador”.  

Renato Fernandez (2010, p. 136) assinala que a principal motivação do 

Fluminense e de Arnaldo Guinle era manter, para o grupo de clubes da elite, o controle 

político do jogo, ameaçado pelo crescimento econômico e esportivo dos clubes 

localizados nas áreas populares. Essa era a situação da LMDT no início de 1924. A união 

das agremiações suburbanas, incluindo o Vasco da Gama, em geral vencia os debates 

internos e bloqueava as tentativas das grandes para mudanças no sistema de votação e de 

representação no Conselho Deliberativo da liga, propostas rejeitadas em fevereiro 

daquele ano.  

O rompimento e a criação de uma nova liga regional tiveram um rápido e inédito 

apoio da CBD, que desconsiderou a sua então filiada, a LMDT. Certamente, contribuíram 

para tal atitude a composição dos clubes fundadores da AMEA e o prestígio de dirigentes 

como Arnaldo Guinle, o presidente da recém-fundada entidade. O presidente da CBD era 

Oscar da Costa, sócio e futuro presidente do Fluminense, em 1931, quando sucedeu a 

Arnaldo Guinle.  

O Vasco da Gama permaneceu na LMDT e foi bicampeão em 1924, em um torneio 

no qual venceu todos os seus 16 jogos, incluindo o triangular final contra Bonsucesso e 

 
10 Disponível em https://www.supervasco.com/noticias/confira-na-integra-a-resposta-historica-

303516.html. Acesso em 12/03/2025. 
11O Imparcial, 18 de abril de 1924, p. 8. Disponível em  https://memoria.bn.gov.br/. Acesso em 13/03/2025.  

https://www.supervasco.com/noticias/confira-na-integra-a-resposta-historica-303516.html
https://www.supervasco.com/noticias/confira-na-integra-a-resposta-historica-303516.html
https://memoria.bn.gov.br/
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Engenho de Dentro. E continuou a ter um grande apoio dos seus torcedores, a maioria 

residente na Zona Norte e nos subúrbios do Rio de Janeiro.  

Na AMEA, o campeão foi o Fluminense, mas a ausência do Vasco da Gama foi 

muito sentida do ponto de vista econômico. Malaia Santos (2010, p 342 e 343) registra a 

queda na receita dos jogos entre os grandes clubes e destaca que as receitas do Fluminense 

caíram quase 10% em relação a 2023. A diminuição no volume das rendas dos jogos entre 

os clubes grandes foi determinante para que a liga, em um movimento liderado por Carlito 

Rocha, do Botafogo (MALAIA SANTOS, 2010, p. 344), incorporasse o clube 

cruzmaltino a partir de 1925, sem restrições aos seus jogadores.  

Arnaldo Guinle encerrou sua primeira passagem como presidente do Fluminense 

em 1931, depois de 15 anos no cargo, sendo substituído por Oscar da Costa (1877 – 1964). 

Presidiu a AMEA entre 1924 e 1928, sendo sucedido por Nillor Rollin Pinheiro (1885 – 

1944), ex-presidente do Flamengo, enquanto Mário Newton de Figueiredo continuou 

como vice-presidente. Como patrono e sócio remido do Fluminense, permaneceu como o 

principal agente político do clube, com grande influência nos cenários esportivos carioca 

e brasileiro.  

Mesmo sem ocupar posições executivas no Fluminense, na AMEA ou na CBD, 

Arnaldo Guinle foi o principal líder do grupo dissidente que dividiria o futebol e os 

esportes brasileiros nos anos 1930. No início da década, o futebol brasileiro foi atingido 

por uma onda de contratações de seus atletas por países que já adotavam o sistema 

profissional. Inicialmente, a Itália, em um movimento incentivado pelo governo fascista 

de Benito Mussolini, que apoiou o profissionalismo do futebol do país, fomentou a 

construção de estádios e incentivou a contratação de jogadores descendentes de famílias 

italianas na Argentina, no Brasil e no Uruguai (BRAGA, 2021).  

No Brasil, o veterano craque Amílcar Barbuy foi contratado para ser técnico da 

Lazio de Roma. Com ele, sete jogadores paulistas, cinco dos quais titulares da seleção 

paulista campeã brasileira de 1929. O futebol espanhol também era profissional, mas o 

regulamento de seu campeonato impedia a participação de jogadores estrangeiros, o que 

dificultava a importação. Mesmo assim, Jaguaré e Fausto, do Vasco da Gama, foram 

contratados pelo Barcelona para integrar uma equipe que disputava amistosos (MALAIA 

SANTOS, 2010, p. 385). 

O principal mercado para os clubes italianos era formado pelos países da bacia do 

Rio da Prata, a bicampeã sul-americana Argentina e o bicampeão olímpico e campeão 

mundial Uruguai. Amadores, os clubes dos dois principais centros do continente não 
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tinham como impedir o processo e nada recebiam pelas transferências pois, afinal, eram 

amadores. A solução foi implantar o profissionalismo: a Argentina em 1931 e o Uruguai 

no ano seguinte.  

Quase imediatamente, os clubes dos dois países começaram a ver o futebol 

brasileiro como um celeiro de craques a custos baixos de transferência. Vários bons 

jogadores brasileiros foram contratados por agremiações dos dois países, como Domingos 

da Guia (Nacional, Uruguai), Leônidas (Peñarol, Uruguai), Martin (Boca Júniors, 

Argentina) e Patesko (Nacional, Uruguai). Os quatro seriam titulares absolutos da seleção 

brasileira nos mundiais de 1934 e 1938. 

No início de 1932, o Conselho dos Fundadores da AMEA havia aprovado uma 

nova fórmula de disputa para o campeonato carioca. A principal alteração seria uma 

redução no número de clubes, garantida a participação dos sete fundadores12, aos quais 

seria agregado mais um, campeão de um torneio classificatório. Assim, pensavam causar 

uma redução nos custos dos jogos, incluindo gratificações, e uma diminuição na 

quantidade de partidas contra os times de menor torcida, em geral deficitárias. Mas o 

recém-eleito presidente da entidade, Rivadávia Corrêa Meyer, com o apoio de Botafogo, 

seu clube, Vasco da Gama, São Cristóvão e os clubes pequenos, conseguiu reverter o 

quadro e até mesmo subir de 11 para 12 o total de agremiações no torneio. 

Em resposta, em virtude da realidade econômica do futebol brasileiro e com o 

objetivo de retomar o controle político da AMEA, Arnaldo Guinle liderou um movimento 

a favor da adoção imediata do regime profissional. Renato Fernandez (2010, p. 137 - 139) 

analisa os motivos que levaram o Fluminense a optar pelo citado sistema de trabalho e 

liderar o movimento por sua implantação.  

A primeira razão seria econômica, pois as rendas dos jogos e a receita mensal 

gerada pelos sócios não eram significativas, principalmente quando comparadas às dos 

clubes argentinos e uruguaios. Com o regime profissional seria possível gerar o 

crescimento da economia do setor, manter aqui os atletas, remunerá-los adequadamente, 

preparar melhor as equipes e melhorar o nível do futebol praticado, o que aumentaria o 

interesse popular. 

A segunda motivação era proteger o elenco do assédio de clubes profissionais de 

outros países. As normas da FIFA determinavam que a contratação de jogadores 

amadores para integrarem equipes profissionais não estavam sujeitas aos pagamentos ao 

 
12 America, Bangu, Botafogo, Flamengo, Fluminense, São Cristóvão e Vasco da Gama. 
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clube cedente, devido à mudança do regime de trabalho dos atletas. Somente clubes com 

equipes profissionais tinham poder para impedir a saída de jogadores sem receber pelo 

“passe”. 

O terceiro fator era político, ou seja, a implantação do novo sistema devolveria a 

Arnaldo Guinle o predomínio na gestão do esporte no Rio de Janeiro, em uma espécie de 

repetição dos caminhos adotados em 1924 que resultaram na criação da AMEA   

Naquele momento, em meados de 1932, a implantação do profissionalismo não 

era uma unanimidade no Fluminense. Oscar da Costa, presidente que sucedeu a Arnaldo 

Guinle em 1931, tinha dúvidas a respeito da capacidade de os clubes mais fracos 

financeiramente manterem suas operações. Outras personalidades tricolores relevantes, 

como Marcos Carneiro de Mendonça e o escritor Coelho Neto defenderam, na mesma 

época, os princípios do amadorismo.  

Fernandez (2010) nota que Arnaldo Guinle, por sua vez, estava convencido da 

necessidade de uma mudança imediata do regime, a única alternativa para manter a 

qualidade do jogo e atender às demandas da popularidade crescente do esporte. Além 

disso, com a derrota de seu grupo na AMEA, via na criação de uma nova liga o caminho 

ideal para retomar o controle político do futebol carioca, como citado acima. 

No segundo semestre de 1932, A. Guinle conseguiu convencer a diretoria, 

incluindo o presidente, e as figuras mais importantes clube a respeito da necessidade e da 

oportunidade de estabelecer o novo sistema. Unido, o Fluminense liderou o processo de 

elaboração da proposta, com Guinle à frente do grupo de trabalho que a formulou.  

Formada por dirigentes do Bangu (Ary Franco) e do America (Antônio Avelar), 

sob a coordenação de Arnaldo Guinle, a comissão elaborou o anteprojeto de 

regulamentação do regime profissional e o submeteu à deliberação do Conselho dos 

Fundadores da AMEA em janeiro de 1933. A expectativa era de aprovação, mas a 

assembleia se dividiu, com os votos contrários de Botafogo, Flamengo e São Cristóvão. 

Os quatro clubes que o apoiaram decidiram, então, criar a Liga Carioca de Futebol (LCF), 

para organizar os certames com times de profissionais.  

O projeto da LCF não era substituir a AMEA, mas integrar a nova liga na estrutura 

da associação, uma entidade eclética, responsável por diferentes modalidades esportivas. 

Assim, não haveria cismas ou disputas de filiação à CBD e, por conseguinte, à FIFA. A 

LCF se encarregaria, com autonomia, do torneio entre equipes profissionais de futebol, 

continuando a AMEA como gestora dos demais esportes e pelo campeonato de futebol 

amador (BRAGA, 2022, p. 119). 
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Flamengo e São Cristóvão, inicialmente contra a proposta, mudaram de posição e 

se filiaram à LCF. Por outro lado, a diretoria da AMEA, presidida por Rivadávia Corrêa 

Meyer, não aceitou a alternativa que faria a liga perder a atribuição de gerir seu principal 

torneio. As posições se radicalizaram e os seis clubes foram desfiliados da AMEA.   

Os dissidentes buscaram, quase imediatamente, o apoio paulista. Em São Paulo 

havia quase um consenso entre os principais dirigentes a respeito da urgência na adoção 

do novo sistema. A grande presença de famílias de origem italiana transformou os clubes 

da capital estadual em um relevante celeiro para as agremiações da Itália, como já vimos. 

As associações que faziam oposição à mudança já haviam optado por fechar seus 

departamentos de futebol, casos do Paulistano, em 1930, e do Germânia. 

Assim, um dos primeiros movimentos dos dirigentes ligados à LCF foi buscar um 

entendimento com a APEA e seus filiados em São Paulo. No início de fevereiro de 1933, 

Oscar da Costa (1877 – 1964) e Antônio Avelar (1898 – 1960), presidentes do Fluminense 

e do America viajaram ao encontro dos dirigentes paulistas, com o objetivo de estabelecer 

as bases para o funcionamento do regime profissional nos dois centros futebolísticos. No 

encontro que confirmou o novo sistema nas duas capitais, foi redigido um pacto entre as 

duas ligas, contemplando a implantação de um torneio interestadual de clubes e a 

regulamentação dos procedimentos para registro e transferência de atletas, impedindo a 

troca de clubes sem concordância das agremiações envolvidas (MAZZONI, 1950, P. 

239). 

É importante lembrar que, sendo uma liga rebelde, sem filiação à CBD e à FIFA, 

a LCF não tinha poderes para controlar a saída de jogadores dos clubes a ela ligados para 

outras entidades. A união entre APEA e LCF fortaleceu o lado dissidente para encarar o 

próximo passo, ou seja, a situação junto à CBD. 

Em maio de 1933, o tema foi levado ao exame de uma Assembleia Geral da CBD. 

O caminho era similar à proposta inicial, vetada pela AMEA: a LCF seria filiada à CBD, 

para cuidar exclusivamente do futebol profissional na capital federal. O argumento de que 

cada esporte só poderia ter uma entidade ligada à confederação e que, no caso do futebol 

carioca, essa posição era da AMEA, impediu a aprovação da proposta e a reunião acabou 

sem solução. O pronunciamento de Luís Aranha, amigo de Rivadávia Corrêa Meyer, e 

delegado da Associação Rio-Grandense de Atletismo, foi fundamental para o desfecho 

(CASTRO, 1951, p. 395). 

Como consequência, a Associação Paulista de Esportes Atléticos (APEA), 

seguindo o roteiro pré-acordado com a LCF, se desfiliou da CBD e, juntas, criaram a 
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Federação Brasileira de Futebol (FBF). Estava instalado o dissídio no futebol nacional, 

que duraria até 1937. De um lado, a CBD, com a AMEA como sua principal entidade 

filiada, mas esvaziada pela ausência dos principais clubes, exceto o Botafogo. De outro, 

a FBF com os grandes clubes de São Paulo e os demais do Rio de Janeiro13. 

Arnaldo Guinle, embora não ocupasse cargos executivos no Fluminense ou na 

LCF, continuou muito influente no futebol brasileiro em geral, em razão da sua liderança 

no campo dissidente. O dirigente foi o principal negociador do seu grupo durante as 

diversas tentativas de acordo entre as duas facções. Do lado da CBD, Luís Aranha era seu 

principal interlocutor.  

O profissionalismo deixou de ser um empecilho já em 1934, quando a CBD e o 

Botafogo passaram a aceitar o regime, pois era fundamental a formação de uma boa 

seleção brasileira para participar da II Copa do Mundo da FIFA, realizada em maio e 

junho daquele ano. No início do ano, uma proposta de ajuste entre as entidades, feita pela 

AMEA, foi rejeitada pela LCF, cujo Conselho Administrativo era liderado por Arnaldo 

Guinle.  

Posteriormente, ainda no primeiro semestre de 1934, Luís Aranha, pela CBD, e 

Eduardo Trindade, pela AMEA, voltaram a se reunir com dirigentes da FBF e da LCF, 

sempre sob a liderança de Arnaldo Guinle. Um acordo, que a princípio parecia 

desvantajoso para a CBD, chegou a ser redigido, mas não foi aprovado pelas ligas e 

federações de diferentes modalidades, ligadas à confederação nacional.  Ainda houve uma 

tentativa por parte de Luís Aranha para um novo pacto, atendendo as posições das filiadas 

da CBD, mas foi a vez de Arnaldo Guinle e seu grupo recusarem as alterações. Mais uma 

vez, a pacificação não ocorreu. 

No final daquele ano, a balança no futebol pendeu para o lado da CBD. Ser a 

entidade reconhecida pela FIFA para organizar o esporte no Brasil garantia à 

confederação a exclusividade no relacionamento não só com a federação mundial, mas 

também com as demais federações nacionais. Assim, cabia a ela autorizar a realização de 

amistosos internacionais, na época uma importante fonte de receita para os clubes, não só 

brasileiros, mas também os argentinos e uruguaios. Este foi o principal ativo da CBD no 

conflito: o estatuto da FIFA que só reconhecia uma federação por país filiado e obrigava 

aos seus membros a se relacionarem exclusivamente com as entidades referendadas. Por 

 
13 Para detalhes do dissídio e sua evolução, ver verbete de Luís Aranha. 
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mais que desejassem o contrário, as federações nacionais da Argentina e do Uruguai 

impediam seus clubes de jogarem contra os filiados da FBF, sem importar a força destes. 

No Rio de Janeiro, em dezembro de 1934, o Vasco da Gama (campeão da LCF 

em 1934), o Bangu (campeão da LCF em 1933) e o São Cristóvão se desfiliaram da LCF 

e junto com os clubes da AMEA, liderados pelo Botafogo, criaram a Federação 

Metropolitana de Desportos (FMD). Em São Paulo, Corinthians e Palestra Itália 

(bicampeão em 1933 e 1934) deixaram a APEA e fundaram a Liga Bandeirante de 

Futebol, depois Liga Paulista de Futebol (LPF). As duas novas federações foram 

reconhecidas imediatamente pela CBD (BRAGA, 2022, p. 136). 

Em janeiro de 1935, a confederação nacional organizou uma excursão dos 

argentinos Boca Juniors e River Plate ao Brasil para partidas contra Botafogo, Vasco da 

Gama, São Cristóvão (só o Boca Juniors), Palestra Itália, Corinthians e São Paulo. Tais 

encontros geraram significativas receitas para os clubes brasileiros em um período de 

consolidação do novo regime profissional. 

Todavia, naquele momento o futebol não era mais o foco da divergência, mas sim 

o modelo da gestão do esporte brasileiro que viria a ser adotado. As discordâncias 

envolviam todas as modalidades e estavam, principalmente, na filiação de cada entidade 

à respectiva federação internacional e a quem caberia a responsabilidade pela organização 

das seleções brasileiras de cada esporte. Para o grupo liderado por Luís Aranha, deveria 

caber à CBD, uma associação eclética, que cuidava de diferentes modalidades, a filiação 

internacional, incluindo ao COI, e a organização das seleções para competições 

internacionais. Já o conjunto dissidente, do qual Arnaldo Guinle era a principal expressão, 

era formado por ligas e federações estaduais e por algumas federações nacionais. Ficaram 

conhecidas como Especializadas. Esse grupo entendia que era de responsabilidade de 

cada modalidade formar sua federação nacional, encarregada da organização de torneios 

nacionais e da seleção brasileira, assim como da filiação internacional (BRAGA, 2022, 

p. 141). 

No decorrer do ano, várias reuniões entre os dois grupos, com a participação de 

outros agentes interessados, como as ligas esportivas do Exército e da Marinha, chegaram 

a um impasse que incluía desavenças pessoais (BRAGA, 2022, p. 142). Como 

consequência, surgem duas representações olímpicas para formar a equipe brasileira para 

a disputa dos Jogos Olímpicos de 1936, em Berlim.  

Em maio de 1935, com o fracasso de mais uma rodada de conversas e apresentação 

de propostas de unificação das ligas e federações dos mesmos esportes existentes nos dois 
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campos em luta, o grupo dissidente reorganizou ou, como registra Denaldo Souza (2008, 

p. 53), refundou o Comitê Olímpico Brasileiro (COB). Foi uma iniciativa de Arnaldo 

Guinle, com o apoio de Raul Paranhos do Rio Branco e José Ferreira dos Santos, então 

os três membros brasileiros do COI, o que viabilizou o imediato reconhecimento da 

entidade internacional. Em resposta, a CBD criou o Comitê Olímpico Nacional (CON) 

com as mesmas atribuições e solicitou, sem sucesso, seu credenciamento como 

representante brasileiro nos futuros Jogos Olímpicos. 

Nos primeiros meses de 1936, a proximidade da Olimpíada ocasionou a criação 

de uma Comissão Pacificadora, com o objetivo de encontrar um caminho para o fim do 

dissídio esportivo. Arnaldo Guinle representou o grupo das especializadas. A CBD 

indicou Paulo Azeredo, Rivadávia Corrêa Meyer e Joaquim Antônio de Souza Ribeiro, 

três ex-presidentes do Botafogo.  

Como das vezes anteriores, a expectativa era de acerto. As reuniões foram 

acompanhadas de perto pela imprensa e por vários agentes do governo federal, a essa 

altura interessado no tema. Quando a comissão parecia chegar perto de um bom termo, 

foi a vez de Arnaldo Guinle recuar em face de uma reação contrária de parte importante 

do seu grupo (BRAGA, 2022, p. 149 – 160).  

 O impasse se deu a respeito das filiações às entidades internacionais de cada 

esporte. Para o grupo de Aranha, as federações seriam reconhecidas como as 

organizadoras das modalidades nacionalmente, mas seriam filiadas à CBD, a quem 

caberia as filiações internacionais. O grupo representado por Guinle entendia que as 

ligações com as confederações mundiais deveriam ficar com as federações nacionais, 

individualmente. Naquele momento, a CBD tinha a filiação internacional para futebol, 

atletismo, remo e esportes aquáticos. O conjunto das federações dissidentes envolvia as 

mesmas quatro, mas sem reconhecimento das respectivas entidades mundiais, além de 

basquete, boxe, ciclismo, esgrima, pentatlo moderno, tiro esportivo e vela, as sete últimas 

com filiações internacionais.  

A Comissão Pacificadora reconheceu publicamente, em nota divulgada na 

imprensa, sua incapacidade em encontrar um consenso, em virtude da amplitude do 

conflito14 (BRAGA, 2022, p. 151 e 152). Mas os encontros continuaram, até que os três 

representantes da CBD entregaram ao líder das especializadas uma proposta para que o 

presidente da República, Getúlio Vargas, fosse o árbitro da questão. Arnaldo Guinle se 

 
14 Ver verbete de Luís Aranha.  
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reuniu com seus correligionários, buscaram aumentar os contatos com autoridades 

federais, deliberaram sobre alternativas, mas evitaram um posicionamento firme. Guinle 

pediu para ser dispensado da posição de principal negociador do grupo, o que foi 

parcialmente recusado. A facção das especializadas formou uma comissão para continuar 

as deliberações com a CBD, formada por dirigentes veteranos no dissídio: Alaor Prata, 

Ary Franco, Antônio Avelar, José Bastos Padilha e Oscar da Costa, com a liderança de 

Arnaldo Guinle.  

Aranha reagiu mal aos movimentos, entendeu que os adversários procuravam 

ganhar tempo e concluiu as conversações, frisando que a arbitragem presidencial era o 

único caminho para a paz. A Olimpíada se aproximava e não se sabia sequer como os 

atletas seriam inscritos. 

O Comitê Olímpico Alemão (COA), encarregado da organização do evento, 

respondeu a uma consulta da CBD informando que só poderiam participar das 

competições os atletas registrados em federações nacionais ligadas às entidades 

internacionais de cada entidade. Além disso, a inscrição deveria ser realizada através do 

COI. Assim, para as modalidades cujas filiações internacionais estavam com a CBD, o 

registro dos atletas necessitava de aprovação do COB. Por outro lado, os competidores 

ligados às ligas dissidentes, reconhecidas pelo COB mas não pelas federações 

internacionais, precisavam da aprovação da CBD. 

É interessante notar que o futebol ficou de fora da polêmica, pois somente 

amadores podiam participar da Olimpíada. A FIFA chegou a consultar a CBD sobre o 

envio de uma seleção, mas a confederação respondeu que não tinha condições de formar 

uma seleção adequada somente com jogadores amadores. 

A querela só foi resolvida em Berlim, aonde chegaram duas delegações 

brasileiras: uma do COB e outra da CBD. Foi necessária a participação do embaixador 

brasileiro, Moniz de Aragão, atendendo à orientação do presidente Vargas, para que os 

dois lados chegassem a um acordo, com a formação de uma única equipe olímpica 

brasileira. O pacto foi firmado em 02 de agosto, um dia depois da abertura dos jogos.  

Luís Aranha foi eleito presidente da CBD em setembro de 1936, o que confirmava 

a sua liderança no campo ligado à confederação e evidenciava que seu prestígio não fora 

abalado ao ponto de retirá-lo do comando da gestão. Mas a impossibilidade de um acerto 

incentivou a participação de vários agentes, privados e públicos, no debate sobre os 

caminhos estruturais do esporte brasileiro, incluindo as Forças Armadas. Os apelos para 



24 
 

uma intervenção federal eram muitos, de vários setores e contavam com o apoio de 

importantes jornais.  

Em janeiro de 1937, o presidente Vargas orientou a bancada governista na Câmara 

dos Deputados para apoiar um Projeto de Lei do deputado Francisco de Paula que 

autorizava a intervenção federal na organização do esporte nacional. Ainda no âmbito 

governamental, um estudo sobre o assunto estava sendo elaborado por João Alberto Lins 

de Barros, um antigo correligionário de Vargas, ex-interventor em São Paulo e ex-chefe 

de polícia do Distrito Federal, além de companheiro de Luís Aranha.  

Este era o cenário quando, em julho de 1937, os presidentes do America, Pedro 

Magalhães Correa, e do Vasco da Gama, Pedro Novaes, anunciaram um pacto para 

pacificar o futebol carioca. O America estava filiado à LCF e à FBF, enquanto o Vasco 

da Gama à AMEA e à CBD. O acordo era simples, atendia às propostas da CBD e não se 

condicionava à resolução das questões de outros esportes, como a filiação internacional, 

tema que não afetava o futebol pois a CBD era a entidade reconhecida pela FIFA. As 

questões relativas aos outros esportes, que haviam impedido o acordo até então, foram 

deixadas de lado. No dia em que a conciliação foi anunciada, Luís Aranha estava em 

Porto Alegre, mas retornou imediatamente ao Rio de Janeiro. A diretoria da CBD aprovou 

os termos compromissados no dia seguinte, um domingo, na casa do seu presidente. Na 

sequência, todos os clubes e ligas estaduais aderiram. 

A FBF passou a ser filiada à CBD, com a atribuição de ser a gestora do futebol 

brasileiro, a cargo das filiações das federações estaduais e a organizadora do Campeonato 

Brasileiro de Seleções Estaduais (CBSE). A CBD continuou a ser a entidade filiada à 

FIFA e responsável pela seleção brasileira. Mas o que parecia um “acordo entre iguais” 

não se confirmou quando, no início de 1938, o grupo da CBD assumiu o controle da FBF 

nas eleições para a nova diretoria. Por aclamação, foi eleito o então diretor do 

Departamento de Esportes Terrestres da CBD, José Maria Castello Branco, apoiador de 

Luís Aranha, convidado de honra para a sua posse.   

No momento do acordo, Arnaldo Guinle estava na Europa, em viagem particular. 

Uma das primeiras medidas da nova gestão da FBF foi uma reforma dos estatutos, com a 

alteração de um artigo que atingiu a Guinle. Pelo antigo estatuto, o cargo de presidente 

do Conselho de Administração da entidade era vitalício do patrono do Fluminense. Guinle 

renunciou à posição logo após a assinatura do pacto America – Vasco, mas o novo 

instrumento revogou a perpetuidade do cargo e aumentou de três para sete o número de 

seus conselheiros. 
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Notícias publicadas em jornais do Rio de Janeiro da (BRAGA, 2022, p. 187 e 188) 

indicam que o dirigente líder das especializadas não participou das tratativas sobre o 

acordo e não o aprovou. As mesmas matérias destacavam sua disposição de não mais 

participar da gestão nacional do futebol, o que aconteceu pela primeira vez desde 1916, 

quando assumiu a presidência da CBD.  

O dirigente retornou ao Brasil em novembro de 1937, por coincidência poucos 

dias depois do golpe que instituiu o Estado Novo. Vários correligionários foram recebê-

lo no Cais do Porto do Rio de Janeiro e jornais importantes da capital noticiaram o fato. 

Era nítida a postura de preservar Arnaldo Guinle e não o apontar como derrotado no 

desfecho do conflito (BRAGA, 2022, p. 189). 

Em janeiro de 1939, o governo federal formou a Comissão Nacional dos 

Desportos, com a responsabilidade de “realizar minucioso estudo do problema dos 

desportos no país e apresentar (...), no prazo de 60 dias, o plano geral de sua 

regulamentação”15. A coordenação do grupo ficou com o ministro da Educação e Saúde, 

Gustavo Capanema. Estava em debate, principalmente, o papel a ser exercido pelo Estado 

na gestão esportiva: se uma participação direta, como organizador do campo esportivo, 

chamada de “oficialização”; ou como regulador e regulamentador do setor, através de um 

órgão específico, fórmula batizada de “regulamentação” (BRAGA, 2022, p. 201 – 204). 

Em março de 1939, o presidente Getúlio Vargas nomeou os cinco membros da 

Comissão. Entre eles, Arnaldo Guinle e Luís Aranha. Convidado pelo ministro Capanema 

e publicamente elogiado pelo então presidente da CBD, Luís Aranha, Arnaldo Guinle 

manteve sua postura de não mais participar da política esportiva e declinou da indicação. 

As tarefas da comissão foram seguidas por um amplo processo de consultas a 

gestores e especialistas do campo esportivo, coordenado pelo Ministério da Educação e 

Saúde. A etapa de coleta de opiniões e trabalhos escritos se prolongou até o final de 1940, 

quando Arnaldo Guinle, delegado do COI e membro do COB, foi recebido pelo ministro 

Gustavo Capanema, para colocar a posição do órgão (BRAGA, 2022, p. 225). Finalmente, 

em abril de 1941, o governo federal criou, através do Decreto-Lei 3.199, o Conselho 

Nacional de Desportos (CND), entidade regulamentadora e fiscalizadora dos esportes no 

país.  

Em maio de 1941, o ministro Gustavo Capanema indicou e convidou para o 

plenário do conselho os seguintes dirigentes: o general Newton Cavalcanti e o almirante 

 
15 Decreto-Lei 1.56, de 19 de janeiro de 1939. 
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Álvaro Vasconcelos, ambos ligados às ligas de esporte das forças armadas; José Eduardo 

Macedo Soares, Luís Aranha e Arnaldo Guinle. O patrono do Fluminense voltou a recusar 

a indicação e foi substituído por João Lyra Filho (1906 – 1988), ex-presidente do 

Botafogo, cargo do qual havia renunciado logo após a assinatura do decreto. O convite a 

Guinle estava ancorado no seu prestígio pessoal e reconhecia a excelência das suas 

contribuições ao esporte brasileiro, mas não significava dar uma participação efetiva à 

dissidência de 1933. Seu substituto havia sido um dos principais articuladores e 

formuladores das bases legais do novo sistema. 

Longe da gestão esportiva nacional, Arnaldo Guinle continuou presente na vida 

do Fluminense, clube que voltou a presidir entre 1943 e 1946. 

Arnaldo continuou ligado à música e, em 1941, entrou para o conselho da 

Orquestra Sinfônica Brasileira (OSB). Contribuiu para a consolidação da OSB, através 

da doação de instrumentos e dos subsídios a músicos (BULCÃO, 2015, p. 132). Em 

janeiro de 1960, foi eleito presidente do Conselho Deliberativo da OSB. 

Foi casado com Jeanne Madeleine Lacroix Guinle; não teve filhos. Morreu em 26 

de agosto de 1963. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 
 

ARANHA, Luís 

Presidente do Conselho de Administração da CBD 1933 – 1936; presidente da 

CBD 1936 – 1943. 

 

Luís de Freitas Vale Aranha nasceu em Itaqui (RS) no dia 18 de dezembro de 

1902, filho de Euclides Egídio de Souza Aranha e de Luísa de Freitas Vale Aranha16. Seu 

pai era fazendeiro e chefe político do Partido Republicano Rio-Grandense (PRR). Sua 

mãe pertencia a uma família tradicional e influente politicamente17.  

O casal teve 12 filhos, entre os quais destacam-se, além de Luís, Oswaldo Aranha 

(1894 – 1960) e Cyro Aranha (1901 – 1985)18. Os três foram correligionários de Getúlio 

Vargas e revolucionários em 1930. Oswaldo Aranha foi um dos principais homens 

públicos da Era Vargas (1930 – 1945), quando ocupou os cargos de ministro da Justiça, 

da Fazenda e das Relações Exteriores. Cyro foi um empresário de sucesso e, no campo 

esportivo, presidente do Vasco da Gama e membro do Conselho Nacional de Desportos 

(CND). 

Luís Aranha estudou, durante o secundário, no São José, em Canoas (RS), e no 

Dom Bosco, em Bajé (RS), antes de se mudar para o Rio de Janeiro, onde continuou seus 

estudos no Pedro II, no Franco-Anglais, no Instituto Lafayete e no Ginásio Pio-

Americano. Concluída essa etapa, retornou ao Rio Grande do Sul para cursar direito na 

Faculdade de Direito de Porto Alegre, onde se formou em 1926. 

Desde 1923, ainda universitário, se envolveu na política gaúcha, seguindo seu 

irmão Oswaldo e do lado dos “legalistas” comandados pelo governador Antônio Augusto 

Borges de Medeiros. Em 1930, participou de todas as etapas do golpe que determinou o 

fim da Primeira República, com a deposição do presidente Washigton Luís e a ascensão 

de Getúlio Vargas. Ainda no estágio de planejamento do movimento, atuou, sob a 

coordenação do irmão Oswaldo, como emissário de Getúlio Vargas em encontros 

políticos com aliados no Distrito Federal e em Minas Gerais. Estava na comitiva que 

acompanhou Getúlio de Porto Alegre ao Rio de Janeiro, quando fez parte do grupo, 

 
16 https://www18.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/luis-de-freitas-vale-aranha. Verbete 

de Luís Aranha do CPDOC – FGV. Consulta em 27/09/2024. 
17https://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/ARANHA,%20Oswaldo.pdf. Verbete 

de Oswaldo Aranha no CPDOC – FGV. Consulta em 27/09/2024. 
18 https://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/ARANHA,%20Ciro.pdf. Verbete de 

Ciro Aranha no CPDOC – FGV. Consulta em 27/09/2024 

https://www18.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/luis-de-freitas-vale-aranha
https://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/ARANHA,%20Oswaldo.pdf
https://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/ARANHA,%20Ciro.pdf
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chefiado por João Neves da Fontoura, enviado previamente a São Paulo para negociar a 

transição de regime19. 

Vitorioso o movimento revolucionário, Luís Aranha foi nomeado secretário de 

Oswaldo Aranha no Ministério da Justiça. Permaneceu no órgão quando o irmão, no final 

de 1931, foi ocupar a pasta da Fazenda, sendo designado para o cargo de chefe de gabinete 

do ministro, função que exerceu até 1934, com reporte a diferentes ministros.  

Foi um dos fundadores do Clube 3 de Outubro, uma entidade que reunia um grupo 

de revolucionários e tinha o objetivo de defender a implantação, mais rapidamente, das 

reformas políticas, econômicas e sociais previstas pela doutrina do movimento. Em 1933, 

participou da criação do Partido Autonomista do Distrito Federal (PADF) e da União 

Cívica Nacional (UCN), uma federação que incluía o PADF e tinha o objetivo de 

coordenar as ações dos partidos ligados às interventorias estaduais na Assembleia 

Constituinte, para garantir a aprovação das propostas oriundas do governo federal. 

Entretanto, recusou todos os pedidos para participar das eleições, assim como não aceitou, 

em 1934, o convite do presidente Getúlio Vargas para ser chefe da Casa Civil da 

Presidência. 

Sua chegada na gestão esportiva se deu em 1933, no início da crise de implantação 

do profissionalismo no futebol que originou o dissídio esportivo, uma disputa de visões 

diferentes a respeito do melhor modelo de administração das diversas modalidades e um 

acirrado conflito sobre o controle político do esporte brasileiro. 

Essa disputa se iniciou em 1932, com a eleição de Rivadávia Côrrea Meyer para 

a presidência da Associação Metropolitana de Esportes Athleticos (AMEA), do Rio de 

Janeiro, em um movimento que surpreendeu os principais dirigentes do grupo no poder 

desde a fundação da liga em 192420. O principal tema era a adoção do profissionalismo, 

já vigente em países europeus e da América do Sul. Clubes profissionais na Espanha, 

Itália, Argentina e Uruguai estavam atraindo nossos principais jogadores, o que 

provocava uma decadência técnica e econômica no futebol brasileiro. Em 1933, sem 

acordo entre os dirigentes, uma cisão na AMEA levou à criação da Liga Carioca de 

Futebol (LCF), com o objetivo de organizar um campeonato com equipes profissionais. 

A liga foi criada por America, Bangu, Fluminense e Vasco; Flamengo e São Cristóvão 

aderiram a seguir. 

 
19 https://www18.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/luis-de-freitas-vale-aranha. Para 

detalhes da ação política de Luís Aranha no movimento que culminou na Revolução de 1930. 
20 Os próximos parágrafos estão baseados em BRAGA, 2021, p. 101 – 153. 

https://www18.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/luis-de-freitas-vale-aranha
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Sem possibilidade de acerto no âmbito da AMEA, a liga profissional tentou a 

filiação à CBD, essencial para seu reconhecimento oficial, inclusive internacional. A 

CBD era uma entidade eclética, que congregava diferentes modalidades esportivas, cada 

uma com representações estaduais que participavam da Assembleia Geral do órgão. Esta 

se reuniu em maio de 1933 e terminou sem decidir a questão. Luís Aranha, como 

representante da Associação Rio-grandense de Atletismo, teve uma participação 

destacada para impedir uma resolução contrária aos interesses da AMEA (CASTRO, 

1951, p. 395).  

Em junho de 1933, uma nova reunião da Assembleia Geral da CBD aprovou a 

reforma do seu estatuto. Entre as novas medidas, ampliou o poder do Conselho de 

Administração que passava a ser o órgão formulador da política da entidade. Luís Aranha 

foi indicado para o cargo de presidente do conselho, com o que se tornou o líder das 

negociações a respeito do fim da dissidência e a implantação do regime profissional. 

O novo conjunto de regras admitia a profissionalismo, desde que, no âmbito 

estadual, fosse aprovado pela federação ou liga filiada à CBD. No Rio de Janeiro, isso 

significava a autorização da AMEA, o que não foi aceito por nenhum dos grupos em luta. 

O resultado foi o afastamento da liga paulista, a Associação Paulista de Esportes Atléticos 

(APEA), naquele momento já convertida à nova situação. A carioca LCF e a paulista 

APEA se uniram para fundar a Federação Brasileira de Futebol (FBF), organização 

nacional para gerir o futebol profissional no país. A nova entidade tinha o mesmo nome 

da que havia sido criada em 1915 e extinta um ano depois para a criação da CBD. 

Luís Aranha, em junho de 1933, se tornou sócio contribuinte do Botafogo FC, 

indicado pelo amigo e correligionário Rivadávia Corrêa Meyer.  

Em maio e junho de 1934, a FIFA organizou sua II Copa do Mundo, na Itália. 

Para a CBD era importante ter uma seleção forte no torneio, pois ser a entidade brasileira 

filiada à federação mundial era, àquela altura, seu principal ativo. Com este objetivo, 

CBD, AMEA e o Botafogo mudaram seus estatutos e passaram a admitir o 

profissionalismo. Uma nova tentativa de paz fracassou, mas, apesar disso, a CBD 

solicitou aos clubes da FBF a cessão de jogadores, negada pela federação dissidente. 

Como alternativa, a confederação contratou oito jogadores profissionais, com destaque 

para Leônidas da Silva. Os contratos tinham duração de um ano. A FBF proibiu os clubes 

a ela filiados que contratassem, ou recontratassem, os atletas após a Copa. Findo o torneio, 

no qual o time brasileiro, na primeira partida, foi derrotado pela Espanha e eliminado, a 
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seleção fez oito jogos amistosos em diferentes países europeus. De volta ao Brasil, 

realizou onze jogos em estados da Região Nordeste. 

Ainda no primeiro semestre, Luís Aranha, pela CBD, e Eduardo Trindade, pela 

AMEA, realizaram negociações com dirigentes da FBF e de outras entidades ligadas ao 

grupo dissidente, sob a liderança de Arnaldo Guinle. Um acordo, que a princípio parecia 

desvantajoso para a CBD, chegou a ser redigido, mas não foi aprovado pelas ligas e 

federações de diferentes modalidades. Mais uma vez, a pacificação não ocorreu. Neste 

momento, com a transição para o profissionalismo resolvida, a divergência entre os dois 

grupos estava na forma da gestão esportiva a ser adotada no país: centralizada em uma 

entidade eclética, como a CBD, que cuidava de várias modalidades, trabalhando para que 

as mais fortes financeiramente ajudassem as mais fracas; descentralizada, com uma 

federação nacional por modalidade. 

Em 15 de junho, o Conselho Deliberativo (CD) do Botafogo concedeu a Luís 

Aranha o título de benemérito (CASTRO, 1951, p. 411). 

No final de 1934, a situação começou a favorecer a CBD, graças à sua 

exclusividade para autorizar amistosos internacionais, uma importante fonte de receita 

para os clubes. Tal autoridade era delegada pela FIFA, por ser reconhecida como a 

entidade organizadora do futebol brasileiro. Assim, Vasco da Gama, Bangu e São 

Cristóvão, no Rio de Janeiro; Corinthians, Palestra Itália, São Paulo e Santos, em São 

Paulo, deixaram as ligas estaduais filiadas à FBF e formaram novas federações ligadas à 

CBD. Para marcar o início da nova era, a confederação organizou, no verão de 1935, uma 

excursão do Boca Juniors e do River Plate ao Brasil para enfrentar, nas duas principais 

cidades brasileiras, Botafogo, Vasco da Gama, São Cristóvão, Palestra Itália, São Paulo 

e Corinthians.   

Durante o ano de 1935, novas tentativas de acordo entre as duas correntes 

fracassaram. Por outro lado, a ampliação do arco de alianças, de parte a parte, trouxe para 

o debate novos agentes interessados, como foi o caso das forças armadas. A Liga de 

Esportes da Marinha (LEM) formulou uma proposta de estrutura administrativa dos 

esportes que procurava atender aos dois lados: preservava as federações especializadas, 

mantinha a CBD como entidade eclética e criava um Conselho Supremo, ligado ao 

governo federal, para regulamentar o esporte. A proposta acabou repelida por todos. Nos 

encontros com os novos interessados no assunto, Luís Aranha era o representante da 

CBD.  
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A principal consequência da continuidade do conflito, agora ampliado com a 

participação de outras modalidades esportivas, foi a formação de dois comitês olímpicos 

para a participação brasileira nos Jogos Olímpicos de Berlim no ano seguinte. Em maio 

de 1935, o grupo das federações dissidentes, conhecido como Especializadas, criou, ou 

refundou, de acordo com Denaldo Souza (2008, p. 53), o Comitê Olímpico Brasileiro 

(COB). Para ocupar a presidência do órgão, foi eleito o veterano esportista e líder político 

da Primeira República, Antônio Prado Júnior. Dias depois, a CBD instituiu o Comitê 

Olímpico Nacional (CON), em uma cerimônia prestigiada por importantes figuras da 

política nacional. Luís Aranha foi indicado como conselheiro suplente.  

Luís Aranha continuava à frente do Conselho de Administração da CBD e era o 

responsável pelas tratativas com os dissidentes. A proximidade da Olimpíada e a 

amplitude do choque entre as duas correntes, levou à formação, no início de 1936, de uma 

Comissão Pacificadora, com o objetivo de resolver os principais empecilhos e promover 

o fim da dissenção. Para representar a CBD, Aranha indicou Paulo Azeredo, Rivadávia 

Corrêa Meyer e Joaquim Antônio de Souza Ribeiro, três ex-presidentes do Botafogo. Pelo 

lado das especializadas, seu líder Arnaldo Guinle, ex-presidente do Fluminense e da 

CBD. Mais uma vez, as negociações malograram. Em fevereiro, os membros da 

Comissão emitiram uma nota que explicava a amplitude do problema (apud, BRAGA, 

2022, p.151 – 152): 

 

O dissídio nos esportes nacionais que, inicialmente, se limitara às divergências 

interclubes, foi contaminando os diversos órgãos representativos do esporte no 

país, onde esses clubes criaram agrupamentos solidários, cada um com a 

orientação das duas correntes em choque. Tomando caminhos divergentes, 

uma procurava conservar a estrutura esportiva existente e a outra introduzir no 

país uma nova organização. Decorridos três anos de lutas, o problema da 
pacificação dos esportes pátrios não mais se limita à questão inicial de 

regulamentação do profissionalismo no Brasil, mas de resolver todos “os 

impasses” criados nos três grandes setores da organização esportiva nacional. 

 

 

O impasse principal se deu a respeito das filiações às entidades internacionais de 

cada esporte. Para o grupo de Aranha, as federações seriam reconhecidas como as 

organizadoras das modalidades nacionalmente, mas seriam filiadas à CBD, a quem 

caberia as filiações internacionais. O grupo representado por Guinle entendia que as 

ligações com as confederações mundiais deveriam ficar com as federações nacionais, 

individualmente. Naquele momento, a CBD tinha a filiação internacional para futebol, 

atletismo, remo e esportes aquáticos. O conjunto das federações dissidentes envolvia as 

mesmas quatro, mas sem reconhecimento das respectivas entidades mundiais, além de 
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basquete, boxe, ciclismo, esgrima, pentatlo moderno, tiro esportivo e vela, as sete últimas 

com filiações internacionais.  

Em uma assembleia geral da CBD, convocada no final de fevereiro para analisar 

a questão, Luís Aranha se manifestou sobre sua gestão no Conselho Administrativo da 

confederação e esclareceu a posição da entidade na presente rodada de negociações 

(BRAGA, 2022, p. 154 e 155): 

 

Procuramos oferecer aos nossos adversários um projeto de pacificação, 

passível de modificações, que representa exatamente o meio-termo entre as 

nossas e as aspirações deles. Não será uma organização ideal para o esporte 

nacional, mas é ao menos uma fórmula sincera, digna e capaz de dirimir as 
desinteligências que nos têm separado. Só este mérito a recomenda 

sobremaneira. Ela visa tão somente a pacificação, porque não poderia alcançar 

a paz esportiva. Aquela nasce, como a fórmula que está em estudos, da 

necessidade de satisfazer interesse de facções que, na luta, contraíram 

obrigações as quais não podem e não devem faltar21. 

 

Não havia dúvidas quanto ao caráter temporário e instável do possível acordo, 

ainda dependente de novos e localizados acertos. No mesmo pronunciamento, Aranha 

comunicava que, pelo lado da CBD, a negociação chegava ao seu limite (BRAGA, 2022, 

p, 155): 

 

Amadorismo e profissionalismo! Ecletismo e especialização! E nem se diga 

que, com essa transigência acentuada e contínua, tenhamos sempre dado razão 

aos nossos adversários. É somente o espírito de conciliação que nos guia e 

orienta. Nada mais. Mas chegamos, agora, “à extrema curva do caminho 
extremo”22, permitindo-me o uso dessa vigorosa expressão poética para 

amenizar a aridez dessa arenga. 

 

Para solucionar a questão, Luís Aranha e seu grupo propuseram a arbitragem do 

presidente da República, Getúlio Vargas. Arnaldo Guinle se reuniu com seus 

correligionários, buscaram aumentar os contatos com autoridades federais, deliberaram 

sobre alternativas, mas evitaram um posicionamento firme. Aranha reagiu mal aos 

movimentos, entendeu que os adversários procuravam ganhar tempo e concluiu as 

conversações, frisando ser a arbitragem presidencial o único caminho para a paz.  

O resultado foi o envio a Berlim de duas delegações: a da CBD e a do COB, com 

os esportes acima citados. Assim, duas equipes de atletismo, remo e esportes aquáticos 

se diziam representantes do país: as da CBD, reconhecidas pelas federações 

internacionais; as do COB, reconhecidas pelo COI. Os organizadores não tomaram 

 
21  Correio da Manhã, 03/03/1936, p.11. Disponível em: http://memoria.bn.br/. Acesso em 22/06/2021. 

 
22 Luis Aranha citou Olavo Bilac, no poema Nel Mezzo del Camin (1888). 
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partido e determinaram que a participação brasileira nas competições dessas modalidades 

só ocorreria se houvesse um acordo entre as duas delegações. Mesmo com o risco de não 

participarem dos jogos, o acordo só foi possível com a intervenção do embaixador 

brasileiro na Alemanha, Moniz Aragão, seguindo instruções do Itamarati.23 

A confusão em Berlim não abalou o prestígio de Luís Aranha, eleito presidente da 

CBD em setembro de 1936, o que confirmava sua condição de líder do grupo que defendia 

uma gestão centralizada do esporte brasileiro, acompanhada da participação do Estado 

como regulador e regulamentador das atividades esportivas. Nesse período, o dirigente 

manifestou sua descrença a respeito da possibilidade de uma estrutura na administração 

do esporte nacional construída por agentes privados, ou seja, os dirigentes. Para Aranha, 

somente uma nova lei solucionaria a questão. Em uma entrevista ao Jornal dos Sports, 

expressou sua posição de que “a luta agora está em um terreno ideológico, isto é, da 

escolha da orientação que interesse às necessidades do esporte brasileiro, que precisa de 

soluções nacionais”24.  

A incapacidade, reconhecida por Aranha, de uma solução formulada pelos 

dirigentes, fortaleceu o ponto de vista dos que pediam uma imediata intervenção estatal. 

No início de 1937, o Jornal dos Sports informou a orientação dada pelo presidente Getúlio 

Vargas à bancada do governo na Câmara Federal para apoiar um projeto de lei 

autorizando a intervenção estatal no setor. Ao mesmo tempo, um estudo sobre o tema 

estava sendo elaborado, a pedido do presidente Vargas, por João Alberto, amigo e 

correligionário de Luís Aranha. 

Em julho de 1937, quando a intervenção estatal parecia próxima, os presidentes 

do America, Pedro Magalhães Correa, e do Vasco da Gama, Pedro Novaes, anunciaram 

um pacto para pacificar o futebol carioca. O America estava filiado à FBF e o Vasco da 

Gama à CBD. O acordo era simples, atendia às propostas da CBD e não se condicionava 

à resolução das questões de outros esportes, como a filiação internacional, tema que não 

afetava o futebol pois a CBD era a entidade reconhecida pela FIFA. No dia em que a 

conciliação foi anunciada, Luís Aranha estava em Porto Alegre, mas retornou 

imediatamente ao Rio de Janeiro. A diretoria da CBD aprovou os termos compromissados 

no dia seguinte, um domingo, na casa do seu presidente. Na sequência, todos os clubes e 

ligas estaduais aderiram. 

 
23 Para uma descrição detalhada do conflito ver BRAGA, 2022, p. 163 – 167. 
24 Jornal dos Sports, 21/11/1936, p. 1 e 4. Disponível em: http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

28/07/2021. 

http://www.bndigital.bn.gov.br/


34 
 

Nos anos seguintes, Luís Aranha comandou a consolidação da nova estrutura do 

futebol brasileiro. Como registrou o historiador Carlos Eduardo Sarmento (2006, p. 59 – 

60): 

 

Não há dúvida de que o planejamento estabelecido por Luís Aranha, com o 

nítido aval do governo federal, estava sendo cumprido (...): reconhecimento 

legal do profissionalismo no futebol, pacificação através da submissão de todos 

a uma entidade central e especialização do gerenciamento de certas 

modalidades. 

 

A partir da pacificação, a CBD teve as condições ideais para organizar a formação 

da melhor seleção brasileira para participar da 3ª Copa do Mundo da FIFA, na França, 

em 1938. No início desse ano, já no Estado Novo, um ambiente político que não permitia 

dissidências ou resistências, a CBD assumiu o controle da gestão da FBF, que, pelo 

acordo, se filiou à confederação nacional e era a encarregada da administração do futebol 

nacional. Na eleição de uma nova diretoria, os dois candidatos renunciaram ao pleito em 

favor de José Maria Castello Branco, indicado pela cúpula da confederação, onde ocupava 

a chefia do Departamento de Esportes Terrestres. Luís Aranha foi o convidado de honra 

para sua posse. 

Na presidência da CBD, Luís Aranha comandou os trabalhos de preparação da 

seleção brasileira para a Copa do Mundo, principalmente no aspecto financeiro. 

Resolvida a situação no futebol, coordenou o processo de fusões e filiações de ligas e 

clubes em outros esportes, especialmente aqueles cujas filiações internacionais já estavam 

com a CBD, caso do remo, por exemplo. Em 1938, no Congresso da FIFA realizado em 

Paris, em julho, a CBD apresentou seu desejo em sediar a próxima Copa do Mundo. No 

ano seguinte, Luís Aranha recepcionou o presidente da FIFA, Jules Rimet em visita oficial 

para conhecer o país e sua infraestrutura esportiva. 

Luís Aranha foi candidato a deputado federal nas eleições de outubro de 1934, 

pelo Partido Liberal do Rio Grande do Sul (RS), mas não se elegeu, tendo obtido a terceira 

suplência25. Pouco depois, foi nomeado presidente do Instituto de Aposentadorias e 

Pensões dos Marítimos (IAPM). Permaneceu no cargo até setembro de 1938, quando foi 

exonerado a seu pedido26 magoado com o tratamento recebido por seu irmão, capitão 

Manuel Aranha. O militar foi transferido para a reserva sem qualquer processo disciplinar 

formal, acusado de proteger um dos líderes do Levante Integralista e comandante do 

 
25 Correio da Manhã, 16/12/1934, p. 8. Disponível em: http://memoria.bn.br/. Acesso em 30/07/2025. 
26 O Jornal, 23/09/1938, p. 4. Disponível em: http://memoria.bn.br/. Acesso em 11/10/2025. 
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frustrado ataque ao palácio Guanabara, Severo Fournier. A partir desse momento, Luís 

Aranha trabalhou como empresário27 . 

Em janeiro de 1939, o governo federal instituiu a Comissão Nacional de 

Desportos, com o objetivo de elaborar um amplo diagnóstico da situação do esporte 

nacional e apresentar, em um prazo de 60 dias, um plano de sua regulamentação. Em 

março, um decreto nomeou seus cinco membros, entre os quais dois oficiais militares, 

além de Arnaldo Guinle e Luís Aranha. A indicação dos dois líderes dos grupos que 

disputaram a hegemonia na gestão esportiva demonstrava o desejo do governo Vargas em 

encontrar uma posição o mais conciliatória possível. Aranha havia apoiado a participação 

do adversário, reconhecendo neste amplo conhecimento do esporte brasileiro. Mesmo 

convidado pelo ministro da Educação e Saúde, Gustavo Capanema, Arnaldo Guinle 

declinou o convite. 

Já no primeiro encontro, a comissão acordou alguns pontos fundamentais, 

segundo registro do Jornal dos Sports28: a recomendação para criação do futuro Conselho 

Nacional de Desportos (CND), órgão regulamentador do esporte brasileiro, e o 

reconhecimento da CBD como a principal associação esportiva do país. Os trabalhos do 

grupo provocaram um amplo processo de consultas e de debates a respeito da política 

pública do esporte no Brasil. A corrente de opinião mais forte defendia a presença de um 

Estado regulador e regulamentador das diversas modalidades esportivas, mas sem 

ingerência direta na gestão esportiva. Por outro lado, havia quem advogasse a presença 

de um Estado gestor e fiscalizador, além de regulamentador. 

A primeira tese foi finalmente adotada, em abril de 1941, com a criação do CND. 

Luís Aranha foi um dos cinco conselheiros nomeados, juntamente com Arnaldo Guinle 

que, mais uma vez recusou o chamado do governo e foi substituído por João Lyra Filho 

(1906 – 1988), ex-presidente do Botafogo e um dos precursores do direito esportivo 

nacional. 

Luís Aranha não desejou continuar na presidência da CBD em janeiro de 1943 e 

renunciou ao cargo. Nas eleições para seu sucessor, indicou e trabalhou a candidatura de 

seu amigo e companheiro de luta, Rivadávia Corrêa Meyer. Também não renovou, no 

mesmo ano, seu período como conselheiro do CND. Não mais exerceu funções públicas 

na gestão do esporte.  

 
27 Para maiores detalhes ver: https://www18.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/luis-de-

freitas-vale-aranha. Acesso em 28/09/2024. 
28 Jornal dos Sports, 01/04/1939, p. 1 e 4. Disponível em: http://memoria.bn.br/. Acesso em 08/09/2021.   

https://www18.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/luis-de-freitas-vale-aranha
https://www18.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/luis-de-freitas-vale-aranha
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Durante os anos seguintes, dedicou-se à administração do Botafogo, no qual foi 

diretor de Desportos Aquáticos e de Futebol. Durante os anos 1950, foi presidente do 

Conselho Deliberativo do clube. 

Além da vida clubística, foi eleito primeiro vice-presidente da FIFA, em 1950, no 

Congresso da entidade realizado em Petrópolis – RJ. No cargo, teve participação 

fundamental no reatamento de relações entre a CBD e a Associação do Futebol Argentino 

(AFA), rompidas desde 1946. 

Em outubro de 1967, sofreu um acidente automobilístico e ficou tetraplégico.  

Foi casado com Heloísa Palmério Aranha e não teve filhos. 

Faleceu no Rio de Janeiro, em 28 de março de 1978.  
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AZEREDO, Paulo 

Presidente do Botafogo FC (1923; 1926 – 1935) do Botafogo FR (1954-1963) 

 

Paulo Antônio Azeredo era filho de Antônio Francisco Azeredo e Bernardina 

Guimarães de Azeredo. Nasceu no Rio de Janeiro, Distrito Federal, em 2 de fevereiro de 

1896.  

Seu pai foi deputado constituinte em 1890 e senador pelo Partido Republicano do 

Mato Grosso entre 1897 e 1930. Sócio do Botafogo FC, foi agraciado, em novembro de 

1918, com o título de sócio honorário do clube pela ajuda que prestou e diferentes 

assuntos relacionados ao poder público federal, em especial os ligados aos terrenos em 

Botafogo, nos quais foram construídos a sede social e o estádio de General Severiano. 

Paulo Azeredo jogou no infantil do Botafogo FC em 1910 (CASTRO, 1951, p. 

60) e desde então esteve ligado ao clube.  

Foi eleito presidente em 1923, como resultado de um movimento dos principais 

associados que visava obter a paz entre as correntes políticas que dividiam o clube. 

Entretanto, uma divergência na escalação do time principal originou uma crise ainda 

maior. Uma reforma estatutária criou o Conselho Deliberativo (CD) e provocou uma nova 

eleição. A oposição venceu e o mandato de Azeredo foi reduzido29. 

No início de 1925, ganhou o título de benemérito do Botafogo. Voltou a ocupar a 

presidência no final de 1925, em um cenário de paz política no clube. Eleito vice-

presidente de Oldemar Amaral Murtinho, assumiu o cargo principal em dezembro quando 

este renunciou. Uma nova diretoria foi eleita em janeiro de 1926, com Paulo Azeredo na 

presidente e Oldemar Murtinho como vice. Em setembro de 1926, excepcionalmente, 

para garantir uma boa continuidade administrativa em uma fase de ampliação do 

patrimônio da entidade, foi confirmado no cargo para um mandato de quatro anos 

(CASTRO, 1951, p. 345). 

Em fevereiro de 1928, Paulo Azeredo foi agraciado com o título de grande 

benemérito do Botafogo. Nessa gestão, o Botafogo conseguiu a posse definitiva do 

terreno na rua General Severiano, onde estava o seu campo e onde, na década seguinte, 

construiu seu estádio. Na mesma época, foi erguido o palacete colonial, inaugurado em 

dezembro de 1928 e até hoje sua sede social. Finalmente, depois de quase 20 anos sem 

 
29 Ver verbete de Carlito Rocha.  
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títulos, o time voltou a conquistar o Campeonato Carioca de 1930, com destaque para seu 

capitão Nilo Murtinho Braga. 

Em janeiro de 1931, foi reeleito para o biênio 1931-1932. No segundo ano, a 

divergência entre dois grupos de dirigentes esportivos cariocas, que dividiu o esporte 

brasileiro entre 1933 e 1937, começou a tomar forma. Paulo Azeredo afirmou ao Jornal 

dos Sports (apud CASTRO, 1951, p. 380) que o Botafogo “não era contra a ideia”, mas, 

devido à complexidade da transformação, o assunto deveria ser tratado com cautela e sua 

implantação não deveria ser apressada. 

Em janeiro de 1933, com os principais beneméritos antecipando os tempos de 

crise que se aproximavam, o CD reelegeu Paulo Azeredo para um novo mandato de quatro 

anos. O presidente representou o Botafogo na reunião que deflagrou a cisão no futebol 

carioca, o primeiro passo do conflito30. Conduziu o Botafogo durante quase todo o 

dissídio esportivo, sempre em apoio aos rumos defendidos pelos líderes do grupo que 

advogava uma gestão centralizada do esporte, ou seja, Luís Aranha, Rivadávia Corrêa 

Meyer, Carlito Rocha e João Lyra Filho. Tal postura não o impediu de evitar a aprovação, 

em uma reunião do CD realizada em junho de 1933, de uma proposta de expulsão de 

Renato Pacheco e Leite de Castro, conselheiros favoráveis ao regime profissional. 

Em março de 1934, guiou a aprovação, pelo CD do Botafogo, de uma proposta 

para a adoção do regime profissional, sem exigir, entretanto, a conversão de 100% dos 

atletas. Era o sistema misto, já adotado pela CBD e pela AMEA, que permitiria à CBD 

montar uma seleção digna para representar o Brasil na II Copa do Mundo da FIFA, na 

Itália. 

 Em 1935, o Botafogo assumiu um empréstimo para construção do estádio de 

General Severiano, em uma operação de financiamento com a Caixa Econômica Federal 

que melhorou as condições financeiras, juros e prazo de pagamento, de referida obra. No 

final daquele ano, a situação da CBD no conflito melhorou, quando a entidade conseguiu 

a adesão dos grandes clubes de São Paulo e, no Rio de Janeiro, de Vasco da Gama, Bangu 

e São Cristóvão. Mas a cisão, ainda forte na capital federal, trazia dificuldades para todos 

e provocava uma divisão de torcidas e da atenção da imprensa que refletia negativamente 

nas rendas dos jogos e na economia das agremiações. 

Em outubro, P. Azeredo comandou uma reunião com os mais importantes  

associados do Botafogo para debater o cenário esportivo e econômico do futebol do clube. 

 
30 Ver verbetes de Luís Aranha, Arnaldo Guinle, José Bastos Padilha, Pedro Novaes, Rivadávia Corrêa 

Meyer e Carlito Rocha. 
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Explicou sua preocupação com os prejuízos que o dissídio trazia para a economia do clube 

e apelou para a urgência de uma solução pacífica. Os líderes da facção eclética explicaram 

as dificuldades e encontrar um caminho de paz, apesar de os esforços continuarem. Ao 

final da reunião, se chegou a um consenso a respeito de uma futura licença para Paulo 

Azeredo cuidar os interesses dos negócios familiares. O presidente Azeredo indicou 

Rivadávia Corrêa Meyer para o cargo de primeiro vice-presidente e, no final de novembro 

se licenciou. R. C. Meyer presidiu o clube até a volta de Paulo Azeredo (CASTRO, 1951, 

p. 423 e 424). 

O afastamento das funções executivas abriu caminho para que Paulo Azeredo 

tivesse a sua participação mais efetiva nas tentativas de pacificar o esporte brasileiro. No 

início de 1936, Luís Aranha o nomeou para uma Comissão Pacificadora, composta por, 

além de Azeredo, Rivadávia Corrêa Meyer e Joaquim Antônio de Souza Ribeiro. O grupo 

representou a CBD e as entidades a esta filiadas em encontros com Arnaldo Guinle, que 

falava em nome das ligas especializadas, com o propósito de definir a paz esportiva. Mais 

uma vez, o resultado foi um fracasso provocado, principalmente, por divergências a 

respeito das filiações às confederações internacionais (BRAGA, 2022, p. 149-164).  

Azeredo retornou à presidência em agosto de 1936, mas não por muito tempo. 

Apenas o suficiente para compor uma nova diretoria, com a primeira vice-presidência 

para Darke de Mattos que completou o mandato do presidente licenciado, que voltou a se 

afastar. Em janeiro de 1937, o CD elegeu Sérgio Darcy, correligionário e amigo de Paulo 

Azeredo, para o cargo. 

Paulo Azeredo continuou sem exercer cargos executivos no Botafogo até a década 

de 1950, quando foi mais uma vez eleito presidente da agremiação. Presidente entre 1954 

e 1963, comandou o clube na formação e consolidação do mais brilhante time da sua 

história. Quando assumiu, Nilton Santos e Garrincha já estavam no grupo, reforçado com 

as contratações de Didi, Zagalo, Amarildo, Quarentinha, Manga e Paulo Valentim. Foi 

formada a equipe campeã carioca em 1957, 1961 e 1962, além do Torneio Rio-São Paulo 

de 1962.  

Mais do que os títulos, os craques botafoguenses foram responsáveis pelo grande 

crescimento da sua torcida, principalmente no Rio de Janeiro, mas com um relevante 

número de fãs em outros estados do país. Nilton Santos, Didi e Garrincha foram 

bicampeões mundiais pela Seleção Brasileira, nas Copas do Mundo da FIFA de 1958, na 

Suécia, e de 1962, no Chile. Zagalo e Amarildo foram campeões no Chile jogando pelo 
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Botafogo31. O desempenho do time nas excursões internacionais anuais, principalmente 

para países da América Latina, ampliou o conhecimento da marca do clube em países 

com tradicionais escolas de futebol. 

Paulo Azeredo se licenciou do cargo no final de 1962, sendo substituído pelo 

amigo e correligionário Sérgio Darcy, que completou seu mandato até dezembro de 1963. 

Em 1962, o clube conquistou vários títulos em diferentes esportes. Foram 56 títulos e 25 

vice-campeonatos, em 16 modalidades32, um feito inédito e nunca mais igualado pelo 

Botafogo. 

Casado, em junho de 1919, com Maria Elisa Bernardes Azeredo. O casal teve 3 

filhos: Dulce Maria Bernardes Azeredo, Antônio Francisco Azeredo Neto e Gilda 

Bernardes Azeredo.   

Faleceu em setembro de 1982, no Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
31 Zagalo estava no time titular na Suécia como jogador do Flamengo. Se transferiu para o Botafogo na 

semana seguinte a da final da Copa do Mundo.  
32 O Globo, 03/01/1963, p. 12, 2º Caderno. Jornal do Brasil, 06/01/1963, p. 19. 
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CASTELLO BRANCO, J. M. 

Presidente do São Cristóvão (1933). Presidente da Federação Brasileira de 

Futebol (1937 – 1941). 

 

José Maria de Mello Castello Branco nasceu em 1884, filho de Sérgio Tertuliano 

Castello Branco e Henriqueta de Mello Castello Branco.  

Foi atleta do Club de Regatas São Christovam, criado em 1898, para a prática do 

remo. Posteriormente, foi sócio do São Christóvão Athletico Club, fundado em 1909, para 

o futebol. Os dois clubes se uniram no São Cristóvão de Futebol e Regatas em 1943.  

Castello Branco era o representante do clube do Conselho dos Fundadores da 

AMEA nas reuniões, realizadas, no início de 1933, com o objetivo de discutir a adoção 

do futebol profissional do Rio de Janeiro. Em fevereiro, foi eleito presidente do clube. 

Nesse momento, era também vice-presidente da AMEA. 

Quando America, Bangu, Fluminense e Vasco da Gama criaram, em março de 

1933, a Liga Carioca de Futebol (LCF) para ser a liga de futebol profissional no Distrito 

Federal, Botafogo, Flamengo e São Cristóvão ficaram na AMEA, defendendo a 

manutenção do amadorismo. Poucas semanas depois, entretanto, o Conselho Deliberativo 

(CD) do Flamengo votou pela implantação do profissionalismo e se filiou à LCF. 

No São Cristóvão, o movimento dos sócios em favor do novo regime era muito 

forte. Castello Branco convocou uma reunião do CD para deliberar sobre a questão e, 

sentindo que a decisão seria pelo profissionalismo, renunciou à presidência, 

acompanhado pelos diretores do clube. 

Castello Branco continuou ligado ao São Cristóvão como atleta de tênis, 

integrando a equipe da agremiação. Médico, foi nomeado, em 1934, diretor do 

Departamento Médico do São Cristóvão, com o objetivo de atender aos atletas e sócios 

do clube. 

Com a eleição, em 1936, de Luís Aranha para a presidência da CBD, Castello 

Branco passou a colaborar com sua gestão e era, em 1937, diretor de Esportes Terrestres, 

órgão que administrava o futebol. Com a pacificação do esporte, a Federação Brasileira 

de Futebol (FBF) se filiou à CBD e passou a ser a gestora do futebol no Brasil, exceto a 

seleção brasileira que continuava a ser responsabilidade da confederação, a entidade 

brasileira reconhecida pela FIFA.  

Castello Branco foi eleito presidente da FBF, em janeiro de 1938, a primeira 

eleição após a pacificação, com a federação filiada à CBD. Foi candidato único (BRAGA, 
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2022, p 186 – 187) e sua eleição, sem dúvida, foi um marco da vitória do grupo que 

defendia a gestão centralizada do esporte brasileiro, liderado por Luís Aranha. 

Castello Branco foi casado com Adélia de Carvalho Castello Branco. O casal teve 

quatro filhos. Faleceu, no Rio de Janeiro, em 29 de junho de 1975. 
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COSTA, Oscar da  

Presidente da CBD (1924 - 1927 ); presidente do Fluminense FC (1931- 1936) 

 

Oscar Gomes da Costa nasceu em Vassouras, Rio de Janeiro, em 30 de julho de 

1877, filho de Paulino José Gomes da Costa e de Cândida Vina Gomes da Costa.  

Estudou no Colégio Fernandes, em Vassouras. Fundou, com seu amigo Raul 

Fernandes, o jornal “ A Juventude”, voltado para o público juvenil. 

Oscar da Costa se mudou para a cidade do Rio de Janeiro em 1893, onde ficou aos 

cuidados de Cândido Graffée. Aos 17 anos, foi admitido no escritório comercial 

Rodolpho Irmão & Mattos, dirigido por Rodolpho de Abreu, de quem se tornou amigo. 

Em 1900, Oscar da Costa foi levado por Rodolpho de Abreu para O Paiz, jornal 

que pertencia a uma sociedade tinha Quintino Bocaiúva, Alcindo Guanabara e o próprio 

Abreu como maiores acionistas.  

Em 1908, Oscar da Costa foi contratado por José Carlos Rodrigues para o Jornal 

do Commercio, do Rio de Janeiro. Lá, liderou o processo de transformação e 

modernização gráfica do tradicional veículo. 

Em 1923, Félix Pacheco adquiriu a maior parte das ações do jornal e fez de Oscar 

da Costa um dos sócios da empresa, da qual foi diretor-gerente33. 

Foi presidente da CBD entre agosto de 1924 e outubro de 1927. Logo no primeiro 

ano da sua gestão, os grandes clubes da Liga Metropolitana de Desportos Terrestres 

(LMDT), do Rio de Janeiro, deixaram a liga para formar a Associação Metropolitana de 

Esportes Athleticos (AMEA). Era um movimento em reação a ascensão do Vasco da 

Gama, campeão, em 1923, com um esquema semiprofissional34. A LMDT era a liga 

filiada à CBD como representante do futebol do Distrito Federal e fez o possível para 

manter tal status (MALAIA SANTOS, 2010, p. 339), mas a AMEA, em outubro de 1924, 

foi reconhecida como a liga organizadora do futebol da cidade. 

Oscar da Costa recebeu, em agosto de 1926, o título de sócio honorário do 

Botafogo FC, por sua ajuda no processo de congelamento do valor do aforamento pago 

pelo clube pelo terreno do estádio na rua General Severiano (CASTRO, 1951, p. 271). A 

CBD apoiou o Vasco da Gama no período de construção do estádio de São Januário, 

inaugurado, em 1927, com a presença de Oscar da Costa que deu o “pontapé inicial” no 

 
33 Jornal do Commercio (RJ), 24 de abril de 1964, p. 4 e 6. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. 

Acesso em 05/11/2025. 
34 Vide verbete de Arnaldo Guinle.  
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jogo de abertura do estádio, um amistoso do Vasco da Gama contra o Santos FC. Foi 

agraciado com o título de benemérito do clube. 

Em 1931, Oscar da Costa sucedeu a Arnaldo Guinle na presidência do Fluminense 

FC e foi reeleito duas vezes, até 1936. No seu período, geriu o clube durante quase todos 

os anos do dissídio esportivo que atingiu o esporte brasileiro, com destaque para o futebol. 

Inicialmente, concordava com os que pensavam que, do ponto de vista estrutural, os 

clubes brasileiros não tinham condições de adotar o regime profissional, em especial os 

de menor capacidade econômica. Dentro do clube, personalidades importantes como 

Marcos Carneiro de Mendonça e Coelho Neto tinham o mesmo ponto de vista. Entretanto, 

o engajamento de Arnaldo Guinle como líder do grupo que disputava com a facção 

liderada por Luís Aranha e Rivadávia Corrêa Meyer, o comando político do futebol 

brasileiro foi fundamental para que Oscar da Costa guiasse o Fluminense, a partir de 1933, 

para o campo das entidades especializadas. 

Deixou a presidência do clube das Laranjeiras no final de 1936 e não mais ocupou 

cargos de direção no futebol brasileiro.  

Foi casado com Alice Veiga Ferreira Horta. O casal teve cinco filhos. 

Faleceu em 23 de abril de 1964, em Niterói (RJ). 
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DARCY, Sergio 

Presidente do Botafogo FC 1937 – 1939 e 1963. 

 

Sergio Darcy nasceu em Porto Alegre (RS) no dia 1º de maio de 1903, filho de 

James Fitzgerald Darcy e Elmira Soares Darcy. James Darcy foi deputado federal entre 

1903 e 1908, o que provocou a mudança da família para o Rio de Janeiro. Em 1925, seu 

pai foi nomeado para a presidência do Banco do Brasil, cargo que ocupou até 192635. 

Chegou ao Botafogo em 1915, levado pelo tio, Adalberto Darcy. Jogou no time 

de futebol infantil, onde foi companheiro de Rivadávia Corrêa Meyer. Foi atleta de remo 

no Clube de Regatas Guanabara e no Club de Regatas Botafogo, ambos do Rio de Janeiro. 

Deixou as atividades esportivas em 1923. 

Retornou, em 1936, ao Botafogo FC quando, a convite do então presidente Paulo 

Azeredo (1896 – 1982), chefiou a delegação do clube na sua primeira excursão 

internacional, com a disputa de sete jogos no México e dois nos Estados Unidos. Foi 

presidente do clube entre 1937 e 1939, sucedendo a Paulo Azeredo, com uma diretoria na 

qual participaram João Lyra Filho, como secretário-geral, e Carlito Rocha, como diretor-

geral de educação física, com responsabilidade de gerir as modalidades esportivas 

disputadas pelo clube. Sua gestão foi a responsável da construção do estádio de General 

Severiano, no espaço ocupado pelo antigo campo com arquibancadas de madeira. 

Financiado através de um empréstimo concedido pela Caixa Econômica Federal e por 

recursos levantados junto aos sócios do clube na “Campanha do Cimento”, que tinha o 

objetivo de custear a compra desse material. 

A pacificação do futebol brasileiro, em julho de 1937, com o fim do dissídio que 

se iniciou em 1933, foi fundamental para consolidar o regime profissional ao possibilitar 

o incremento das receitas advindas de um maior número de jogos entre os grandes clubes. 

Essa nova economia garantiu a viabilidade financeira do novo estádio, inaugurado em 28 

de agosto de 1938, com uma capacidade estimada em 25.000 espectadores.  

Sergio Darcy licenciou-se do cargo de presidente entre abril e junho de 1939, 

sendo substituído no período por Eduardo Trindade. Ao retornar, a diretoria foi 

reformulada, com Rivadávia Corrêa Meyer assumindo a 1ª vice-presidência.  

 
35 Raimundo Helio Lopes e Izabel Noll. «DARCY, James» (PDF). Fundação Getúlio Vargas. Centro de 

Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil (FGV – CPDOC). Fernando Pinheiro 

(2011). «História do Banco do Brasil: 1906 a 2011». Consultados em 27/09/2024. 

http://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/DARCY,%20James.pdf
http://fernandopinheirobb.com.br/livros/Fernando_Pinheiro_historia%20do%20bb.pdf
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Em dezembro de 1939, Darcy renunciou ao cargo um ano antes do final do 

mandato. Negociações entre os beneméritos levaram à escolha de João Lyra Filho para 

completar o período. Pelo acordo, Rivadávia Corrêa Meyer renunciou para o futuro 

presidente ser indicado ao cargo de primeiro vice-presidente e assumir o posto mais 

importante com a subsequente renúncia de Sergio Darcy. 

Voltou a ocupar cargos na diretoria do clube durante o longo período (1954 – 

1963) de Paulo Azeredo, ao qual sempre esteve ligado. Azeredo se licenciou no último 

ano, 1963, e Sergio Darcy ocupou presidência durante todo o ano. 

Na vida profissional, Sergio Darcy foi funcionário de carreira do Banco do Brasil. 

Nomeado durante a gestão do pai, em 1925, trabalhou no banco por cerca de 40 anos. Foi 

chefe do Departamento do Contencioso do Banco e terminou a carreira como chefe da 

Consultoria Jurídica do órgão, entre 1963 e 196636. Foi vice-presidente das empresas 

Ultra Gás e Ultra Lar e presidente do Conselho Fiscal da Cruzeiro do Sul37. 

Casado com Eleonora Vinhaes Darcy, não teve filhos. Faleceu em 26 de outubro 

de 1969. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
36 Fonte: https://fernandopinheiroescritor.blogspot.com/2012/11/sergio-darcy-e-estrela-solitaria.html. 

Acesso em 27/09/2024. 
37 Fonte: https://mundobotafogo.blogspot.com. Acesso em 24/09/2024. 

https://fernandopinheiroescritor.blogspot.com/2012/11/sergio-darcy-e-estrela-solitaria.html
https://mundobotafogo.blogspot.com/
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FRANCO, Ary 

Presidente do Bangu AC (1920 – 1921) 

 

Ary de Azevedo Franco nasceu em Vassouras (RJ), no dia 21 de março de 1900, 

filho de Francisco da Silva Franco e de Honorina Antunes de Azevedo Franco. 

Estudou Direito na Universidade do Brasil; formou-se em dezembro de 1922. 

Ainda estudante, ingressou, por concurso, na Repartição Geral dos Correios.  

Presidiu o Bangu no biênio 1920 – 1921.  

Entrou para a Magistratura em 1928, por concurso, na 3ª Pretoria Criminal. 

Promovido a juiz de Direito, foi presidente do Tribunal do Juri do DF até1946. 

Desembargador do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, foi seu presidente no 

período 1953 – 1954. Indicado pelo presidente da República, Nereu Ramos, para o 

Supremo Tribunal Federal (STF) em janeiro de 1956.  

Foi professor da disciplina de Direito Penal na Faculdade Nacional de Direito, a 

partir de outubro de 1931. Catedrático, em 1935, de Direito Judiciário Penal da Faculdade 

de Direito do Rio de Janeiro.  

Autor de vários livros de Direito, entre eles O desportista e o Direito Penal, 

editado em 1936 (LAGO, 2001, p. 357 – 359). 

Pelo seu conhecimento jurídico, Ary Franco foi convidado por Arnaldo Guinle 

para participar, juntamente com Antônio Avellar, do grupo que elaborou o anteprojeto de 

regulamentação do futebol profissional, no final de 1932. Coordenado por Guinle, a 

proposta foi apresentada ao Conselho de Fundadores da AMEA em janeiro de 1933, que 

se dividiu e não a aprovou. Uma assembleia da associação rejeitou a implantação imediata 

do profissionalismo, decisão que provocou o dissídio no futebol brasileiro. America, 

Bangu, Fluminense e Vasco da Gama criaram a Liga Carioca de Futebol para implantar 

o novo regime e acabaram expulsos da AMEA (BRAGA, 2022, p. 118). Esteve ligado a 

Arnaldo Guinle enquanto este esteve na liderança do grupo dissidente e, como seu líder, 

não voltou a exercer função de direção esportiva depois do fim do conflito. 

 Casado com Inah Muniz Corrêa Melo Franco, tiveram dois filhos. Faleceu, no 

Rio de Janeiro, em 17 de julho de 1963. 
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LYRA FILHO, João 

Presidente do Botafogo FC (1940). Presidente do CND (1941 - 1945) 

 

João de Lyra Tavares Filho nasceu em 24 de abril de 1906, na cidade da Parahyba, 

atual João Pessoa. Filho do senador João de Lyra Tavares e de Rosa Amélia de Lyra 

Tavares. O casal teve 12 filhos, dos quais, além de João Lyra Filho, destacam-se: Aurélio 

de Lyra Tavares, general do Exército, ministro do Exército no governo de Artur da Costa 

e Silva (1967 – 1969) e membro da Junta Militar que governou o Brasil entre agosto e 

outubro de 1969; Roberto de Lyra Tavares, ministro da Educação e Cultura no governo 

João Goulart (1962) e Paulo de Lyra Tavares, chefe do Gabinete Civil da Presidência da 

República, no governo de Nereu Ramos, entre novembro de 1955 e janeiro de 195638.  

João Lyra Filho ocupou seu primeiro cargo na diretoria do Botafogo em novembro 

de 1933, o primeiro ano da luta política que dividiu o esporte nacional. O presidente Paulo 

Azeredo o nomeou como secretário-geral, em substituição ao seu irmão, Roberto Lyra, 

que havia pedido uma licença temporária. Foi uma participação curta. Voltou a ocupar o 

mesmo cargo, em 1935, em circunstâncias semelhantes, quando Roberto Lyra se afastou, 

agora em definitivo. 

Em 1936, no curto período de Darke de Mattos na presidência, foi por este 

indicado para ocupar a terceira vice-presidência do clube. Em janeiro de 1937, voltou a 

ocupar a posição de secretário-geral, na presidência de Sérgio Darcy. Ocupou o cargo até 

agosto do mesmo ano. 

Foi nomeado, em maio de 1938, pelo presidente Sérgio Darcy, 2º vice-presidente, 

substituindo o falecido Mário Pinto Guimarães. Em março de 1939, renunciou ao posto 

para assumir o Conselho Superior da Federação Brasileira de Futebol (FBF), então filiada 

à CBD. Em junho do mesmo ano, recebeu o título de Benemérito do Botafogo. Na mesma 

cerimônia, os títulos de Grande Benemérito foram concedidos aos principais líderes 

botafoguenses envolvidos na disputa política, pacificada em 1937: Luís Aranha, Paulo 

Azeredo, Sérgio Darcy, Eduardo Trindade e Carlito Rocha. 

Em dezembro de 1939, Sérgio Darcy renunciou à presidência do Botafogo, com 

quase um ano de mandato a cumprir. Negociações entre os beneméritos levaram à escolha 

de João Lyra Filho para completar o período. Pelo acordo, Rivadávia Corrêa Meyer 

 
38 CPDOC – FGV; DHBB.   



49 
 

renunciou ao posto de primeiro vice-presidente para o futuro presidente ser indicado 

(CASTRO, 1951, p. 482). 

João Lyra, entretanto, condicionou sua indicação para à presidência à aprovação 

de uma reforma nos estatutos do clube, proposta que não havia sido aprovada no início 

de 1938. O novo projeto foi apresentado, e aprovado, em janeiro de 1940, na reunião do 

Conselho Deliberativo (CD) que o elegeria presidente. O novo Estatuto dava mais 

poderes ao presidente, o único cargo a ser eleito nas futuras eleições. Passou a ser uma 

atribuição do presidente nomear os diretores dos departamentos e de um diretor-geral para 

coordenar a administração. O CD elegeria, também, um Conselho de Revisão, com oito 

membros, com responsabilidades de um Conselho Fiscal, poderes para referendar os 

nomes nomeados para os departamentos e designar o presidente interino no caso de 

vacância no cargo. 

Não foi, entretanto, um princípio de gestão tranquilo. Carlito Rocha e Sérgio 

Darcy, por divergências com a nova diretoria, deixaram o Conselho de Revisão. O 

presidente João Lyra ficou afastado por dois meses, entre maio e junho de 1940, em 

função de uma viagem internacional por razões profissionais. 

João Lyra renunciou em abril de 1941, por ocasião da criação do Conselho 

Nacional de Desportos (CND). Foi nomeado conselheiro em julho de 1941 (CASTRO, 

1951, p. 507 – 509), integrando o primeiro conselho do órgão ao lado de Luís Aranha, 

José Eduardo Macedo Soares, general Newton Cavalcanti e o almirante Álvaro 

Vasconcelos. Foi o segundo presidente do CND, nomeado pelo presidente Getúlio 

Vargas, sucedendo ao ministro da Educação e Saúde, Gustavo Capanema, o presidente 

do órgão por ocasião de sua instalação. 

Como presidente do CND foi um ativo articulador da candidatura brasileira à 

organização da próxima Copa do Mundo da FIFA, junto com o novo mandatário da CBD, 

Rivadávia Corrêa Meyer que sucedeu, em 1943, a Luís Aranha. A escolha do Brasil para 

sediar o evento, inicialmente programado para 1949, foi definida em um congresso da 

FIFA realizado em julho de 1946.  

Em uma reunião na CBD, João Lyra apresentou uma nova proposta de 

regulamento para a próxima Copa do Mundo. Ciente de que algumas federações nacionais 

europeias temiam realizar uma longa viagem ao Brasil para jogar uma só partida, em um 

formato de jogos eliminatórios até então vigente, o dirigente propôs uma mudança que 

garantia a cada uma das 16 seleções a realização de no mínimo três jogos. As 16 equipes 

seriam divididas em quatro grupos de quatro, que jogariam entre si. Os campeões se 
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classificariam para um novo grupo, que se enfrentariam em turno único, para definição 

do campeão do mundo. A proposta foi recebida com ceticismo, mas foi aprovada pela 

FIFA e adotada em 1950. (SARMENTO, 2006, p. 73). O formato sofreu mudanças no 

tempo, mas os grupos iniciais de quatro seleções permanecem até hoje.  

João Lyra renunciou à presidência do CND em agosto de 1950, após a Copa do 

Mundo, em meio a uma crise política que atingia o futebol carioca e que havia provocado 

a queda de Manoel Vargas Netto da presidência da Federação Metropolitana de Futebol 

(FMF) . Na época, Lyra assinava uma coluna sobre o Direito Esportivo no Jornal dos 

Sports e, no espaço, publicou uma Carta aberta aos homens de bem do desporto na qual 

explicava os motivos da sua renúncia. No texto, deixou claro que os atritos com os 

presidentes dos principais clubes cariocas que haviam provocado a deposição de Vargas 

Netto, foram as principais razões. Ressaltou, também, que o mau relacionamento com 

Carlito Rocha, presidente do Botafogo e um dos mais influentes dirigentes da época, 

contribuíra para o seu desgaste. Os problemas com Carlito Rocha tinham origem em 

decisões recentes do CND que, na opinião dos botafoguenses, haviam contrariado os 

interesses do clube (BRAGA, 2022, p. 297 – 306).  

Em 1954, já fora do CND, João Lyra foi convidado para chefiar a delegação 

brasileira na Copa do Mundo da FIFA na Suíça. No posto, teve influência na definição 

dos nomes do técnico, do médico e demais integrantes do grupo encarregado da 

preparação. Foi, também, um dos líderes da processo de escolha do novo uniforme da 

seleção. Depois da derrota em 1950, os dirigentes decidiram trocar o branco dominante 

na camisa por tons que valorizassem as cores nacionais. Um concurso público consagrou 

a criação de Aldyr Garcia Schlee, com destaque para a camisa amarela. A presença de 

João Lyra na direção da seleção foi importante para que a CBD conseguisse, com o apoio 

de Manoel Vargas Netto, então presidente do CND, um significativo apoio financeiro 

federal para custear o treinamento e a viagem da seleção à Suíça   (SARMENTO, 2006, 

p. 87). 

João Lyra continuou acompanhando a trajetória do Botafogo, onde foi Grande 

Benemérito, mas não voltou a exercer cargos na gestão esportiva. Foi advogado e é 

considerado um dos fundadores do Direito Esportivo brasileiro. Foi ministro do Tribunal 

de Contas do Distrito Federal (1949 – 1960) e, a seguir, do Estado da Guanabara (1960 – 

1966). Foi reitor da Universidade do Estado da Guanabara (UEG) entre 1967 e 1971. 

Autor de Introdução ao Direito Esportiva (1952) e Introdução à Sociologia dos 

Desportos (1973), além de vários outros livros e trabalhos.   
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Casado com Maria Isabel de La Rocque de Lyra Tavares. O casal teve um filho. 

Faleceu em 30 de novembro de 1988, no Rio de Janeiro. 
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MATTOS, Jorge 

Presidente do Clube de Regatas Vasco da Gama (1935 - 1937) 

 

Jorge Bhering de Oliveira Mattos nasceu em 17 de janeiro de 1905, no Rio de 

Janeiro, então Distrito Federal. Filho de Darke David Luiz Bhering de Oliveira Mattos e 

Adélia Augusta de Mattos. A família era proprietária da Bhering & cia, fabricante e 

distribuidora de produtos alimentícios com base em cacau e café, na qual Jorge Mattos 

trabalhou. 

Jorge Mattos foi atleta do Fluminense, onde praticou diferentes esportes aquáticos, 

como natação e polo aquático, tendo sido convocado para a seleção brasileira deste último 

em 193139. Defendeu também, em diferentes períodos, o Clube de Regatas Boqueirão do 

Passeio e o Club de Regatas Botafogo40. 

Em 1932, Jorge Mattos se associou ao Vasco da Gama e, no final do mesmo ano, 

concorreu às eleições para a presidência do clube, em uma chapa de oposição que trazia 

Cyro Aranha como candidato à vice-presidência. Pela situação, concorria Raul da Silva 

Campos, no cargo desde 1926, que almejava o seu sétimo mandato consecutivo. Apesar 

se ser novo no clube, fator apontado por alguns vascaínos como seu maior problema, 

Mattos tinha o apoio de expressivos conselheiros com Antônio de Almeida Pinho e Victor 

de Moraes, ambos, no passado recente, ocupantes do cargo de presidente do clube. Havia, 

entre os que apoiavam a oposição, uma preocupação com o suporte que, aparentemente, 

a diretoria liderada por Campos dava ao profissionalismo41. 

Por sua vez, Rui Campos era apoiado pela maioria dos conselheiros veteranos do 

clube, que o viam como a tradição vascaína, representante do grupo que promoveu a 

ascensão do clube na década anterior, culminando na formação de grandes times de 

futebol e, principalmente, na construção do estádio de São Januário, inaugurado durante 

o primeiro período de Raul Campos na presidência. Nesse sentido, a declaração do 

conselheiro Diogo Rangel foi exemplar: apoiaria Raul Campos por ser um veterano sócio 

 
39 Jornal dos Sports, 13/11/1931, p. 1. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

19/06/2025.    
40 Correio da Manhã, 27/10/1932, p. 6. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

03/07/2025 
41 Correio da Manhã, 26/10/1932, p. 9. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

03/07/2025.O jornal criticou, em diferentes crônicas, a posição de Rui Campos a favor do profissionalismo. 
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com muitos serviços prestados ao Vasco, enquanto Mattos “é um vascaíno de dois meses 

e meio, apenas”42.  

A chapa situacionista, em 26 de outubro de 1932, venceu a disputa no colégio 

eleitoral formado pelo Conselho Deliberativo (CD) por 44 a 27 votos. Segundo a 

oposição, Mattos teve promessas de voto de 47 conselheiros, mas somente 27 o 

sufragaram. Entretanto, uma Assembleia Geral elegeu um novo CD com maioria 

oposicionista, indicando que a divisão política no clube impediria uma gestão adequada. 

Sentindo-se sem apoio, Raul Campos e sua diretoria renunciaram aos cargos, o que 

provocou uma nova eleição. Até lá, Antônio de Almeida Pinho, ex-presidente com 

passagem relevante na década de 1920 e, naquele momento, apoiador da oposição, 

assumiu temporariamente a posição.  

Novas articulações políticas precederam uma nova eleição para completar o 

mandato do renunciante Raul Campos, a ser encerrado no final de 1933. Jorge Mattos 

voltou a ser cogitado para liderar uma chapa única, apoiada pela maioria das correntes do 

clube, mas não aceitou a proposta. As mesmas forças, então, escolheram, em 17 de 

novembro de 1932, Antônio de Almeida Pinho para ocupar o cargo até um novo pleito. 

Mas a posição que o clube teria diante do projeto, em elaboração, de adoção do 

profissionalismo no futebol não era unânime, o que provocou um confuso processo 

eleitoral para o período 1933-1934.  

Uma nova reunião do CD foi realizada em 27 de dezembro de 1932, mas não 

houve definição, apesar da expectativa em torno da continuidade de Almeida Pinho. No 

dia 30 daquele mês, um novo escrutínio elegeu Jorge Mattos para presidente e Victor de 

Moraes para vice. Entretanto, no dia 1º de janeiro de 1933, o vice eleito afirmou ao Jornal 

dos Sports43 que tomou conhecimento da sua eleição pela imprensa, sem que tivesse sido 

consultado a respeito da sua inclusão na chapa vencedora. E informou que não aceitaria 

o cargo em função dos seus afazeres. A mesma posição foi adotada pelo presidente eleito, 

Jorge Mattos, que enviou carta ao secretário-geral do clube, alegando que suas obrigações 

profissionais o impediam de se dedicar ao cargo.    

As renúncias foram consumadas nos primeiros dias do ano e, em 05 de janeiro de 

1933, os membros do CD reconduziram Antônio de Almeida Pinho ao cargo de presidente 

 
42 Jornal dos Sports, 26/10/1932, p. 1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

21/06/2025. 
43 Jornal dos Sports, 01/01/1933, p. 1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

24/06/2025. 
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do Vasco da Gama. Assumia em um período decisivo na vida do clube pois o plano para 

a adoção do profissionalismo no futebol brasileiro estava pronto para ser apresentado ao 

Conselho de Fundadores da AMEA.  

A história do Vasco da Gama não permitia dúvidas a respeito do caminho a ser 

adotado. Em 1923, depois de conquistar a segunda divisão da liga metropolitana, o Vasco 

foi campeão carioca com um time formado por uma expressiva maioria de jogadores 

oriundos das classes trabalhadoras, moradores dos subúrbios ou da Zona Norte do Rio de 

Janeiro. Todos, ou quase, contratados como empregados em lojas e empresas ligadas a 

sócios do clube, comerciantes muitos ligados à colônia portuguesa. Era o chamado 

“amadorismo marrom”, adotado por todos os clubes, mas levado ao extremo pelos 

vascaínos.  

Uma reunião do CD foi convocada, em 20 de janeiro de 1933, analisou a questão 

e confirmou a opção do clube pelo profissionalismo. Foram 61 votos a favor, 15 contra e 

5 abstenções44. O ex-presidente, Raul Campos, apoiou o novo regime, assim como Victor 

de Moraes. Três dias depois, um pouco antes do Conselho de Fundadores (CF)45 da 

AMEA se reunir para examinar a questão, Almeida Pinho e sua diretoria renunciaram. 

Argumentaram que a posição dos demissionários não era contrária ao profissionalismo, 

mas não naquele momento.  

O CF da AMEA se reuniu na noite de 23 de janeiro, na sede do Fluminense, e, por 

quatro votos a três aprovou a adoção imediata do regime profissional. Os representantes 

de America, Bangu, Fluminense e Vasco da Gama votaram a favor, contra as opções dos 

delegados de Botafogo, Flamengo e São Cristóvão, que deixaram o encontro. A seguir, 

os quatro clubes fundaram a Liga Carioca de Futebol (LCF) com a atribuição de gerir o 

futebol profissional na cidade do Rio de Janeiro. O Jornal dos Sports, destacou a 

participação de Raul Campos nas conversas entre dirigentes nos dias que antecederam a 

reunião46.  

Definida a posição em defesa do novo status, o CD vascaíno retornou, em 26 de 

janeiro, para escolher o novo mandatário e, por unanimidade, elegeu Victor de Moraes 

para exercer o cargo até o final de 1933. Moraes foi reeleito para os anos de 1934 e 1935.  

 
44 Jornal dos Sports, 22/01/1933, p. 1 e 6.  Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

25/06/2025. 
45 O Conselho dos Fundadores era formado por America, Bangu, Botafogo, Flamengo, Fluminense, São 

Cristóvão e Vasco da Gama.  
46 Jornal dos Sports, 24/01/1933, p. 1 e 6.  Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

25/06/2025. 
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Em 11 de fevereiro de 1934, domingo de Carnaval, Jorge Mattos sofreu um 

acidente com seu autogiro, uma pequena aeronave de asas rotativas. Após aterrissar na 

Praia das Virtudes, então localizada no Centro do Rio de Janeiro, Mattos foi atingido por 

uma das hélices do aparelho e fraturou a clavícula.  Recebeu cuidados médicos e se 

recuperou na Casa de Saúde Pedro Ernesto47. 

Jorge Mattos era filiado ao Partido Autonomista do Distrito Federal (PADF), 

liderado por Pedro Ernesto, com a participação de importantes figuras ligadas ao governo 

federal, como Ernani do Amaral Peixoto e Luís Aranha, então presidente do Conselho de 

Administração da Confederação Brasileira de Desportos (CBD). Em outubro de 1934, 

nas eleições parlamentares realizadas após a promulgação da Constituição Federal de 

1934, o PADF elegeu 20 dos 24 vereadores (SARMENTO, 1996, p. 2). Mattos foi um 

dos eleitos, com 48.142 votos,48 e teve uma ativa participação nas sessões da Câmara 

Municipal nos dois anos seguintes, até a ditadura do Estado Novo suspender suas 

atividades.  

A campanha de Jorge Mattos ao cargo foi apoiada por veículos como o Correio 

da Manhã e o Jornal dos Sports que o viam como um destacado defensor do esporte na 

política carioca. O Correio da Manhã registrou que “seu nome figura entre os sócios de 

destaque nos principais grêmios esportivos da cidade”49. O Jornal dos Sports, em artigo 

que defendia as vantagens da sua candidatura para os esportes aquáticos no Rio de 

Janeiro, elencou suas conquistas como atleta dessas modalidades: três vezes campeão 

brasileiro de natação; campeão sul-americano de natação em 100, 200, 400 e 800 metros; 

três vezes campeão brasileiro e campeão sul-americano em 1922 de polo-aquático. 

Segundo o jornal, ganhou 80 medalhas, sendo 40 de ouro, 28 de prata e 12 de bronze50.  

A ligação de Jorge Mattos com a liderança da CBD e com Luís Aranha, já aparente 

pela sua filiação ao PADF, ficou evidente na sua viagem para São Paulo, acompanhando 

o próprio Aranha e Carlito Rocha, em novembro de 1934. Naqueles dias, estavam sendo 

arranjadas as transferências de clubes do Rio de Janeiro e de São Paulo da dissidente 

Federação Brasileira de Futebol (FBF) para a CBD. O principal atrativo era a 

 
47 Correio da Manhã e Jornal dos Sports, 13 e 15 de fevereiro de 1934. Disponível em 

http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 12/07/2025. 
48 Correio da Manhã, 03/02/1935, p. 10. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

16/07/2025. 
49 Correio da Manhã, 10/10/1934, p 12. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

12/07/2025. 
50Jornal dos Sports, 18/09/1934, p. 1 e 6.  Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

12/07/2025. 
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possibilidade de participar de amistosos internacionais, cujo poder de autorização era 

exclusivo da confederação, a única reconhecida e filiada à FIFA. No Rio de Janeiro, o 

Vasco da Gama, do qual Jorge Mattos era sócio, enfrentava problemas nas ligas 

dissidentes ligadas ao remo e aos esportes aquáticos. No início de dezembro, o clube se 

desligou da LCF. Victor de Moraes, então presidente do clube, também foi para a capital 

paulista naquele período. Jorge Mattos permaneceu na cidade com Carlito Rocha para 

entendimentos com clubes paulistanos, enquanto Luís Aranha e Victor de Moraes 

retornaram ao Rio de Janeiro. 

Naquele final de ano51 o jogo começou a virar a favor do grupo da CBD. No 

Distrito Federal, além do Vasco da Gama, Bangu e São Cristóvão deixaram o campo 

dissidente e se ligaram ao grupo da AMEA – CBD. Para marcar o acontecimento, um 

amistoso entre Vasco da Gama e Botafogo em São Januário, disputado um dia antes de, 

em São Paulo, Corinthians e Palestra Itália agirem da mesma forma, deixando a 

Associação Paulista de Esportes Atléticos (APEA) para fundar a Liga Bandeirante de 

Futebol, depois rebatizada Liga Paulista de Futebol (LPF), filiada à CBD. 

No Rio de Janeiro, uma solenidade na sede do Botafogo foi realizada para fundar 

a Federação Metropolitana de Desportos (FMD), com a participação de Bangu, Botafogo, 

São Cristóvão e Vasco da Gama. Assim, as ligas dissidentes perderam seus últimos 

campeões: Palestra Itália, bicampeão paulista de 1933 e 1934; Bangu e Vasco da Gama, 

campeões da LCF nos mesmos anos. Em 16 de dezembro, no Parque Antártica, um 

amistoso marcou os novos tempos: Palestra Itália 1 x 4 Seleção Brasileira, organizada 

pela CBD que ainda tinha, entre outros, Leônidas da Silva como astro principal. 

A atuação de Jorge Mattos como vereador do partido do prefeito eleito Pedro 

Ernesto, o conhecimento gerado por sua atividade de empresário e o seu perfil de 

esportista, atraíram a atenção de conselheiros do Clube de Regatas Boqueirão do Passeio, 

a exemplo do que havia acontecido com o Vasco da Gama em 1932. Um grupo de sócios 

influentes no clube articulou, em janeiro de 1935, a candidatura de Mattos para presidente 

nas eleições marcadas para o início do ano. Ao expor sua plataforma para os sócios, o 

candidato priorizou a construção de uma nova sede para o clube e destacou que não 

concordava que o Boqueirão ficasse “filiado a uma entidade que não podia homologar 

recordes nem tinha filiação internacional”52.  O remo era um dos esportes cuja filiação 

 
51 Os dois parágrafos seguintes foram extraídos de BRAGA, 2022, p. 136.   
52 Jornal dos Sports, 10/01/1935, p. 1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

15/07/2025.  
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internacional estava com a CBD e seria alvo de intensa disputa no ano seguinte, por 

ocasião da disputa dos Jogos Olímpicos de Berlim53. O Boqueirão estava ligado à liga de 

remo dissidente que enfrentava uma turbulência causada pela saída do Vasco da Gama e 

pela pressão para que outros clubes seguissem o mesmo caminho.   

Entretanto, por ter se afastado do clube, Jorge Mattos havia perdido sua condição 

de sócio-proprietário e estava inelegível. Além disso, a adesão à CBD não era unânime 

entre os conselheiros mais influentes do Boqueirão. A solução foi eleger uma diretoria 

ligada à corrente que apoiava Jorge Mattos, para atender a exigência estatutária enquanto 

se articulava uma fórmula que permitisse sua eleição. Dessa forma, o Conselho 

Deliberativo do clube se reuniu no final de janeiro para eleger Manoel Leopoldo dos 

Santos, presidente, e Luiz Júlio de Moura, vice-presidente, ao mesmo tempo em que votou 

uma proposta para readmissão dos sócios que haviam se afastado, sem necessidade de 

cumprir o prazo de 12 meses para exercer cargos de direção. A proposição citava o nome 

de Jorge Mattos e foi aprovada por 27 votos contra dois contrários. A renúncia dos 

dirigentes eleitos era esperada para os próximos dias. 

E assim ocorreu, poucos dias depois da eleição. Com a renúncia do presidente e 

do vice-presidente, uma nova eleição foi realizada para, em 08 de fevereiro de 1935, 

eleger Jorge Mattos presidente do Boqueirão do Passeio. Na posse, destacou a construção 

da nova sede nos terrenos doados pela Prefeitura do Rio de Janeiro, na ponta do 

Calabouço, junto ao Aeroporto Santos Dumont que estava em construção. Afirmou, 

ainda, que não tomaria providências imediatas para afastar o clube das ligas 

especializadas de basquete, remo e natação, para posterior filiação à CBD. O assunto seria 

analisado para verificar o que seria o melhor para a entidade.   

No mesmo mês, Jorge Mattos foi citado como diretor do Clube dos Marimbás, 

dedicado aos esportes náuticos e localizado no Postos Seis da praia de Copacabana54. No 

Boqueirão, além das responsabilidades do cargo de presidente, participava, como atleta, 

da equipe de polo aquático. Na Câmara dos Vereadores, Jorge Mattos correspondeu à 

expectativa de ser um parlamentar que fez do esporte uma das suas áreas de maior 

atenção. No início de junho de 1935, o plenário do órgão aprovou, em primeiro turno, um 

projeto do vereador que isentava clubes esportivos com personalidade jurídica de 

impostos e taxas municipais. 

 
53 Ver verbete de José Bastos Padilha.  
54  Correio da Manhã, 10/03/1935, p 11. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

16/07/2025. 
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No final de 1935, em 27 de dezembro, houve uma nova eleição para a diretoria do 

Vasco da Gama. Em outubro, Jorge Mattos renunciou à presidência do Boqueirão e, 

poucas semanas depois, foi indicado para concorrer ao mesmo cargo no clube vascaíno. 

Mattos tinha o apoio de importantes conselheiros e de alguns membros da diretoria. O 

presidente Victor de Moraes procurava se posicionar como neutro na disputa, embora 

tenha divulgado seu rompimento com os colegas de diretoria que se alinharam com 

Mattos. 

As plataformas e apoios foram amplamente divulgados durante o mês de 

dezembro. As propostas de Jorge Mattos foram explicadas em uma entrevista ao Jornal 

dos Sports55, na qual o candidato explicava suas principais metas: construção de uma sede 

social e de equipamentos esportivos e de lazer no terreno de São Januário; tais atrativos 

seriam importantes para atrair novos sócios para o clube; equalização da dívida do Vasco 

da Gama, de forma a aliviar as finanças do clube e as responsabilidades dos sócios 

avalistas dos empréstimos realizados.  

O grupo que seguia a orientação do ex-presidente Raul Campos estava com o 

candidato adversário, Arthur da Fonseca Soares. Incluía alguns tradicionais nomes da 

história do Vasco, como os ex-presidentes Antônio da Silva Campos e Antônio de 

Almeida Pinho, além do já citado Raul Campos, que integrava a chapa. Um manifesto 

assinado por 32 conselheiros foi publicado nos jornais56 e indicava uma disputa acirrada 

em um colégio eleitoral com cerca de 80 eleitores.   

Dois dias depois, foi a vez de um conjunto de conselheiros vascaínos, unidos no 

que chamaram de “Corrente Conservadora”, lançar uma declaração57 de suporte à 

candidatura de Mattos, ressaltando os três pontos prioritários da sua proposta: vida social, 

desempenho esportivo e saúde financeira. A chapa agora se apresentava completa, com 

os nomes dos postulantes às demais vice-presidências. Dias depois, foi a vez dos “sócios 

aquáticos” apoiarem Jorge Mattos. No debate que definiu a postura dessa facção surgiu o 

temor de que o candidato Fonseca Soares, se eleito, conduzisse o Vasco de volta às ligas 

especializadas, com as quais o clube havia rompido no final de 1934.  
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Com a proximidade das Olimpíadas de Berlim e as dificuldades para a 

pacificação, como era conhecido o caminho para o fim do dissídio, o componente de 

política externa não deixava de ter importância. Divergências entre o Vasco da Gama e 

as entidades de remo e de esportes aquáticos ligadas ao grupo dissidente representaram o 

início do processo de rompimento e posterior filiação do clube às ligas filiadas à CBD. 

Não havia dúvidas quanto à posição de Jorge Mattos, companheiro de Luís Aranha no 

PADF, e um dos articuladores da mudança dos clubes paulistas ocorrida no mesmo 

período. A possível intenção de Arthur F. Soares, entretanto, nunca foi explicitada. 

Mas Soares, a pouco menos de uma semana para o pleito, enviou carta aos jornais 

anunciando a sua intenção de renunciar à candidatura se, até o dia 23 de dezembro, Jorge 

Mattos se comprometesse, por escrito, a desobrigar os avalistas da dívida do clube dos 

“compromissos que assumiram com os credores”58, conforme prometera em duas 

entrevistas ao Jornal dos Sports. Na última delas, publicada em 10 de dezembro, Mattos 

explicou sua ideia para equacionar a dívida através de “um empréstimo, com cláusulas 

mais suaves, e que libertará imediatamente os atuais avalistas do clube de sua 

solidariedade com as dívidas deste”59. Os avalistas eram sócios e beneméritos do Vasco, 

alguns deles ex-presidentes e homens de negócio bem-sucedidos. Quase todos apoiavam 

Fonseca Soares. 

Jorge Mattos respondeu, confirmou sua proposta e rejeitou a desconfiança do 

adversário. Não era exatamente o que Soares pleiteara, mas foi suficiente. Em 23 de 

dezembro, três dias antes da reunião do Colégio Eleitoral, renunciou e deixou Mattos 

como candidato único. Três dias depois, foi eleito com 60 votos a favor, 14 em branco e 

um nulo. No mesmo dia, divulgou os nomes dos diretores e prometeu uma gestão para 

todos os vascaínos.  

Em janeiro de 1936, a diretoria do Vasco anunciou seus planos para obras de 

ampliação da sede de São Januário, com a construção de uma piscina, quadras de tênis e 

um parque infantil, melhorias que Jorge Mattos considerava essenciais para atrair mais 

sócios para o clube. Foram também divulgados os entendimentos com a Prefeitura do Rio 

de Janeiro para arruamento ao redor do estádio. 
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Mesmo tendo renunciado ao cargo de presidente do Boqueirão e ocupando a 

mesma posição no Vasco da Gama, Jorge Mattos continuou ligado ao clube do Passeio. 

No início de janeiro, representou os dois clubes na cerimônia que deu posse simbólica 

dos terrenos doados pela Prefeitura do Rio de Janeiro, na área do Calabouço, para 

construção de novas sedes. Os beneficiados foram os clubes60 de regatas que tinham sedes 

ou garagens na praia de Santa Luzia, desmanchada por ocasião da construção do 

Aeroporto Santos Dumont. Os novos terrenos ficavam no mesmo aterro no qual o novo 

aeroporto estava sendo construído. Dias depois, em 21 de janeiro, uma solenidade oficial 

deu posse dos terrenos aos clubes, com a presença do prefeito Pedro Ernesto, principal 

liderança do PADF, ao qual Mattos estava filiado e era um dos seus vereadores. A ligação 

com o Boqueirão foi reforçada pela indicação do seu presidente, Octávio Ferreira Noval, 

para que Jorge Mattos participasse da comissão de sócios encarregada de elaborar os 

planos de construção da nova sede do clube61.  

A posse do novo terreno e a construção da nova sede na região conhecida como 

Ponta do Calabouço não afetou os planos do Vasco da Gama e de Jorge Mattos para 

construção de uma nova sede náutica, com foco no remo, às margens da Lagoa Rodrigues 

de Freitas, o novo espaço de competição do esporte. O terreno seria, igualmente, cedido 

pela prefeitura em um dos novos aterros na orla da lagoa62. 

Em março de 1936, Jorge Mattos propôs uma nova estrutura organizacional para 

o clube. A administração seria dividida em grupos de atividades que ficariam sob 

subordinação direta e controle do presidente e dos vice-presidentes eleitos. Ao presidente, 

sem prejuízo das suas obrigações estatutárias, caberia a responsabilidade da gestão dos 

departamentos Médico, Social, Propaganda, Tesouraria, Patrimônio, Remo e os 

encarregados das demais modalidades olímpicas. O primeiro vice-presidente, Eurico 

Lisboa, ficaria encarregado dos departamentos de futebol, profissional e amador, com 

poderes para, obedecido o orçamento, contratar jogadores e demais profissionais do setor. 

Ao segundo vice-presidente, e futuro presidente, Pedro Pereira Novaes, caberia a 

responsabilidade de indicar os representantes do clube nas entidades esportivas às quais 

 
60 Os clubes contemplados foram: Boqueirão do Passeio, Internacional de Regatas; Natação e Regatas Santa 

Luzia e Vasco da Gama.  
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o Vasco era filiada, com delegação para orientá-los e substituí-los se julgasse necessário. 

Finalmente, o terceiro vice-presidente seria o gestor da área jurídica.  

A reforma proposta foi aprovada sem restrições e expressava uma divisão de 

poderes entre os principais conselheiros e líderes vascaínos. Atleta praticante de remo, 

natação e polo-aquático, Mattos ficou com as modalidades olímpicas e renunciou à gestão 

sobre o futebol. Preservou também a gestão administrativa e financeira, em um período 

de equacionamento da dívida do clube e de construção de nova sede e de equipamentos 

esportivos na sede de São Januário. 

Na divisão de poderes merecem destaque as atribuições do 2º vice-presidente, 

Pedro Novaes. O dissídio entre as elites esportivas completava três anos e uma nova 

tentativa de pacificação havia fracassado. A disputa chegava ao seu ponto máximo, àquela 

altura entre o grupo que defendia a gestão esportiva através de uma organização eclética 

como a CBD e a facção que pleiteava a formação de ligas especializadas por modalidade. 

A proximidade da Olimpíada de Berlim, e o consequente direito de organizar as 

delegações brasileiras para o evento, acirrava ainda mais os ânimos e as vaidades, o que 

inviabilizou um acordo ou mesmo uma trégua e um entendimento para a formação da 

equipe olímpica nacional. Nesse cenário, cada lado buscava aprofundar os laços com o 

governo federal e com elementos capazes de influenciar tanto a cúpula governamental 

quanto a opinião pública. Mais tarde, no mesmo ano de 1936, Pedro Novaes, assumiu 

também a responsabilidade de gerenciar o setor de futebol. 

Na Câmara Municipal, Mattos continuou a defender ações que beneficiassem a 

área de esportes. No final de maio de 1936, apresentou um Projeto de Lei que daria aos 

clubes esportivos facilidades para aquisição de imóveis do Distrito Federal, com o 

objetivo de instalar suas sedes sociais. O projeto, com modificações, foi aprovado pelo 

plenário em 08 de julho63. 

Em 1936, o irmão de Jorge Mattos, Darke Bhering de Oliveira Mattos (1903 – 

1942), então 1º vice-presidente, assumiu a presidência do Botafogo FC, por ocasião da 

licença de Paulo Azeredo. Foi um curto período entre agosto e dezembro e, segundo 

Castro (1951, p. 436), “Darke de Mattos, jovem industrial, dadas as suas viagens, pouco 

esteve à testa da presidência”. Em janeiro de 1937, o clube elegeu Sergio Darcy para o 

cargo. 
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Contudo, a participação de Darke Mattos na diretoria do Botafogo FC indicava, 

naquele momento, a consolidação da aliança da CBD com seus principais aliados, 

Botafogo e Vasco da Gama, com o objetivo de fazer frente à dupla Flamengo-Fluminense 

nas ligas especializadas. Tal proximidade já estava expressa pela presença dos irmãos 

Luiz e Cyro Aranha (1901 – 1985) nas duas agremiações. O primeiro foi eleito, naquele 

ano, presidente da CBD, era benemérito do Botafogo FC e seria presidente do seu 

Conselho Deliberativo. Cyro já aparecera como candidato ao cargo de vice-presidente, 

em uma chapa liderada por Jorge Mattos, em 1932, e seria, na década de 1940, presidente 

do Vasco da Gama. 

Ainda no campo das alianças interclubes, em dezembro, o Conselho Deliberativo 

do Boqueirão do Passeio aprovou o retorno do clube às ligas especializadas de Natação e 

de Remo, cancelando uma decisão tomada na gestão de Jorge Mattos. A diretoria, aliada 

da CBD, tentou reverter a decisão, sem sucesso e acabou renunciando. O evento foi uma 

derrota para a confederação em um período de grande rivalidade entre os dois grupos, 

acirrada a partir da querela em torno da formação da delegação brasileira na Olimpíada 

de Berlim. 

No mesmo mês, Jorge Mattos declarou ser candidato à reeleição ao cargo de 

presidente do Vasco da Gama. Foi uma competição mais difícil do que a anterior, pois a 

oposição, formada principalmente por veteranos sócios vascaínos, se mobilizou. Em 

comum, esse grupo era contrário à posição assumida pelo Vasco da Gama em favor da 

fórmula de gestão esportiva representada pela CBD. O rompimento do clube com as ligas 

especializadas ocorreu antes da eleição de Jorge Mattos, mas este era claramente um 

correligionário de Luiz Aranha e apoiador da política de manter a confederação como 

principal entidade esportiva do país. Além disso, Mattos defendia a continuidade da sua 

gestão, com destaque para redução da dívida do clube, situação ainda não inteiramente 

resolvida. 

No início de dezembro, o nome de Raul da Silva Campos, presidente por oito 

mandatos, sete deles consecutivos, foi lançado para a presidência, mas o próprio Campos 

declarou não ser candidato64. Entretanto, deixou claro seu rompimento com Jorge Mattos 

e defendeu que o Vasco ficasse neutro na querela entre as duas facções e intransigente a 

favor da pacificação. Os oposicionistas, então, apoiaram Jaime Sotto Maior. A poucos 
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dias da eleição, Raul Campos assumiu a posição de candidato da oposição, enquanto um 

terceiro grupo buscava, no final sem sucesso, um nome que conciliasse as duas posições. 

Para o Correio da Manhã65, foi uma luta entre a CBD e a facção das 

especializadas. Para o jornal, não havia dúvidas da intenção da oposição em retornar ao 

lado da dissidência, onde o clube estivera entre 1933 e 1934. Em um resultado apertado, 

a chapa liderada por Jorge Mattos venceu por 44 votos contra 37 dados a Raul Campos. 

Completando o primeiro escalão dos dirigentes do clube, Pedro Pereira Novaes na 1ª vice-

presidência, Deocleciano Brito na 2ª e Cyro Aranha na 3ª vice-presidência.     

Em fevereiro de 1937, Jorge Mattos licenciou-se da presidência do Vasco da 

Gama, pelo prazo de três meses, apresentando como principal motivo uma viagem aos 

Estados Unidos66. De acordo com o estatuto, Pedro Novaes assumiu, interinamente, o 

cargo. Poucas semanas depois, um desentendimento entre o presidente em exercício e o 

diretor de Esportes Terrestres, também encarregado do futebol, deflagrou uma crise 

interna que resultou no pedido de demissão de oito diretores e vice-diretores de 

departamentos. Estes pediram a Jorge Mattos para reassumir o cargo de presidente, sem 

sucesso. Mattos apoiou Pedro Novaes e argumentou que ainda estava no período de 

licença. O presidente interino recebeu também o suporte dos demais vices e, respaldado, 

reorganizou a diretoria substituindo os demissionários. 

A presença de Mattos e seu apoio inequívoco ao presidente interino Novaes 

indicava que a licença estava mais para afastamento definitivo. Em maio, Jorge Mattos 

solicitou a prorrogação da licença por mais três meses e foi atendido. O mesmo 

procedimento foi adotado depois de três meses, e Mattos não retornou ao cargo.  

Em julho de 1937, Pedro Novaes foi protagonista, junto com o presidente do 

America, Pedro Magalhães Corrêa, do acordo que encerrou o dissídio esportivo no 

tocante ao futebol. A decisão tomada pelos dois clubes rapidamente conquistou a adesão 

dos principais clubes e federações estaduais, sem envolver outras modalidades. A rapidez 

da adesão indica um conjunto de arranjos prévios sem que, entretanto, tenham sido 

trazidos ao conhecimento público. De qualquer forma, como no futebol a questão da 

filiação à FIFA já estava resolvida, foi mais fácil implantar a nova ordem e evitar uma 

possível intervenção governamental. No final do ano, Pedro Novaes foi eleito presidente 
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do Vasco da Gama. Depois do final de seu mandato, Jorge Mattos não voltou a exercer 

cargos de direção no Vasco da Gama. 

Jorge Mattos se casou, em 24/04/1929, com Cornélia Luiza Peixoto de Rezende, 

filha de Francisco Barboza Resende e Maria Eugênia Peixoto de Rezende. Pais de Darke 

Rezende Bhering de Mattos, nascido em 1931. O casal se separou e, posteriormente, se 

divorciou. Maria Eugênia nasceu em 20/04/1904 e faleceu em 24/10/1990.  

Se casou novamente com Vera Maria Falcão Bhering de Mattos, nascida em 1924 

e falecida em 2017. Jorge Mattos faleceu em 02/05/1982.  
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MEYER, Rivadávia Corrêa 

Presidente da AMEA (1933 – 1935); presidente do Botafogo FC 1935; presidente 

da CBD (1943 – 1955). 

 

Rivadávia Corrêa Meyer nasceu em Uruguaiana (RS) em 28 de agosto de 1902, 

filho de Emílio Adolpho Meyer e Vicência (da Cunha) Corrêa Meyer. Pelo lado materno, 

era sobrinho de Rivadávia da Cunha Correia, irmão de sua mãe, e primo-irmão de José 

Antônio Flores da Cunha, sobrinho de Vicência.  

Rivadávia Correia foi deputado federal (1894 – 1902 e 1904 – 1910), ministro do 

Interior e Justiça (1910 a 1913) e da Fazenda (1913 – 1914), no governo Hermes da 

Fonseca. Deixou o ministério no início do novo governo, mas foi indicado pelo presidente 

Venceslau Brás para o cargo de prefeito do Distrito Federal, posto que ocupou até 1916. 

Nesse ano, renunciou à Prefeitura para ser eleito senador pelo Rio Grande do Sul, na vaga 

aberta pelo falecimento de Pinheiro Machado.  

José Antônio Flores da Cunha foi deputado federal pelo Ceará (1912 – 1914) e 

pelo Rio Grande do Sul (1918 – 1920, 1924 e 1927 – 1928); senador pelo RS (1928 – 

1930); revolucionário em 1930; interventor do RS nomeado pelo presidente Getúlio 

Vargas (1930 – 1935); governador do RS (1935 – 1937) e novamente deputado federal 

(1946 – 1959).  

Rivadávia Corrêa Meyer se mudou com a família para o Rio de Janeiro, onde 

estudou no Colégio Pedro II. Advogado, se formou pela Universidade do Brasil (atual 

UFRJ).  

Chegou ao Botafogo FC em 1916 para jogar na categoria infantil. Passou para o 

segundo quadro (aspirantes) em 1918, onde foi companheiro de seu irmão Antônio. 

Chegou ao time principal em 1921, quando atuou como titular. Ao fim da temporada, 

entretanto, optou por se afastar para, a pedido da família, se dedicar aos estudos. 

Retornou, porém, para alguns jogos em 1923. 

Assumiu seu primeiro cargo no Botafogo em 1925, como segundo-secretário, na 

presidência de Oldemar do Amaral Murtinho (1885 – 1971).  

Em janeiro de 1932, foi indicado por Botafogo, São Cristóvão e Vasco da Gama 

para ser candidato ao posto de presidente da Associação Metropolitana de Esportes 

Athleticos (AMEA), a liga que organizava o futebol no então Distrito Federal. Essa 

atitude significava uma divisão no Conselho dos Fundadores, composto pelos sete 

principais clubes da cidade à época: America, Bangu, Botafogo, Flamengo, Fluminense, 
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São Cristóvão e Vasco da Gama. Com o apoio das demais agremiações menores, 

Rivadávia foi eleito. 

Nos primeiros anos da década de 1930, o futebol brasileiro foi atingido pela onda 

de ofertas de contratação de seus principais craques por parte de países com futebol 

profissional. Clubes italianos procuravam atletas descendentes de famílias italianas, 

principalmente em São Paulo. Já as agremiações argentinas e uruguaias, previamente 

impactadas pela procura europeia, começavam a buscar no Brasil os substitutos para seus 

craques exportados. No cenário brasileiro, prevalecia o “amadorismo marrom”, um 

sistema que remunerava os jogadores informalmente, mas se mostrava incapaz de 

competir com as estruturas profissionais do futebol internacional.  

O futebol paulista era mais receptivo ao novo regime. Os defensores mais intensos 

do amadorismo, como o Paulistano e o Germânia, já haviam encerrado seus 

departamentos de futebol (BRAGA, 2021, p. 106).  

No Rio de Janeiro, entretanto, eram buscadas alternativas para postergar a 

transição. A proposta dos principais dirigentes da liga era diminuir o número de 

competidores no campeonato local, de 11 para oito; os sete fundadores mais o campeão 

da segunda divisão, cujo retorno para a série inferior era certo, pois os grandes tinham 

uma proteção contra o rebaixamento. Assim, estariam evitados jogos deficitários contra 

clubes de menor torcida e aumentado o número de datas para amistosos, sempre mais 

rentáveis. Com receitas maiores, os sete principais poderiam sustentar, por mais algum 

tempo, o sistema amador. Era uma fórmula semelhante a que não havia sanado o mesmo 

problema em 1924. 

Ao chegar na presidência da AMEA, com o apoio, além dos três grandes já 

citados, dos clubes pequenos prejudicados pela nova fórmula, Rivadávia conseguiu 

manter a fórmula anterior e aumentar para 12 o número de participantes. Contrariados e 

afastados do poder, os dirigentes dos demais clubes grandes optaram por preparar uma 

proposta de adoção do regime profissional já em 1933.  

Naquele momento, Rivadávia era um defensor do sistema amador. Em entrevista 

ao Jornal dos Sports67 declarou ser um “amador puro” e completou: “o nosso ambiente 

esportivo ainda não comporta o profissionalismo” (BRAGA, 2021, p. 105). 

Derrotados na definição do novo líder e contrariados pela manutenção de um 

torneio de baixa rentabilidade, representantes de America, Antônio Avellar (1898 – 
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1960), Bangu, Ary Franco (1900 – 1963) e Fluminense, Arnaldo Guinle, sob a 

coordenação do último, patrono e grande líder do tricolor das Laranjeiras, elaboraram um 

anteprojeto de implantação do profissionalismo no futebol da cidade, já a partir de 1933. 

O plano foi apresentado aos clubes e ligas do Rio de Janeiro e de São Paulo, onde o 

ambiente era favorável à mudança. No Rio de Janeiro, a perspectiva também era 

favorável, mas a reunião do Conselho dos Fundadores para analisar a proposta terminou 

mal. Os representantes de Botafogo, Flamengo e São Cristóvão recusaram o plano e 

deixaram o encontro, enquanto os delegados de America, Bangu, Fluminense e Vasco da 

Gama fundaram a Liga Carioca de Futebol (LCF) para cuidar do futebol profissional, 

filiada à AMEA, uma entidade eclética, com diferentes modalidades e ligas sob sua 

direção. A proposta não impedia a existência de um torneio com equipes amadoras, gerido 

pela AMEA, sem influência da liga profissional. A direção da AMEA rejeitou a proposta. 

Logo depois, Flamengo e São Cristóvão aderiram à nova liga profissional que 

obteve, ainda, o apoio dos clubes e da Associação Paulista de Esportes Atléticos (APEA). 

Em maio de 1933, o tema foi levado ao exame de uma Assembleia Geral da CBD. O 

caminho era semelhante: a LCF seria filiada à CBD, para cuidar exclusivamente do 

futebol profissional na capital federal. O argumento de que cada esporte só poderia ter 

uma entidade ligada à confederação e que, no caso do futebol carioca, essa posição era da 

AMEA, impediu a aprovação da proposta e a reunião acabou sem solução. O 

pronunciamento de Luís Aranha, amigo de Rivadávia Corrêa Meyer, e delegado da 

Associação Rio-Grandense de Atletismo, foi fundamental para o desfecho (CASTRO, 

1951, p. 395). 

Como consequência, a APEA, que já havia acordado com a LCF as bases da 

organização do futebol profissional, se desfiliou da CBD. Juntas, criaram a Federação 

Brasileira de Futebol (FBF). Estava instalado o dissídio no futebol nacional, que duraria 

até 1937. De um lado, a CBD, com a AMEA como sua principal entidade filiada, mas 

esvaziada pela ausência dos principais clubes, exceto o Botafogo. De outro, a FBF com 

os grandes clubes de São Paulo e os demais do Rio de Janeiro68. 

Rivadávia encerrou seu período na AMEA em 1934 e não se candidatou à 

reeleição. O objetivo era abrir caminho para a pacificação entre as duas correntes, em 

mais uma tentativa fracassada. Retornou à diretoria do Botafogo, indicado para o cargo 

de secretário do Conselho Deliberativo.  

 
68 Para detalhes do dissídio e sua evolução, ver verbete de Luís Aranha. 
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Em novembro de 1935, Paulo Azeredo, presidente do Botafogo desde 1926, pediu 

uma licença do cargo. Como resultado de acordos internos, nomeou Rivadávia Corrêa 

Meyer como primeiro vice-presidente e se retirou, por prazo indeterminado. Rivadávia 

assumiu interinamente a presidência até agosto de 1936, quando Azeredo retornou da 

licença.  

Ainda em 1936, indicado por Luís Aranha, fez parte de uma “Comissão 

Pacificadora” que tinha o objetivo de encontrar pontos em comum entre as duas facções, 

resolver pendências e encontrar um caminho para a conciliação. Representando a CBD, 

estavam, além de Rivadávia, Paulo Azeredo e Joaquim Antônio de Souza Ribeiro, todos 

ligados ao Botafogo. Arnaldo Guinle, patrono do Fluminense, representava as ligas 

dissidentes. Entretanto, as negociações, mais uma vez, fracassaram. 

No mesmo ano, com a eleição de Luís Aranha para a presidente da CBD, 

Rivadávia foi por ele nomeado para dirigir a Comissão de Legislação e Consulta da 

entidade. Em 1937, já na presidência de Sérgio Darcy, fez parte de um Conselho 

Consultivo encarregado de aconselhar a direção do Botafogo no período mais complicado 

da disputa política e, ao mesmo tempo, quando o clube iniciava a construção de seu 

estádio. 

Em 1943, Luís Aranha renunciou à presidência da CBD e apoiou a eleição de 

Rivadávia Corrêa Meyer para o cargo. Uma das medidas mais importantes do seu 

primeiro período como presidente foi a regulamentação das transferências dos jogadores, 

de acordo no normas emitidas pelo Conselho Nacional de Desportos (CND) 

(SARMENTO, 2006).  

A principal realização da gestão de Rivadávia Corrêa Meyer na CBD foi a 

realização da IV Copa do Mundo da FIFA no Brasil, em 1950. Embora o processo de 

deliberação e decisão sobre o evento só viesse a ocorrer depois do final da II Guerra 

Mundial, em 1945, a proposta foi formulada à FIFA anteriormente. O pleito brasileiro foi 

apresentado pela primeira vez no Congresso da FIFA realizado em Paris, em 1938. Na 

ocasião o favoritismo da Alemanha era contrabalançado com a ideia de um rodízio 

continental, o que favorecia o desejo sul-americano depois de duas copas realizadas na 

Europa. Em 1939, o presidente da FIFA, Jules Rimet, esteve no Brasil a convite de Luís 

Aranha para conhecer o estágio de desenvolvimento do futebol nacional. 

No plano das relações externas, foi importante para o sucesso da pretensão 

brasileira manter as melhores relações possíveis com as demais entidades internacionais, 

principalmente as sul-americanas. Tal esforço não foi suficiente para impedir o 



69 
 

rompimento das relações com a Associação do Futebol Argentino (AFA), consequência 

de um processo de desgaste deflagrado por conflitos em campo ocorridos na disputa da 

Copa Roca em dezembro de 1945, no Brasil, e no Campeonato Sul-Americano em 

fevereiro de 1946, na Argentina.   

A AFA anunciou que tinha também a intenção de sediar o torneio, mas, em julho 

de 1946, no Congresso da FIFA realizado em Luxemburgo, a indicação do Brasil para 

organizar a próxima Copa do Mundo foi aprovada por unanimidade. Naquele momento, 

o evento estava programado para 1949. Em 1948, um novo congresso da FIFA, agora 

realizado em Londres, definiu que o mundial seria realizado em 1950, para que fosse 

estabelecida uma distância permanente de dois anos entre as copas e os jogos olímpicos 

de verão e para retomar o calendário quadrianual interrompido pela II Guerra Mundial.  

A CBD viveu um período de finanças apertadas. A prioridade para a preparação 

da seleção brasileira diminuiu as datas para o Campeonato Brasileiro de Seleções 

Estaduais (CBSE), principal fonte de receita da confederação, que deixou de ser anual. 

Assim, a entidade começou a ter problemas para cobrir os custos das outras modalidades 

esportivas, além do futebol, sob sua responsabilidade. Mesmo assim, em 1948, Rivadávia 

conseguiu levantar os recursos necessários à aquisição de uma nova sede, na rua da 

Quitanda no Rio de Janeiro. Foi também no final dos anos 1940, que a CBD passou a dar 

suporte administrativo ao Superior Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) criado em 1946 

(SARMENTO, 2006, p. 75). 

Visando dar experiência e testar sua própria na organização de grandes eventos, a 

CBD solicitou e foi autorizada pela Confederação Sul-Americana a sediar o Campeonato 

Sul-Americano de 1949. A AFA alegou a impossibilidade de participar do torneio devido 

a uma greve geral dos jogadores profissionais que atingiu, também, ao futebol uruguaio. 

A CBD conseguiu adiar o torneio por alguns meses para dar tempo de preparação às duas 

seleções. O Uruguai enviou uma equipe de jovens atletas, ainda amadores, mas a 

Argentina não compareceu. 

A seleção brasileira foi a campeã do torneio, 27 anos depois da última conquista. 

Foi um bom teste para a equipe da CBD, que mudou sua estrutura organizacional, com o 

objetivo de torná-la mais adequada e ágil. Nove comissões, além de uma Secretaria-geral, 

foram criadas, com funções específicas, subordinadas diretamente ao presidente 

Rivadávia Corrêa Meyer.  

Entretanto, a poucas semanas da abertura da Copa, uma grave doença atingiu ao 

presidente Meyer, obrigado a licenciar-se para tratamento médico. Em 17 de maio de 
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1950, foi substituído interinamente por Mário Pollo (1891- 1962) e não pôde participar 

da Copa cuja organização comandou. 

Rivadávia Corrêa Meyer retornou à presidência da CBD em 1952, a tempo de 

coordenar a participação das modalidades a cargo da confederação nos Jogos Olímpicos 

de Helsinque. Nessa Olimpíada, tivemos a participação relevante de Ademar Ferreira da 

Silva, medalha de ouro no salto triplo, e Tetsuo Okamoto, bronze na natação (1.500 m 

livres). Foi a primeira vez que o futebol se fez representar, com um time formado por 

juvenis, ainda amadores, em função do veto aos atletas profissionais nos jogos.  

Ainda no futebol, a seleção nacional conquistou seu primeiro título em torneios 

oficiais realizados fora do Brasil: o Campeonato Pan-Americano de Futebol, disputado 

no Chile.  

Sem estar inteiramente recuperado dos problemas de saúde, Rivadávia Corrêa 

Meyer deixou a presidência da CBD em janeiro de 1955, sendo sucedido por Sylvio 

Pacheco, dirigente ligado às ligas especializadas, de oposição ao grupo liderado por Luís 

Aranha, João Lyra Filho e o próprio Rivadávia Corrêa Meyer. 

Com a saúde debilitada, não voltou a exercer cargos de gestão esportiva. Na vida 

pessoal, geriu seu escritório de advocacia. Nas décadas de 1930 e 1940, trabalhou na 

Caixa Econômica Federal, tendo chegado ao posto de diretor da Carteira Hipotecária. 

Casado com Sylvia Tavares Corrêa Meyer, cuja família era ligada ao Botafogo 

FC desde a sua fundação. O casal teve cinco filhos, o mais velho dos quais, Rivadávia 

Corrêa Meyer Júnior (Rivinha) foi presidente do Botafogo de Futebol e Regatas no 

período 1973 – 1974. 

Rivadávia Corrêa Meyer faleceu em 30 de dezembro de 1966. 
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NOVAES, Pedro 

 Presidente do Clube de Regatas Vasco da Gama (1937 – 1939). 

 

Pedro Pereira Novaes nasceu em 29 de outubro de 1891, no Rio de Janeiro, então 

Distrito Federal. Era filho de Manoel Gomes Pereira e Maria da Conceição Novaes. 

Era comerciante, sócio da empresa Novaes, Irmão e Cia ltda. empresa importadora 

e exportadora de frutas, grãos e produtos de origem animal. Seu irmão, Apparício Pereira 

Novaes era sócio do negócio. 

Foi membro, na gestão de Raul da Silva Campos (1931), do Conselho Fiscal (CF) 

do Vasco da Gama. Em 1932, ainda com Raul Campos na presidência, foi nomeado para 

o cargo de procurador do clube. Em janeiro de 1933, depois que três sócios renunciaram 

ou não aceitaram o cargo, Victor de Moraes foi eleito presidente do Vasco, com o apoio 

dos 58 conselheiros presentes na reunião do órgão. Em seguida, nomeou sua diretoria, 

com Pedro Novaes na chefia da Diretoria de Esportes, responsável pelas modalidades 

terrestres praticadas pela agremiação, incluindo o futebol69. 

O primeiro trimestre de 1933 foi marcado pela divergência entre dirigentes 

cariocas a respeito da implantação do regime profissional, que gerou o dissídio de quatro 

anos no esporte brasileiro. O Vasco da Gama aderiu ao profissionalismo e foi um dos 

fundadores da Liga Carioca de Futebol (LCF), encarregada de gerir o futebol profissional 

no Rio de Janeiro. A principal iniciativa vascaína para reforçar seu time foi repatriar 

Fausto, um dos principais craques daquela geração, que estava na Europa. O jogador 

havia sido contratado pelo Barcelona e se transferira para o Young Fellows da Suíça em 

janeiro de 1933. Entretanto, por problemas na documentação, o clube não conseguiu 

inscrevê-lo na liga local e concordou em ceder o atleta para o Vasco por mil Francos, 

equivalentes a 500 mil réis (MALAIA SANTOS, 2010, p. 420). Como diretor de esportes, 

Pedro Novaes esteve à frente das negociações. 

No final de 1934, uma divergência entre Flamengo e Vasco da Gama no remo 

acabou por provocar a saída do segundo das ligas especializadas e a sua filiação às ligas 

ligadas à CBD. Em dezembro de 1934, na sede do Botafogo FC, foi fundada a Federação 

Metropolitana de Desportos (FMD), nova entidade, filiada à CBD, que substituiu a 

desgastada Associação Metropolitana de Esportes Atléticos (AMEA). Bangu, Botafogo, 

São Cristóvão e Vasco da Gama eram os principais fundadores.  

 
69Jornal dos Sports, 27/01/1933, p.1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

29/08/2025. 
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Em 27 de dezembro de 1934, Victor de Moraes (1890 – 1951) foi reeleito em uma 

chapa na qual Pedro Novaes ocupava a terceira vice-presidência. Sua primeira indicação 

como um dos vice-presidentes, um cargo eletivo, indicava a ascensão da trajetória do 

dirigente que, de posto em posto, acabaria na presidência do clube em um momento 

importante na história do futebol no Brasil. 

Pedro Novaes, desde o segundo semestre de 1934 e durante o ano de 1935, era o 

principal representante vascaíno nas reuniões da FMD e da CBD, bem como em 

conversas que objetivavam terminar o dissídio esportivo, tratativas malsucedidas até 

1937. Também, no mesmo período, esteve envolvido na gestão do futebol profissional do 

clube, participando de negociações de contratos e de contratações de novos atletas.  

Em dezembro de 1935, a eleição de Jorge Mattos para a presidência consolidou a 

participação do Vasco da Gama no grupo de clubes que apoiavam as ligas filiadas à 

CBD70. Pedro Novaes estava na chapa eleita, ocupando o cargo de segundo vice-

presidente.  

Em março de 1936, Jorge Mattos propôs uma nova estrutura organizacional para 

o clube, com a divisão de atribuições entre o presidente e os três vice-presidentes eleitos. 

A Pedro Novaes coube a responsabilidade de gerir a atuação do Vasco da Gama nas 

entidades, como a FMD e a CBD, nas quais o clube estava filiado, coordenando as 

negociações e indicando os representantes do clube. Nessa divisão de poderes, aprovada 

pelo Conselho Deliberativo do clube (CD), merecem destaque as atribuições de Pedro 

Novaes. O dissídio entre grupos de dirigentes brasileiros completava três anos e a 

participação do dirigente viria a ser fundamental para o desfecho da crise em 1937. Mais 

tarde, no mesmo ano, Novaes, assumiu a responsabilidade pelas negociações envolvendo 

contratações de novos atletas e renovações dos contratos dos jogadores profissionais do 

Vasco da Gama71.  

A posição de destaque na gestão do futebol do clube deu a Pedro Novaes uma 

grande visibilidade junto à imprensa e, portanto, entre os torcedores e sócios da 

agremiação e da comunidade do futebol em geral. Em outubro de 1936, Novaes foi 

escolhido para ser um dos membros do Conselho Nacional de Futebol (CNF), órgão de 

assessoramento da direção da CBD. Como membro do CNF, Novaes acompanhou a 

convocação e a preparação da seleção brasileira que participaria do Campeonato Sul-

Americano na Argentina. A entidade tinha conselhos específicos para os esportes que 

 
70 Ver verbete de Jorge Mattos.  
71 A Noite, 12/03/1936. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 09/09/2025. 
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administrava, ou seja, futebol, remo, tênis, natação, atletismo, polo aquático e ciclismo. 

Tinha, ainda, um conselho para o basquete, embora sem deter a filiação internacional 

desse esporte. 

No final de 1936, Jorge Mattos concorreu à reeleição para o cargo de presidente. 

Entretanto, dessa vez com forte oposição interna, o que refletia a escalada do conflito no 

campo esportivo brasileiro somada à falta de solução para a dívida do Vasco da Gama, 

uma promessa da sua primeira campanha. A chapa adversária era encabeçada por Raul 

Campos, ex-presidente por oito mandatos, apoiado por alguns veteranos conselheiros e, 

segundo o Correio da Manhã72, “francamente favorável à ida do Vasco para as 

especializadas”. O pleito era mais um episódio na disputa entre a CBD e as ligas 

dissidentes. Mattos venceu por 44 votos contra 37, uma margem apertada que 

demonstrava que a divisão da política esportiva nacional atingia o clube. Pedro Novaes 

era, agora, o primeiro vice-presidente, enquanto Cyro Aranha (1901 – 1985), irmão de 

Luís Aranha, presidente da CBD, e de Oswaldo Aranha, então ministro do Exterior, era 

o terceiro vice. 

Possivelmente para permitir a busca de uma unidade de pensamento e ação entre 

os principais líderes vascaínos, Jorge Mattos, nos primeiros meses de 1937, pediu licença 

do cargo por três meses. Pedro Novaes assumiu como presidente interino, posição que 

continuou até o fim do ano. A proximidade de Mattos e seu apoio inequívoco ao 

presidente interino Novaes indicava que a licença estava mais para afastamento 

definitivo. Em maio, Jorge Mattos solicitou a prorrogação da licença por mais três meses 

e foi atendido. O mesmo procedimento foi adotado depois de três meses, e ele não 

retornou ao cargo.  

Mas não foi uma fácil transição. Poucas semanas depois da posse do presidente 

em exercício, um desentendimento entre ele e o diretor de Esportes Terrestres, também 

encarregado do futebol, provocou uma crise na diretoria do clube. Oito diretores e vice-

diretores de departamentos apresentaram suas demissões e pediram a Jorge Mattos para 

reassumir o cargo de presidente, sem sucesso. Mattos apoiou Pedro Novaes, inclusive 

participando de uma reunião de diretoria cuja pauta era a reformulação do quadro de 

dirigentes, e reafirmou sua decisão de permanecer em licença. O presidente interino 

recebeu também o suporte dos demais vices e, respaldado, reorganizou a diretoria 

substituindo os demissionários. 

 
72 Correio da Manhã, 29/12/1936, p. 10. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

13/08/2025.  

http://www.bndigital.bn.gov.br/
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Pedro Novaes adotou, como política do clube na luta esportiva, a posição de 

privilegiar ações fortalecessem o Vasco da Gama. Seu objetivo era afastar a entidade do 

centro da luta e, ao mesmo tempo, obter uma paz interna que permitissem executar seu 

programa de administração sem ser afetado por influências externas.  

No campo das finanças, o clube lançou uma campanha de emissão de debêntures 

a serem adquiridas por associados, gerando recursos que seriam utilizados na amortização 

da dívida do Vasco. Muitos dos sócios mais abastados apoiaram a iniciativa e adquiriram 

os papéis, incluindo Jorge Mattos, Pedro Novaes e seu irmão Apparicio Novaes, indicado 

pelo presidente para ser o tesoureiro.  

No plano externo, declarações de João Alberto, um dos quadros revolucionários 

de 1930 próximos ao presidente Vargas, indicavam que o governo federal estaria próximo 

a uma intervenção direta na gestão esportiva73. Os principais líderes das duas correntes 

estavam desgastados depois de várias tentativas de paz, todas fracassadas por pequenos 

detalhes. A cisma havia começado no futebol do Rio de Janeiro, em março de 1933, tendo 

como argumento a implantação do profissionalismo. O novo regime foi aceito por todos 

em março de 1934, mas a luta continuou e a necessidade de cada grupo em fortalecer sua 

posição os levou a buscar alianças com outros dirigentes de outros esportes e de diversas 

unidades da federação.  

A disputa, àquela altura, era entre a facção que defendia a gestão esportiva através 

de uma organização eclética como a CBD e a que pleiteava a formação de ligas 

especializadas por modalidade. Havia chegado ao seu ponto máximo em 1936, por 

ocasião da Olimpíada de Berlim, quando a intervenção direta do governo federal foi 

necessária para que os atletas brasileiros pudessem participar dos jogos. Havia um clamor 

da imprensa e de torcedores por uma solução pacífica; a intervenção governamental 

passou a ser vista como uma necessidade e a paciência do Poder Executivo parecia perto 

do fim. 

Em julho de 1937, Pedro Novaes foi protagonista, junto com o presidente do 

America, Pedro Magalhães Corrêa (1880 – 1974), do acordo que encerrou o dissídio 

esportivo no tocante ao futebol. O America era filiado à Liga Carioca de Futebol (LCF) 

e à Federação Brasileira de Futebol (FBF), ambas no terreno das ligas especializadas 

dissidentes. Já o Vasco da Gama era da FMD e da CBD. A decisão tomada pelos dois 

clubes rapidamente conquistou a adesão dos principais clubes e federações estaduais, sem 

 
73  Jornal dos Sports,18/03/1937, p. 1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

17/08/2025. 
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envolver outras modalidades. A rapidez da adesão indica um conjunto de arranjos prévios 

sem que, entretanto, tenham sido trazidos ao conhecimento público. De qualquer forma, 

como no futebol a questão da filiação à FIFA já estava resolvida, foi mais fácil implantar 

a nova ordem e evitar uma possível intervenção governamental.  

A dupla de presidentes apresentou à sociedade um pacto assinado pelos dois 

clubes com as condições para o acordo definitivo para o futebol (BRAGA, 2022, p. 173). 

Depois da adesão dos principais clubes do Rio e da CBD, os dirigentes foram a São Paulo, 

onde captaram igual apoio dos principais clubes paulistas. Nos estados, a adesão foi 

igualmente obtida, com atraso somente da liga do Rio Grande do Sul. 

O acordo não envolveu outros esportes, além do futebol. Esse é um aspecto 

fundamental e indicador de um desfecho favorável à CBD, pois os principais pontos do 

texto formavam a base da fórmula que vinha sendo defendida pela confederação durante 

as tratativas infrutíferas ocorridas desde 1934: a FBF responsável pela gestão do futebol 

no Brasil e filiada à CBD; a confederação era a entidade filiada à FIFA; encarregada da 

organização da seleção brasileira , da autorização para amistosos entre clubes brasileiros 

e estrangeiros, e do controle das transferências internacionais; a FBF não poderia se 

desfiliar da CBD, sob pena de perder seus direitos de organizadora do futebol; a FBF 

pagaria à CBD 10% das rendas brutas dos jogos do Campeonato Brasileiro de Seleções 

Estaduais, que passaria a gerir (BRAGA, 2022, p. 174 e 175). 

A trajetória da FBF após o acordo confirma a esta visão. Em fevereiro de 1938, já 

no período do Estado Novo, a eleição para uma nova diretoria colocou na presidência da 

federação José Maria Castello Branco, ex-presidente do São Cristóvão e diretor do 

Departamento de Esportes Terrestres da CBD. Após a posse da nova diretoria, uma 

reforma do estatuto extinguiu o posto de conselheiro vitalício do Conselho de 

Administração concedido a Arnaldo Guinle, que já havia renunciado após a assinatura do 

pacto America – Vasco da Gama.  

Limitar o arranjo ao futebol foi uma estratégia perspicaz dos seus idealizadores. 

Como vimos, a necessidade de ambos os grupos fortalecerem suas posições os levaram a 

construir alianças com dirigentes de outras modalidades esportivas. E foram os outros 

esportes que levantaram objeções contra a Pacificação entre 1934 e 1936, pois o futebol 

já havia chegado ao seu ponto de consenso.  

Nesse sentido, o Correio da Manhã, em matéria que analisava os pontos do acordo 

e sua repercussão, informou que Pedro Novaes estava em São Paulo, em entendimentos 

com “paredos” locais, visando a adesão dos clubes paulistas. A mesma reportagem 
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registrou opiniões a respeito do acontecimento, quase todas a favor, mas algumas ainda 

contrárias. Entre essas, vale citar a de um correligionário de Arnaldo Guinle: “é o maldito 

futebol estragando o trabalho hercúleo do Arnaldo (Guinle). E aguardaram a ausência do 

líder (Guinle estava na Europa) para, à socapa, mandarem às ortigas a especialização, que 

é a pedra de toque do dissídio (...)”74. 

A forma como o pacto da Pacificação foi implantado surpreendeu clubes, 

dirigentes e a imprensa. Embora uma articulação prévia tenha sido possível e até provável, 

considerando os detalhes do seu texto, a surpresa da maioria foi indiscutível. As várias 

homenagens recebidas por Pedro Corrêa, presidente do America, e Pedro Novaes, além 

das prestadas por seus clubes, confirmam a alegria e o alívio do futebol brasileiro.  

A gestão de Pedro Novaes como presidente interino foi reconhecida como um 

sucesso75, tanto na administração do clube quanto na presença na política esportiva 

externa. Na gestão interna, o programa de emissão de debêntures para gerar recursos 

destinados ao abatimento da dívida do clube foi bem-sucedido, gerando uma queda de 

526:000$000 (quinhentos e vinte e seis contos de réis), cerca de 15% do montante devido, 

em pouco mais de sete meses. No mesmo período, o quadro social cresceu de 7.577 para 

9.204 sócios adimplentes76 Na área da política esportiva, reconhecimento por ter sido um 

dos principais articuladores para a construção da chamada Pacificação.  

Nesse cenário, Pedro Novaes foi apresentado como o principal candidato ao cargo 

de presidente do Vasco da Gama nas eleições realizadas em dezembro de 1937. Sua chapa 

foi a única que se formou e sua vitória veio com os votos de 100% dos conselheiros 

votantes. Cyro Aranha, também em ascensão na estrutura de poder do Vasco, era o 

primeiro vice-presidente; Apparício de Novaes foi nomeado primeiro tesoureiro. Na 

mesma reunião do CD, Apparício Novaes e Luís Aranha - presidente da CBD e irmão de 

Cyro Aranha - receberam títulos de beneméritos do clube, enquanto Pedro Magalhães 

Corrêa, presidente do America, recebeu a honraria de sócio honorário. 

Em janeiro de 1938, Pedro Novaes se licenciou do cargo para uma viagem de 

negócios para Caruaru (PE), com o objetivo de visitar os curtumes da região. Durante os 

dias de afastamento, Cyro Aranha foi o presidente interino. Novaes regressou no início 

 
74 Correio da Manhã, 18/07/1937, p. 12. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

22/08/2025. 
75 Jornal dos Sports,30/12/1937, p.2. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

26/08/2025. 
76 Jornal dos Sports,31/12/1937, p.5. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

26/08/2025. 
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de março. No mesmo mês, recebeu o título de sócio honorário do America, concedido por 

ocasião da reeleição de Pedro Magalhães Corrêa, seu parceiro na apresentação do pacto 

para a Pacificação, para presidência desse clube. 

Durante o ano de 1938, Pedro Novaes foi um dirigente bastante ativo à frente do 

futebol do clube, participando das negociações com jogadores e continuando a representar 

o Vasco da Gama tanto na FMU quanto na FBF. 

Em dezembro, a diretoria do Vasco da Gama, liderada pelo primeiro vice-

presidente Cyro Aranha, propôs ao CD a reeleição de Pedro Novaes. A proposta foi 

apoiada por ex-presidentes de prestígio como Victor de Moraes e Raul Campos, sem 

aparente oposição. Em 27 de dezembro de 1938, Pedro Moraes foi eleito com uma 

aceitação quase unânime: 51 votos a favor, um nulo e um em branco. Cyro Aranha, 

Cherubim de Souza e Antônio Teixeira de Lemos foram eleitos para as três vice-

presidências, enquanto Apparício Novaes foi novamente nomeado para ser o tesoureiro 

geral. Moacyr Siqueira de Queiroz, o ex-jogador Russinho, continuava como diretor de 

esportes terrestres, incluindo o futebol, cargo que já exercia. 

Em maio de 1939, o fraco desempenho do time vascaíno no Campeonato Carioca, 

aliado a desavenças entre diretores, levaram a uma reformulação da diretoria promovida 

por Pedro Novaes. A reforma alcançaria somente os diretores nomeados pelo presidente, 

mas, os primeiros a colocarem seus cargos à disposição foram os vice-presidentes eleitos, 

Cyro Aranha e Antônio Teixeira de Lemos. Ao mesmo tempo, o diretor de esportes 

terrestres, Moacyr Queiroz (Russinho), solidário ao técnico Scarone que não teve seu 

contrato renovado, também solicitou dispensa, nesse caso aceita.  

Os pedidos de demissão de Cyro Aranha e A. Teixeira de Lemos pareceram, a 

princípio, uma tática para facilitar a reforma do corpo diretor. Declarações de apoio mútuo 

foram destaques no Jornal dos Sports77, dando a entender que havia uma harmonia no 

alto comando do clube. Entretanto, no mesmo dia, A Noite78 informava, em manchete do 

seu caderno de esportes, que os dois vices seriam substituídos na próxima reunião CD, a 

ser convocada para examinar as reformulações na diretoria.  

O encontro foi realizado em junho de 1939, e terminou como um expressivo voto 

de confiança na gestão de Pedro Novaes. Com a presença de 80 conselheiros, as saídas 

de Cyro Aranha e Teixeira de Lemos foram aceitas sem resistências, até por serem, de 

 
77 Jornal dos Sports,17/05/1939, p.1 e 2. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

23/09/2025. 
78  A Noite, 17/05/1939. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 24/09/2025.  
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fato, a vontade de ambos. Para seus lugares foram eleitos o ex-presidente Victor de 

Moraes e Joaquim Balthazar Júnior.  

Mas as mal explicadas saídas dos dois vice-presidentes eram um claro sinal de que 

não havia uma união dos grandes vascaínos em torno da diretoria. Embora a gestão tenha 

sido um sucesso do ponto de vista administrativo e financeiro, o fraco desempenho nos 

campos de futebol acabou por inflar um forte movimento oposicionista que, vale notar, 

passou despercebido.  

Pedro Novaes estava em Buenos Aires, acompanhando um combinado Flamengo 

– Vasco que enfrentou um combinado Independiente – River Plate. Retornou nas vésperas 

de uma Assembleia Geral dos sócios do Vasco da Gama convocada, no final de agosto 

de 1939, com o objetivo de renovar um terço dos conselheiros, para um mandato de dois 

anos. O surgimento de uma chapa de oposição, apoiada por beneméritos de destaque, não 

abalou a confiança do presidente na vitória da situação. Mas, para surpresa geral, a 

oposição venceu com 1.557 votos contra 432. O grupo de novos conselheiros, somados 

aos vitalícios (beneméritos e sócios mais antigos), formavam uma maioria contrária à 

diretoria, que ainda tinha quatro meses de mandato, mas sem apoio político para executar 

qualquer ação importante. Assim, Pedro Novaes, os três vice-presidentes e todos os 

diretores de departamentos apresentaram ao CD suas renúncias.  

O conselho foi convocado em setembro de 1939, para receber a renúncia coletiva 

dos dirigentes e eleger um novo conjunto de presidente e seus três vices, como estipulava 

o estatuto, que deveriam completar o mandato de Pedro Novaes e, como consequência, 

habilitar-se para um novo período, a partir de dezembro de 1939. Depois de articulações 

e consultas, apresentou-se uma chapa encabeçada pelo veterano Antônio da Silva 

Campos, ex-presidente de relevância nos anos 1920. Pedro Novaes declarou que sua 

missão como dirigente vascaíno estava cumprida e não voltou a exercer cargos de direção 

no clube, embora tenha permanecido ativo como benemérito. 

Foi casado com Hilda Pessoa Novaes. O casal teve dois filhos: Antônio Pessoa 

Novaes, nascido em 1925, e Ruth Pessoa Novaes (de Brito e Silva), nascida em 1926. Seu 

irmão, Apparício Pereira Novaes (1889 – 1976), era sócio-proprietário, foi nomeado 

tesoureiro nas gestões do irmão e foi benemérito do Vasco da Gama.  

Pedro Novaes faleceu no Rio de Janeiro em 21/05/1973. 
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PADILHA, José Bastos 

Presidente do Clube de Regatas do Flamengo (1933 – 1937). 

 

José Bastos Padilha nasceu em 23 de janeiro de 1894, na cidade do Rio de Janeiro, 

então Distrito Federal (DF), filho de José Marques Padilha e Ângela Rosa Marques 

Padilha. Seu nome de batismo era Alexandre Marques Padilha. Ainda na infância foi 

morar com o padrinho José Alexandre Bastos, encaminhado pelos pais que temiam ter o 

filho atingido por um surto de tuberculose que atingia o bairro onde moravam. 

José Alexandre Bastos custeou seus estudos em uma tradicional escola que 

educava crianças de famílias alemãs79. Com a morte do padrinho, teve que deixar a casa 

da família e conseguir, com 14 anos, um emprego para seu sustento (COUTINHO, 2013, 

p. 54). Sem desejar retornar à casa dos pais, ficou por um tempo hospedado na garagem 

de barcos do Flamengo. 

Começou sua vida profissional como entregador de “folhinhas”, um tipo de 

folheto publicitário utilizado por diversos estabelecimentos comerciais. A seguir, passou 

a elaborar os conteúdos dos panfletos e, posteriormente, conseguiu aumentar sua 

clientela, inclusive fora da cidade do Rio de Janeiro.   

Aos 18 anos, com o objetivo de homenagear o padrinho, trocou seu nome de 

Alexandre Marques para José Bastos, mantendo o sobrenome paterno, Padilha. 

Seu primeiro negócio foi uma litografia no bairro da Tijuca, no Rio de Janeiro. 

Assim, passou a controlar toda a cadeia de produção das folhinhas, pois elaborava seu 

conteúdo; produzia o folheto em instalação própria; e gerenciava sua distribuição 

(COUTINHO, 2013, p. 55). Foi um empresário de sucesso em um ramo de atividade que 

lhe permitia contato com diversos homens de negócios, o que lhe abriu portas relevantes. 

Fez parte da diretoria do Jockey Club.  

Casou-se com Lília Maria de Barros Neves Padilha, irmã de Célia de Barros Neves 

Rodrigues, esposa do jornalista Mário Rodrigues Filho. Assim, José Bastos Padilha e 

Mário Filho eram concunhados, além de amigos. Essa ligação foi fundamental para tornar 

realidade o projeto de popularizar o Flamengo, pois o jornalista tornou-se, em outubro de 

1936, proprietário do Jornal dos Sports, matutino especializado em esportes, no Rio de 

Janeiro.  (COUTINHO, 2013). 

 
79 Provavelmente a Deutsche Schule, atual Colégio Cruzeiro, localizado na Lapa, Rio de Janeiro. 
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José Bastos Padilha logo se tornou sócio do Flamengo e já era membro do 

Conselho Deliberativo do clube quando o debate a respeito da adoção do regime 

profissional ganhou força em 1932. A situação do Flamengo não era confortável. Tinha 

poucos associados (cerca de 700) e estava sem recursos para custear a construção do 

estádio na Gávea. O terreno havia sido cedido pela interventoria do Distrito Federal80, 

ocupada por Pedro Ernesto, em março de 1932. Naquele ano, a família Guinle pediu a 

posse do terreno onde estava o estádio do clube, na rua Paysandu, alugado pelo Flamengo. 

Sem local fixo para treinos, o clube mandava seus jogos nos estádios do Fluminense, em 

Laranjeiras, ou do America, na Tijuca.  

A agitação no campo institucional foi intensa durante esse período. A Associação 

Metropolitana de Esportes Athleticos (AMEA) enfrentava divisões internas que 

culminaram na elaboração de uma proposta para a adoção do profissionalismo no futebol 

carioca. Esse movimento buscava modernizar o esporte e era fortemente apoiado por 

clubes paulistas, que viam no profissionalismo uma oportunidade de crescimento e maior 

competitividade, além de reprimir a saída, sem compensação para as agremiações 

brasileiras, de craques para o futebol europeu e sul-americano. 

Em 10 de janeiro de 1933, Paschoal Segretto Sobrinho foi eleito presidente do 

clube, com uma proposta de levar o futebol do Flamengo ao profissionalismo. Em 20 de 

janeiro, o Conselho Deliberativo (CD) recusou a adoção do novo regime. Sem apoio, 

Segretto Sobrinho renunciou em 23 de janeiro. Nesse dia, os representantes dos clubes 

fundadores da AMEA se dividiram a respeito da mudança proposta. America, Bangu, 

Fluminense e Vasco da Gama votaram a favor, enquanto Botafogo, Flamengo e São 

Cristóvão foram contra. Seus delegados deixaram a reunião, que continuou com os quatro 

favoráveis e terminou com a fundação da Liga Carioca de Futebol (LCF), liga que 

organizaria os torneios para times profissionais. 

José Bastos Padilha foi eleito, em 3 de fevereiro de 1933, pelo Conselho 

Deliberativo, para substituir Segretto. Era visto como representante da ala que defendia o 

amadorismo e recebeu 110 dos 139 votos possíveis. Segretto Sobrinho pediu votos para 

a chapa derrotada, encabeçada por Armando de Virgilis. Todavia, no início da reunião, o 

próprio Virgilis declarou não ser candidato e que não aceitaria o posto, no caso de vitória. 

Ele fez parte da chapa de Padilha, no cargo de tesoureiro. 

 
80 Equivalente à Prefeitura da cidade. 
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Mais do que representar a ala amadorista, Padilha buscou, nos primeiros meses de 

gestão, uma posição conciliadora entre as duas correntes (COUTINHO, 2013, p. 65). Em 

05 de maio de 1933, o tema voltou com força e o CD foi novamente convocado para 

apreciar o assunto, mas a primeira reunião não ocorreu por falta de número de 

conselheiros presentes. Em uma nova reunião, realizada três dias depois, destacou-se a 

presença de Alberto Borgerth, um dos responsáveis pela criação do departamento de 

futebol no clube e ex-presidente. Borgerth não descartou o novo regime, mas pediu 

atenção de todos à educação dos jogadores, com o objetivo de prepará-los para a fase 

posterior à curta carreira de jogador de futebol. Ao final do encontro, formou-se uma 

comissão, com a inclusão de Borgerth, para estudar a questão. O presidente Padilha foi 

indicado para ser um dos membros, mas declinou o convite por desejar permanecer neutro 

naquele momento, mas, conforme declarou, pronto para levar o Flamengo ao caminho 

escolhido81.  

Uma nova e decisiva reunião do Conselho Deliberativo do clube aconteceu em 19 

de maio. Por 117 votos a favor, contra 49, o regime profissional foi aprovado. Padilha 

não participou dos debates durante o encontro, mas votou a favor82. Quatro membros da 

diretoria, incluindo o vice-presidente Oliveira Santos, renunciaram, mas àquela altura a 

oposição era de pouca relevância. O clube se filiou à LCF a tempo de ainda participar do 

campeonato da liga daquele ano. 

O desfecho da crise foi a expulsão da AMEA, pela direção da mesma, dos clubes 

filiados à LCF, incluindo o São Cristóvão, que havia aderido pouco depois do Flamengo. 

Uma tentativa de filiar a LCF à CBD, ainda em maio de 1933, falhou, o que resultou na 

desfiliação da Associação Paulista de Futebol (APEA) e seus clubes da confederação 

nacional. As ligas dissidentes formaram, imediatamente, a Federação Brasileira de 

Futebol (FBF), com o objetivo de gerir o futebol profissional no país. Isoladas, AMEA e 

CBD só tinham o apoio, entre os grandes clubes do país, do Botafogo. Mas a CBD ainda 

tinha um grande trunfo: ser a única entidade brasileira reconhecida pela FIFA que, por 

seu estatuto, só dava filiação a uma federação por país. 

No início dos anos 1930, o Flamengo conseguiu o apoio de autoridades federais e 

do DF para aquisição dos terrenos para suas novas sedes. O da Gávea, já citado e 

destinado à construção do estádio, em 1932; em novembro de 1934, a interventoria do 

 
81 Jornal dos Sports, 10/05/1933, p. 8. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

01/05/2025.   
82 O Globo, 20/05/1933, p. 8. Acesso em 02/05/2025. 
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DF autorizou um empréstimo ao clube para realização das obras (COUTINHO, 2013, p. 

69); em dezembro de 1935, o terreno do Morro da Viúva, no bairro do Flamengo, foi 

doado pelo governo federal para o erguimento da futura sede social.  

O ano de 1934 foi de consolidação do clube e da sua posição no dissídio esportivo 

que dominava o cenário esportivo nacional. Internamente, continuar a formação do elenco 

e quadro técnico profissional. Externamente, consolidar o grupo de ligas que defendia o 

profissionalismo no futebol e um modelo de gestão definido como “especializado”, ou 

seja, cada federação, estadual ou nacional, cuidando da sua modalidade. Em 

contraposição, a CBD era uma entidade eclética, ou seja, administrava mais de uma 

modalidade, além do futebol. Como presidente, Padilha foi o comandante do esforço de 

ampliar o patrimônio do Flamengo, com ênfase na construção do estádio. Na frente 

externa, trabalhou para aproximar tanto o clube quanto a liga das autoridades federais e 

foi um dos principais correligionários do líder da dissidência, Arnaldo Guinle.   

No final de 1934, a situação do conflito no futebol se inverteu a favor da CBD. 

Sua filiação à FIFA lhe dava o poder de ser a única autorizada a manter contato com as 

demais federações nacionais, que, da mesma forma, eram impedidas pelo estatuto da 

entidade mundial de ter relacionamentos com ligas nacionais não reconhecidas, caso da 

FBF (ROCHA, 2019). A principal consequência de tal atributo era a autoridade exclusiva 

da CBD para autorizar amistosos internacionais entre clubes. A realização de partidas 

amistosas, principalmente contra agremiações de outros países em visita no Brasil, era 

uma importante fonte de receita dos principais clubes brasileiros.  

Essa capacidade foi a principal ferramenta da CBD para atrair alguns dos grandes 

do Rio de Janeiro e de São Paulo: em novembro, o Vasco da Gama pediu seu 

desligamento das ligas especializadas, como consequência de uma divergência com o 

Flamengo e a federação carioca de remo que se espalhou por outros esportes; antes de 

formalizar um novo vínculo, realizou um amistoso em São Januário contra o Botafogo, o 

único grande até então ligado à CBD. Um dia depois, foi a vez de Corinthians e Palestra 

Itália adotarem o mesmo procedimento em São Paulo, saindo da APEA para fundar a 

Liga Bandeirante de Futebol – depois Liga Paulista de Futebol (LPF) – filiada à CBD. 

(MAZZONI, 1950, p. 252). 

No Rio de Janeiro, não demorou para Botafogo, Vasco da Gama, acompanhados 

por Bangu e São Cristóvão, que também deixaram a LCF, fundarem a Federação 

Metropolitana de Desportos (FMD). As ligas dissidentes dos dois principais centros 

perdiam seus campeões: Palestra Itália, bicampeão paulista em 1933 e 1934, Bangu e 
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Vasco da Gama, campeões cariocas nos mesmos anos (BRAGA, 2022, p. 136). No início 

de 1935, a CBD organizou uma série de amistosos entre os seus novos filiados, grupo que 

já incluía o São Paulo, e os argentinos Boca Juniors e River Plate.  

Em junho de 1935, a proximidade da Olimpíada de Berlim, programada para o 

ano seguinte, provocou ampla movimentação e o estabelecimento de dois comitês 

olímpicos, um ligado à CBD e o outro, o Comitê Olímpico Brasileiro (COB), ligado às 

ligas especializadas. O COB foi criado em 191483, mas não havia sido constituído. Em 

1935, sua estruturação ficou a cargo de Arnaldo Guinle, com o apoio de Raul Paranhos 

do Rio Branco e José Ferreira dos Santos, então os três membros brasileiros do Comitê 

Olímpico Internacional (COI).   

Na mesma época, junho de 1935, ocorreu a única das várias tentativas de 

pacificação que contou com a participação direta de J. Bastos Padilha. Acompanhado do 

presidente do Vasco da Gama, Vitor de Moraes, Padilha foi a São Paulo para apresentar 

uma fórmula já discutida entre os dirigentes cariocas.  

Havia acordo nos pontos principais: ligas estaduais de cada esporte filiadas às 

federações nacionais; estas seriam filiadas à CBD, que seria a gestora das seleções 

nacionais e a filiada às federações internacionais. A CBD seria a administradora 

financeira centralizada. Uma única divergência sobre as eleições para a direção da 

confederação impossibilitou o novo arranjo: as federações especializadas desejavam um 

colégio eleitoral restrito as entidades nacionais de cada esporte, enquanto a CBD e suas 

filiadas desejam um colégio mais amplo, com a participação das ligas estaduais (BRAGA, 

2022, p. 143).  

No início de 1936, um novo fracasso de uma Comissão Pacificadora levou a 

divergência a respeito da forma de administração do esporte brasileiro até Berlim, por 

ocasião dos Jogos Olímpicos. O COB, apoiado pelo COI, estava mais confortável para 

organizar suas delegações. Tinha também a delegação dos organizadores dos jogos para 

emitir o Passaporte Olímpico, documento indispensável para a inscrição dos atletas. 

Nesse cenário de dissenso, tanto as autoridades olímpicas quanto as federações 

internacionais enviaram comunicações claras sobre o processo de participação das 

equipes: eram imprescindíveis as autorizações do COB e das entidades nacionais filiadas 

às federações internacionais.  

 
83 Ver verbete de Arnaldo Guinle.  
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Além do futebol, que não participaria da Olimpíada pela impossibilidade de 

montar uma equipe 100% amadora (BRAGA, 2022, p. 164), a CBD tinha as filiações 

internacionais do atletismo, da natação e do remo. E, assim como o COB, selecionava 

suas equipes para participar do evento. O comitê foi mais rápido e enviou uma equipe de 

remo, formada pela Federação Brasileira de Remo (FBR) e com maioria de atletas do 

Flamengo, para Berlim no fim de maio, após entregar aos remadores seus Passaportes 

Olímpicos, em uma cerimônia que contou com a presença do presidente do clube, José 

Bastos Padilha.  

Semanas depois, chegou a notícia de que a equipe de remo do COB participaria 

de uma regata internacional em Grünau, Alemanha, local da disputa das competições de 

remo dos Jogos Olímpicos84, nos dias 27 e 28 de junho. A informação veio na mesma 

semana em que foi divulgada a norma dos jogos de exigir as licenças tanto da entidade 

nacional de remo ligada à Federação Internacional de Natação (FINA)85, no caso a CBD, 

quanto do COB, reconhecido pelas autoridades olímpicas. Mas a participação de barcos 

do Flamengo indicava uma autorização da FINA, trazendo mais dúvidas a respeito da 

participação de atletas brasileiros na Olimpíada.  

Os barcos do Flamengo competiram, sem vitórias, mas com performances dignas, 

em um evento prestigiado pelo embaixador brasileiro na Alemanha, Muniz de Aragão. A 

CBD tentou diminuir a importância da competição, mas a simples presença de uma equipe 

ligada à FBR indicava uma vitória do grupo das especializadas, com destaque para o 

Flamengo, como atestou o Correio da Manhã na sua edição de 30 de junho86. O Jornal 

dos Sports87, na edição do mesmo dia, trouxe declarações de Luís Aranha e Carlito Rocha, 

ligados à CBD, e de José Bastos Padilha a respeito do acontecimento. Os dirigentes da 

confederação externavam dúvidas a respeito do caráter oficial da competição e 

duvidavam da autorização da FINA, enquanto o presidente do Flamengo não só garantia 

a inscrição regular e oficial da equipe do clube como se vangloriava da participação em 

si e das posições de segundos lugares conquistadas em duas regatas.  

 
84 Correio da Manhã, 20/06/1936, p. 1, Caderno Esportivo. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. 
Acesso em 20/05/2025.   
85 Na época, a FINA era a entidade internacional que geria o remo, além da natação e de outros esportes 

aquáticos. 

  
86 Correio da Manhã, 30/06/1936, p. 1, Caderno Esportivo. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. 

Acesso em 20/05/2025.   
87 Jornal dos Sports, 30/06/1933, p. 1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

21/05/2025.   
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Mas a bem-sucedida manobra do COB e do Flamengo não trouxe a supremacia 

para o campo das especializadas, pois acirrou os ânimos e consolidou o impasse. Tanto a 

CBD quanto o COB enviaram delegações a Berlim, a da primeira com três modalidades 

esportivas, a do segundo com 10; as duas com equipes de atletismo, natação e remo. Os 

organizadores dos jogos confirmaram as orientações anteriores, ou seja, eram 

imprescindíveis as autorizações das federações internacionais, às quais a CBD era ligada, 

e do COI, ao qual o COB era filiado. Para que isso acontecesse, as entidades brasileiras 

tinham que entrar em um acordo.  

Mas os jogos começaram sem tal entendimento, só alcançado na madrugada do 

domingo, 02 de agosto de 1936, um dia depois da cerimônia de abertura. E só foi possível 

graças à intervenção do embaixador Moniz de Aragão, que recebeu instruções a respeito 

do próprio presidente Getúlio Vargas, conforme declarou no telegrama no qual informou 

o acerto entre CBD e COB (BRAGA, 2022, p. 166 e 167).  

Nos primeiros anos de sua gestão, José Bastos Padilha teve como principal meta 

a consolidação do clube dos pontos de vista patrimonial e esportivo. A partir do final de 

1935, o objetivo era o crescimento da base de torcedores e sócios, cuja quantidade havia 

saltado de 700 para mais de sete mil (COUTINHO, 2013, p. 73), consequência, 

principalmente, do crescimento do patrimônio do clube, incluindo o estádio da Gávea. 

Do lado dos torcedores, a formação de um elenco qualificado de atletas de futebol 

profissional era fundamental, em um período de expansão da demanda por lazer e cultura 

por parte das populações urbanas. A ampliação dos direitos sociais dos trabalhadores 

proporcionava mais tempo e recursos a serem gastos em entretenimento. E o futebol já 

tinha conquistado um lugar privilegiado em tal contexto.  

Mesmo isolados e sem acesso aos amistosos internacionais, Flamengo e 

Fluminense adotaram uma agressiva política de contratações. O tricolor das Laranjeiras, 

trouxe, de São Paulo, Romeu e Hércules, craques da seleção paulista; o rubro-negro não 

ficou atrás e trouxe três excepcionais jogadores, ídolos cariocas e negros: Fausto, 

Domingos da Guia e Leônidas da Silva. Era a face mais visível de um projeto que visava 

identificar o Flamengo com as classes trabalhadoras e populares do Rio de Janeiro 

(COUTINHO, 2013).  

Fausto foi contratado em março de 1936, depois de uma disputa com o Vasco da 

Gama, que tinha o vínculo com o jogador, decorrente de um contrato suspenso em 1935. 

Desde julho de 1934, um decreto do governo federal regulamentava as atividades da 

Censura Federal e de Diversões Públicas, dando ao órgão o poder para, no caso do futebol, 
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controlar a participação dos atletas nos clubes, registrar os contratos de trabalho e 

supervisionar os casos de transferências entre clubes, principalmente quando estavam em 

diferentes ligas, o que era o caso entre Flamengo (LCF) e Vasco (FMD). Depois de um 

período de negociações entre o clube e o jogador, com a assistência de um advogado 

(COUTINHO, 2013, p. 76), a Censura Federal decidiu não interferir e o atleta assinou 

com o Flamengo. 

Leônidas da Silva foi a segunda contratação, em julho de 1936. Sem ambiente no 

Botafogo, o passe do craque foi vendido pelo clube ao rival. Segundo Alceu M. de 

Oliveira Castro:  

“...o Botafogo resolveu desfazer-se do famoso Leônidas, que não vinha correspondendo, tendo 

vendido seu passe ao Flamengo por cinco contos de réis, transação necessária, embora se 

tratando de clubes de entidades diversas e hostis, porque a Censura Federal controlava, agora, 

todo o registro de jogadores impedindo ‘voos’ de uma liga para outra” (CASTRO, 1951, p. 435). 

 

O Botafogo nunca acolheu Leônidas como fez com outros atletas contratados em 

1934, como Martim, Canali e Patesko, por exemplo. E o atleta nunca se sentiu à vontade 

no clube, que demorou para contratá-lo, apesar do acordo informal que tinha com a CBD 

a respeito dos profissionais contratados pela confederação para defender a seleção 

brasileira na Copa do Mundo de 1934 e em amistosos posteriores. Por outro lado, a 

chegada de Leônidas no Flamengo foi fundamental para o projeto de popularização do 

clube implementado pela diretoria liderada por José Bastos Padilha. 

Em agosto de 1936, Domingos da Guia foi contratado. Eram, os três, craques da 

seleção brasileira, oriundos de famílias das classes trabalhadoras e atuando no mesmo 

time, que já tinha outros atletas com o mesmo perfil social, como Médio da Guia (irmão 

de Domingos) e o ponta-esquerda Jarbas. O Flamengo se tornou a equipe com a qual os 

torcedores originários dessas mesmas camadas sociais melhor se identificavam. Renato 

Coutinho (2013, p. 78) ressalta que “o Flamengo se associou ao discurso da mestiçagem 

no momento de difusão do futebol como elemento da cultura nacional”.  

Dentro de campo, o Flamengo montou um dos melhores times do Brasil, à altura 

do Fluminense, que também havia se reforçado como descrito acima. Os dois superaram 

o America, campeão de 1935 da LCF, e decidiram os dois torneios organizados pela liga 

em 1936, ou seja, o Torneio Aberto e o Campeonato Metropolitano. 

O primeiro, disputado entre março em setembro, teve a participação de 32 times, 

profissionais e amadores, de diferentes ligas e divisões88. Depois de cinco fases 

 
88 Tabela disponível em: https://flamengoalternativo.wordpress.com/2016/09/20/o-curioso-torneio-aberto-de-1936. Acesso em 

27/05/2025 

https://flamengoalternativo.wordpress.com/2016/09/20/o-curioso-torneio-aberto-de-1936
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classificatórias e sete repescagens, America, Bonsucesso, Flamengo e Fluminense foram 

para o turno final, em pontos corridos. Nesse torneio, Domingos da Guia estreou e 

Leônidas fez a sua primeira partida oficial. Flamengo e Fluminense empataram em pontos 

e foi necessária a realização de uma final, melhor de três pontos. Depois de um empate 

na primeira partida, o Flamengo venceu a segunda por 1 a 0 e foi o campeão.   

O segundo, disputado por seis clubes, em três turnos, entre setembro e dezembro. 

Flamengo e Fluminense terminaram com o mesmo número de pontos e a decisão foi em 

uma melhor de quatro pontos. O tricolor foi o campeão, depois de um empate de 1 a 1, 

uma vitória de 4 a 1 e um novo empate de 2 a 2.  

Em 1936, Flamengo e Fluminense se enfrentaram 10 vezes, até hoje o ano com o 

maior número de encontros. Foram duas vitórias para cada um e seis empates, em um 

impressionante equilíbrio de forças. Tais embates, cinco dos quais em finais, mobilizaram 

torcidas e veículos da imprensa. No caso do Flamengo, mais do que títulos, a presença de 

grandes jogadores identificados com as classes trabalhadoras impulsionou o crescimento 

de sua torcida nessa camada social, sem prejudicar a aceitação do clube na classe média 

e nos bairros da zona sul.   

Foi nessa melhor de quatro pontos, em dezembro de 1936, que o Jornal dos 

Sports, no início da gestão de Mario Filho, que comprara o jornal em outubro, realizou 

uma das suas primeiras e mais relevantes campanhas: a Competição das Torcidas, a ser 

disputada entre as torcidas dos dois clubes nos jogos finais89. Depois das três partidas que 

levaram o título para o Fluminense, a comissão julgadora do concurso declarou a torcida 

do Flamengo como a vencedora, por sua animação e pela utilização de diferentes 

ferramentas para apoiar seu time90. Estava consagrado uma nova forma de torcer nos 

estádios brasileiros. 

A popularização do nome do clube foi a terceira linha de atuação da gestão de 

José Bastos Padilha, meta atingida com o suporte importante de campanhas promocionais 

realizadas com o apoio de veículos da imprensa, em especial do Jornal dos Sports 

(COUTINHO, 2013). A primeira, lançada em novembro de 1936, poucas semanas depois 

de Mário Filho adquirir o referido veículo, premiou a melhor fotografia sobre qualquer 

 
89 Jornal dos Sports, 09/12/1936, p. 1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

30/05/2025. 
90 Jornal dos Sports, 01/01/1937, p. 1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

30/05/2025. 
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atividade relacionada ao Flamengo. O concurso envolveu os fotógrafos da imprensa 

carioca, e tinha como tema: “Uma vez Flamengo...tudo pelo Brasil”91. 

As imagens premiadas traziam pessoas comuns, de diferentes idades, em 

atividades não esportivas, mas de alguma forma ligadas ao clube ou ao seu escudo. A foto 

vencedora, publicada na primeira página do matutino92, mostrava dois operários 

trabalhando na construção do Estádio da Gávea. Buscava, como registrou Renato 

Coutinho (2013, p. 42), demonstrar a ligação do Flamengo com os trabalhadores. Seu 

autor era o fotógrafo Hans Peter Lange, ligado aos Diários Associados. Quatro outros 

profissionais foram contemplados com prêmios menores, além de dois amadores, entre 

eles, o então “diretor de O Globo”, Roberto Marinho. Sua foto mostrava três torcedoras 

rubro-negras, elegantemente trajadas, acompanhando o Fla-Flu, disputado no Estádio das 

Laranjeiras, em 22 de novembro, válido pelo campeonato daquele ano. A imagem, com 

um texto saudando seu envio, havia sido publicada na primeira página do Jornal dos 

Sports93. O resultado foi anunciado, com a foto de Lange em destaque na primeira página, 

no dia da segunda partida da série melhor de quatro pontos que decidiu o torneio. No 

desenrolar da Competição das Torcidas, que também mobilizava a atenção dos 

aficionados do futebol. 

Em 1937, José Bastos Padilha era um dos principais líderes do grupo das ligas 

especializadas. Com a prática de 18 modalidades, o clube estava filiado às várias 

federações de esporte do Distrito Federal e do Brasil. Desta forma, representou o grupo 

dissidente em algumas reuniões com o grupo ligado à CBD, com o objetivo de encontrar 

uma saída para o conflito, sem sucesso. No início do ano, a expectativa era que estava 

perto a intervenção do governo brasileiro na gestão esportiva nacional94.  

O início de 1937 é marcado, na vida do Flamengo, pela campanha Criança 

Flamenga, desenvolvida pelo clube com apoio dos jornais O Globo e do Jornal dos 

Sports. O governo federal havia criado, em janeiro de 193795, a Divisão de Educação 

Física, ligada ao Departamento Nacional de Educação do Ministério da Educação e 

Saúde. O governo Vargas entendia a Educação Física como uma ferramenta fundamental 

 
91 Jornal dos Sports, 17/11/1936, p. 1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

31/05/2025. 
92 Jornal dos Sports, 23/12/1936, p. 1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

01/06/2025. 
93 Jornal dos Sports, 25/11/1936, p. 1. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

01/06/2025. 
94 Jornal dos Sports, 18/03/1937, p. 1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

13/06/2025. 
95 Lei 378 de 13 de janeiro de 1937.  
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para a formação da cidadania. Nesse contexto, o Flamengo lançou um programa com o 

objetivo de formar a futura geração de atletas, sócios e dirigentes do clube. Aulas de 

Educação Física e práticas de esporte seriam disponibilizadas para os filhos dos sócios, 

cerca de 7.000. O número de crianças atendidas era estimado em mais de 10.000 

(COUTINHO, 2013, p. 85). Para o Jornal dos Sports, era “um empreendimento (...) que 

assume vital importância para os destinos da nacionalidade (...). Preparando a futura 

geração rubro-negra, o Flamengo trabalha pela pátria”96. 

O programa de atividades físicas para os filhos dos sócios foi complementado por 

um concurso, em parceria com os mesmos jornais, aberto a todas as crianças e 

adolescentes com até 15 anos. O objetivo era a formação de uma frase com a associação 

das palavras Brasil e Flamengo (COUTNHO, 2013, p. 85). A inspiração para as frases 

era a inscrição gravada nas medalhas que os atletas do Flamengo que competiram nas 

Olimpíadas de 1936 ganharam do clube: “como Flamengo, servi ao Brasil”97. Foram 

premiadas uma frase escrita por uma menina e outra de um menino. Márcio Lyra, 13 anos, 

venceu com “o Flamengo ensina: amar o Brasil sobre todas as coisas”; e Maria de Lurdes 

de Magalhães, 11 anos, ganhou com “um Flamengo grande, um Brasil maior”. O Jornal 

dos Sports publicou as 47 frases contempladas com algum prêmio98.  

O Flamengo se identificava com a política nacionalista da Era Vargas. Esse 

alinhamento não significava aliança política ou concordância com as políticas autoritárias 

já implantadas pelo governo federal. O estado de sítio vigorava no Brasil desde novembro 

de 1935, em resposta à tentativa comunista de golpe de estado. O regime de exceção foi 

sucedido pelo golpe que instituiu a ditadura do Estado Novo, em novembro de 1937.  

Em uma década em que o rádio se consolidou como importante meio de 

comunicação e de entretenimento popular, o veículo foi alvo das atenções de José Bastos 

Padilha para consolidar a presença do clube junto aos torcedores do Rio de Janeiro e do 

Brasil. Em março de 1937, a Rádio Cruzeiro do Sul, do Rio de Janeiro, lançou uma série 

de programas em homenagem aos principais clubes da cidade, intitulada Semana do 

Clube. O primeiro a ser coberto foi o Flamengo e o presidente compareceu à sede da 

emissora por ocasião da estreia da série, quando reforçou o elo da imagem do clube com 

 
96 Jornal dos Sports, 13/02/1937, p. 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

01/06/2025. 
97 Jornal dos Sports, 13/02/1937, p. 1 e 6. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

11/06/2025. 
98 Jornal dos Sports, 04/05/1937, p. 1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

11/06/2025. 
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a formação da cidadania através da Educação Física. Destacou as 20 modalidades 

esportivas praticadas no clube e deu ênfase ao programa dedicado aos filhos dos cerca de 

8.000 sócios. Para Padilha, a “educação esportiva” era o instrumento para “fazer da 

criança flamenga de hoje o homem perfeito do Brasil de amanhã”99. O principal locutor 

esportivo da rádio naquele momento era Ary Barroso, um dos mais importantes da 

história da radiodifusão brasileira e um ardoroso torcedor do Flamengo (COUTINHO, 

2013, p. 89). 

Outra iniciativa para associar o Flamengo aos valores nacionais e à formação da 

cidadania foi a produção do filme Alma e corpo de uma raça (COUTINHO, 2013, p. 99). 

Uma associação do clube, que colaborou cedendo sua estrutura como locação e 

facilitando a presença de atletas como atores, com a Cinédia, de Adhemar Gonzaga, na 

época a maior produtora e distribuidora da produção audiovisual brasileira100. O diretor, 

roteirista e coprodutor foi Milton Rodrigues, irmão de Mário Filho. O contrato de 

produção foi divulgado em julho de 1937, quando os principais dirigentes do futebol 

brasileiro, Padilha incluído, acertavam detalhes para o fim do dissídio esportivo que 

dividia o esporte nacional desde 1933.  

O longa-metragem mostra a história de Luizinho, órfão de pai, um ex-atleta, que 

penetra em um estádio para assistir a um Fla-Flu. Ao comemorar um gol do Flamengo, 

sofre um acidente e é socorrido por um diretor do clube que o leva, depois de medicado, 

para casa. Tocado pelo temperamento do menino, o diretor consegue que o Flamengo 

custeie seus estudos além de recebê-lo como atleta infantil. No fim, Luizinho, já jogador 

da equipe principal, consegue conquistar o coração de Maria Helena, sócia da agremiação 

e um amor de infância. A atriz principal foi Lygia Cordovil, uma das principais nadadoras 

da forte equipe de natação rubro-negra. Participaram ainda os jogadores Leônidas, 

Domingos, Walter, Waldemar e Jarbas, do Flamengo, além de Romeu e Tim, do 

Fluminense. 

O arco dramático da trama coincidia com os princípios defendidos tanto pelo clube 

quanto pela política oficial do período Vargas. Ou seja, a possibilidade de ascensão social 

propiciada pelo trabalho, pela educação e pela prática de esportes. Os clubes tinham o 

papel de formar uma base fundamental para a formação da cidadania. O filme, 

 
99 Jornal dos Sports, 07/03/1937, p. 5. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

17/06/2025. 
100 Quando a produção foi anunciada, Alberto Campaglia, da Brasília Films, seria o produtor. Mas seu nome 

ou de sua empresa não aparecem no material divulgado no lançamento e na ficha técnica da Cinemateca 

Brasileira, disponível em https://bases.cinemateca.org.br/. Acesso em 17/06/2025.  

https://bases.cinemateca.org.br/


91 
 

apresentado como uma produção Cinédia-Flamengo101, foi lançado, no Rio de Janeiro, 

em 14 de novembro de 1938, véspera do feriado de Proclamação da República e do 

aniversário do Flamengo, celebrados no mesmo dia. Uma pré-estreia de gala, no cinema 

São Luiz, um dos mais luxuosos da cidade, foi o destaque. Teve a presença do presidente 

Getúlio Vargas e de sua esposa Darcy Vargas, do ministro da Educação e Saúde, Gustavo 

Capanema, e do interventor do estado do Rio de Janeiro Amaral Peixoto e de sua esposa 

Alzira Vargas do Amaral Peixoto.   

Em dezembro de 1937, dias depois de completar a metade de seu terceiro 

mandato102, José Bastos Padilha renunciou à presidência do Flamengo. Apesar dos apelos 

dos torcedores, dos membros da diretoria e do Conselho Deliberativo, não houve recuo. 

A todos, deu a justificativa da necessidade de descansar e de se dedicar à família e aos 

negócios. Renato Coutinho confirmou, em entrevista com familiares, as razões pessoais, 

mas levantou a hipótese de que Padilha não queria ser confundido com um apoiador do 

Estado Novo, implantado poucas semanas antes da sua decisão. Para o historiador, 

Padilha não comungava um credo político baseado no autoritarismo e no centralismo 

administrativo, típicos da Era Vargas e intensificados no Estado Novo, uma visão 

corroborada pela família (COUTINHO, 2013, p. 90e 91). A posição do presidente do 

Flamengo no dissídio esportivo confirma tal visão. Um dos líderes do grupo de dirigentes 

que defendia uma gestão especializada e descentralizada do esporte brasileiro, Padilha, 

assim como Arnaldo Guinle, pode ter realizado que a pacificação do futebol significaria 

a derrota da sua visão, se não imediatamente, certamente a médio prazo. 

A solução encontrada em 1937, ou seja, a filiação da FBF à CBD, embora 

garantindo à primeira a autoridade para organizar o futebol brasileiro, deixava as demais 

modalidades em situação complicada, pois não tinham a mesma importância e espaço do 

futebol. A CBD assegurava a competência para organizar a seleção brasileira de futebol 

e ser a entidade filiada à FIFA, o principal ativo da confederação na disputa com os 

dissidentes.  

Quatro anos depois, em abril de 1941, um Decreto-Lei criou o Conselho Nacional 

de Desportos (CND) e definiu um modelo de gestão que confirmou a CBD como uma 

entidade eclética, responsável por nove esportes, e autorizou outras cinco confederações 

 
101 O Globo, 16 de novembro de 1938 
102 Mandatos de José B. Padilha: 1933 – 1934 (03/02/1933 a 26/12/1934); 1935 – 1936 (27/12/1934 a 

07/12/1936); 1937 (08/12/1936 a 27/12/1937). 
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especializadas. O texto legal estabeleceu, ainda, regras rígidas para revisão, extinção ou 

criação de uma nova confederação além de determinar que o futebol era “o desporto 

básico e essencial da CBD” (BRAGA, 2022, p. 227 e 228). A dissidente, entre 1933 e 

1937, FBF deixou de existir menos de uma semana depois da entrada em vigência do 

novo marco legal. O remo, que havia protagonizado o episódio de independência em 

1936, com a ativa participação do Flamengo e de Padilha, era um dos esportes da CBD e 

as ligas estaduais e clubes praticantes do esporte tiveram que se ligar àquela confederação. 

José Bastos Padilha não voltou a exercer cargos de gestão esportiva de qualquer 

natureza e se afastou até mesmo da política do Flamengo. Sempre foi reconhecido pelo 

seu clube como um dos grandes presidentes da sua história; o estádio da Gávea tem seu 

nome. 

 O casal José Bastos Padilha e Lília Maria de Barros Neves Padilha teve dois 

filhos, Adriana e José Guilherme. Um dos seus netos é o cineasta José Bastos Padilha 

Neto, diretor dos filmes Tropa de Elite 1 e 2 e criador da série Narcos. 

José Bastos Padilha faleceu em 13 de março de 1973, no Rio de Janeiro. 
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ROCHA, Carlito 

Conselheiro do Botafogo FC e da CBD; presidente do Botafogo FR (1948 - 1951). 

 

Carlos (Carlito) Martins da Rocha nasceu em 11 de novembro de 1894, no Rio de 

Janeiro, então Distrito Federal. Era filho de José Antônio Martins da Rocha e Joanna 

Hortência Martins da Rocha103. O casal teve 11 filhos, entre os quais Luiz (Lulu) Martins 

da Rocha (1889 – 1977), cinco anos mais velho do que Carlito, que jogou no Botafogo 

FC e teve passagem na seleção brasileira, tendo sido campeão carioca em 1907 e 1910 

(CASÉ, 2018, p. 54).  

A mãe, Joanna, faleceu em 1897, enquanto o pai era advogado, foi comerciante e 

industrial, sócio da Fábrica de Tecidos Nossa Senhora das Vitórias, em Petrópolis (RJ) 

(CASÉ, 2018, p. 36 e 37). Carlito Rocha estudou, no ensino médio, no internato do 

Colégio Pedro II104. Começou, ainda adolescente, a trabalhar no escritório administrativo 

da fábrica, no Rio de Janeiro e, posteriormente, foi o principal diretor da empresa. 

Levado por Lulu, Carlito chegou ao segundo quadro do Botafogo em 1911, com 

16 anos. Começou como goleiro, mas, a partir de 1913, passou a jogar de zagueiro. Desde 

cedo, deu demonstrações do seu forte temperamento, com envolvimentos em conflitos na 

defesa do que sentia serem os interesses e os direitos do Botafogo. O primeiro deles, em 

agosto de 1913, quando invadiu o campo de General Severiano em protesto contra o 

árbitro e os jogadores do Paysandu, o que levou à intervenção dos policiais presentes. A 

diretoria determinou sua demissão do quadro de sócios, punição revertida, semana depois, 

graças à disposição de Lulu Rocha de se desligar do clube caso a suspensão não fosse 

cancelada (CASTRO, 1951, p. 83 – 84). 

Estreou no primeiro time no último jogo do campeonato de 1914, com 20 anos. 

Atuou como zagueiro, com seu irmão Lulu na posição de médio-central. No início de 

1915, foi com a delegação para dois jogos em São Paulo, contra o Mackenzie e o 

Paulistano. Na temporada oficial, sempre como zagueiro, voltou ao segundo quadro, mas 

era o substituto imediato dos beques titulares. Na temporada de 1915, atuou em oito dos 

12 jogos do campeonato dos segundos quadros, do qual o Botafogo foi o campeão. 

Participou em três partidas da equipe de cima. 

 
103 Disponível em FamilySearch (https://www.familysearch.org).  
104 Em 1909, o presidente Nilo Peçanha decretou a mudança do nome do internato Pedro II para Internato 

Nacional Bernardo de Vasconcelos. Em 1911, o presidente Hermes da Fonseca determinou a volta do nome 

original, Pedro II, com unidades de externato e internato. Disponível em: https://cp2.g12.br/servidor/83-

cpii/1632-per%C3%ADodo-republicano.html. Consulta em 11/11/2024.  

https://www.familysearch.org/
https://cp2.g12.br/servidor/83-cpii/1632-per%C3%ADodo-republicano.html
https://cp2.g12.br/servidor/83-cpii/1632-per%C3%ADodo-republicano.html
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Em 1916, para surpresa de muitos, foi escalado como centroavante no time 

principal em oito dos 13 jogos, marcando dois gols. Em 1917, voltou à posição de 

zagueiro, agora titular. Naquele ano, o Botafogo organizou e financiou a excursão do 

clube uruguaio Dublin ao Brasil. Foram quatro partidas no Rio de Janeiro e duas em São 

Paulo. Carlito acompanhou a equipe na viagem à capital paulista, na sua primeira tarefa 

de caráter administrativo. 

  Após os amistosos, na preparação para o Campeonato Carioca de 1917, Carlito 

Rocha assumiu, pela primeira vez, a Direção Técnica do futebol do Botafogo. Como tal, 

era o responsável por escalar o time e definir sua forma de jogar. Entretanto, no início do 

segundo turno, em 13 de setembro, renunciou ao posto depois de uma derrota de 6 a 1 

para o São Cristóvão. Estava descontente com “as falhas do quadro e com a falta de 

assiduidade dos players aos treinos” (CASTRO, 1951, p. 128). 

Dias depois, em 20 de setembro, já sob a orientação do novo diretor técnico, 

Oldemar Murtinho (1885 – 1971), Carlito é novamente escalado no time principal, agora 

como médio-central, a posição de seu irmão Lulu quando jogava. Enquanto esteve na 

posição de responsável pela formação da equipe, Carlito evitou se escalar no primeiro 

time, mas continuou a atuar no segundo quadro. Foi a melhor fase de Carlito como 

jogador. Começou no gol, passou pela zaga e pelo ataque, para se consolidar no meio de 

campo. Recebeu críticas positivas em jogos importantes na fase final do torneio. 

No final de 1917, uma Assembleia Geral de sócios do Botafogo aprovou a 

proposta da diretoria de criação de um quadro de honra para destacar os sócios com 

relevantes serviços prestados à agremiação, mas sem o título de benemérito. Com 23 anos, 

Carlito teve seu nome incluído, ao lado de fundadores e ex-presidentes do clube.  

Carlito Rocha foi atleta de esportes aquáticos do Clube de Regatas Guanabara, 

com participações nas equipes de polo aquático e remo, modalidades que não eram 

praticadas pelo Botafogo FC. Pelo Guanabara, foi campeão estadual de polo aquático, em 

1917. No mesmo ano, foi bicampeão brasileiro de remo, prova de Skiff Simples (CASÉ, 

2018, p. 38).   

O ano de 1918 começou com Carlito estabilizado como titular no meio de campo 

da equipe principal do Botafogo. Mas enfrentava, desde o início do ano, problemas de 

saúde provocados por uma gripe mal curada. Em abril, acompanhou o grupo em uma 

viagem para dois amistosos em São Paulo, mesmo contra a recomendação médica 

(CASTRO, 1951, p. 142). 
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 No Sete de Setembro, com o tempo chuvoso, participou do difícil confronto 

contra o America, mesmo febril, acometido, mais uma vez, por uma forte gripe. À noite, 

segundo Castro (1951, p. 148), estava em coma, depois de ter perdido os sentidos após a 

partida (CASÉ, 2018, p. 52). A gripe evoluiu para uma pneumonia e Carlito esteve perto 

de não resistir. Chegou a receber a Unção dos Enfermos (CASÉ, 2018, p. 49), mas, graças 

à sua forte estrutura física, conseguiu se recuperar e retomar parcialmente suas atividades 

de atleta, tanto no Guanabara quanto no Botafogo.  

 As competições esportivas foram suspensas durante os meses de outubro e 

novembro de 1918, em função da pandemia do vírus da influenza (H1N1), conhecida 

como Gripe Espanhola. Na equipe do Botafogo, Carlito voltou na disputa pelo vice-

campeonato carioca, edição de 1918, contra o São Cristóvão, uma vitória de 3 a 2, em 

abril de 1919. Nesse ano, o torneio começou em junho e Carlito esteve em 14 dos 18 

jogos disputados pelo clube. No final da temporada encerrou sua carreira de jogador, 

atendendo às recomendações dos médicos e aos desejos da família (CASÉ, 2018, p. 58 e 

CASTRO, 1951, p. 177).  

Em janeiro de 1920, uma assembleia geral de sócios do Botafogo concedeu, “por 

unanimidade” (CASTRO, 1951, p. 177), a Carlito Rocha o título de benemérito.  

Impossibilitado de jogar, Carlito encontrou na arbitragem uma forma de 

permanecer no campo. Já a partir de 1920 passou a ser escalado como árbitro em jogos 

amistosos e oficiais. Na época, os árbitros eram sócios dos clubes filiados à liga regional 

e como tal identificados. O nível de queixas não era muito longe dos tempos modernos, 

situação agravada pela proximidade da torcida, sempre disposta a pressionar os 

adversários e o juiz. Carlito foi reconhecido como um excelente árbitro, do ponto de vista 

técnico, justo e disciplinador, tirando vantagem da sua estatura e força física para impor 

respeito aos que tentaram desafiá-lo. Um exemplo da sua capacidade de se fazer respeitar 

foi a final do Campeonato Brasileiro de Seleções Estaduais de 1929, em São Paulo 

(BRAGA, 2022, p. 104), quando enfrentou um torcedor que invadiu o campo e conseguiu 

evitar um tumulto maior. Anos depois, na década de 1940, seria nomeado diretor do 

departamento de arbitragem da liga carioca (CASÉ, 2018, p. 69).  

Em 1922, Carlito voltou a ocupar o cargo de diretor da Comissão de Esportes do 

Botafogo. Foi um ano conturbado para o clube, graças a uma divisão política que causou 

graves danos ao desempenho esportivo naquele ano e no seguinte. Alguns jogadores 

deixaram o clube, o que obrigou Carlitos a apelar para veteranos, que já haviam se 

afastado do esporte, e para novos atletas das divisões inferiores. O time fez um bom papel 
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no campeonato, terminando em terceiro lugar. O próprio Carlito, mesmo já afastado dos 

campos, atuou em um jogo pelo segundo quadro e em dois pelo terceiro.  

Conhecido por seu temperamento forte, Carlito demonstrou esse traço da sua 

personalidade ao renunciar ao posto de diretor de esportes, descontente com o que julgava 

ser um comportamento injusto dos órgãos da Liga Metropolitana de Desportos Terrestres 

(LMDT) contra o time e seus atletas. Não satisfeito, durante uma assembleia que deu 

posse a uma nova diretoria eleita em janeiro de 1923, renunciou ao título de benemérito 

por considerar a atitude do clube passiva diante da alegada perseguição da LMDT. A 

renúncia, nesse caso, significava seu afastamento da vida do clube, em um momento em 

que as forças políticas internas estavam bastante divididas.  

Uma desavença a respeito da escalação do time, com a recusa de alguns jogadores 

em aceitar a decisão da Comissão de Esportes, acarretou um novo racha na política do 

Botafogo. Um grupo de atletas foi punido com eliminação do quadro de sócios ou 

suspensão por um ano. Os punidos recorreram e uma assembleia geral foi convocada para 

decidir sobre as punições. Carlito Rocha, mesmo tendo se demitido como associado, 

continuava ativo na defesa dos elementos afastados. 

A assembleia se reuniu em 14 de abril de 1923. A diretoria justificava a punição; 

alguns sócios importantes, como os irmãos Martins da Rocha, defendiam os jogadores. O 

fator decisivo foi uma carta do presidente da Comissão de Esportes, o também jogador 

Luiz Palamone, admitindo ter informado mal à diretoria sobre a postura dos jogadores; 

por seu lado, a diretoria reconheceu que tomou a decisão a partir de relatórios 

incompletos. Consequentemente, a assembleia votou pela revogação da punição e o 

retorno dos jogadores. 

Quando se imaginava que a paz voltaria, foi a vez de um grupo de jogadores exigir 

o afastamento de dois membros da diretoria que haviam defendido as punições, ainda que 

tenham adotado a nova posição da assembleia acima citada. A diretoria recusou a pressão 

e vários jogadores, do primeiro e do segundo quadros, deixaram o clube. O time, 

enfraquecido, tinha um mau desempenho no Campeonato Carioca de 1923.  

Em julho de 1923, uma reforma dos estatutos do Botafogo determinou a criação 

do Conselho Deliberativo (CD), composto pelos beneméritos e por 50 sócios-

proprietários eleitos por uma assembleia geral, com mandato de três anos. Ao CD cabia 

eleger a diretoria, para os dois anos seguintes. Uma nova assembleia foi convocada para 

eleger uma nova gestão e a chapa de oposição foi a vencedora. O novo CD tomou posse 
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e elegeu uma nova diretoria, na qual Lulu Rocha assumiu o cargo de diretor de futebol 

(CASTRO, 1951, p. 231). 

Mesmo assim, a política ainda dividia o ambiente. Devido a uma ofensa pessoal, 

Oldemar Tourinho, 1º vice-presidente da diretoria que saia, se desligou do clube, após 

renunciar ao título de benemérito. Seu sobrinho Nilo, craque do time e um dos melhores 

jogadores da sua geração, o acompanhou. Dentro de campo, o Botafogo foi o último 

colocado no torneio estadual de 1923, e obrigado a disputar a vaga na primeira divisão 

para o ano seguinte, em um jogo contra o campeão da divisão de acesso, o Vila Isabel.  A 

vitória de 3 a 1 garantiu a vaga, mas os transtornos provocados pela divisão política no 

clube continuaram. 

O ano de 1924 começou com os grandes clubes articulando uma importante 

mudança nos estatutos da LMDT105. A proposta, formulada pelas cinco principais 

agremiações,106 tinha o objetivo de garantir privilégios para o seu grupo, assim como o 

controle político da liga, então dominado pelo poder de voto das demais, ou seja, as 

equipes pequenas. O Vasco da Gama, promovido em 2023 para a primeira divisão, foi 

campeão no seu primeiro ano de disputa na série com um time recheado de atletas 

oriundos das classes e zonas residenciais populares. A maioria deles empregados em lojas 

e empresas pertencentes aos sócios ou torcedores do clube. O Vasco cobria os custos dos 

atletas e garantia suas disponibilidades para treinos e jogos, em um regime 

semiprofissional que contrariava o regulamento da liga (MALAIA SANTOS, 2010). 

A reação dos cinco grandes visava, portanto, retomar o controle político da LMDT 

e estabelecer regras mais restritivas à participação de jogadores com perfis 

socioeconômicos diferentes dos da elite que formava a maioria dos sócios-atletas 

daquelas equipes.  Suas propostas foram derrotadas em uma assembleia geral convocada, 

em fevereiro de 1924, para deliberar sobre o assunto. Os cinco clubes anunciaram seu 

desligamento da LMDT e a criação imediata da Associação Metropolitana dos Esportes 

Athleticos (AMEA). Os estatutos da nova entidade foram aprovados em março de 1924, 

em uma reunião na sede Fluminense, e Arnaldo Guinle escolhido para ser seu primeiro 

presidente. 

As regras da nova entidade determinavam o voto de qualidade para as cinco 

agremiações fundadoras, garantindo que, em conjunto, tivessem mais votos do que o 

grupo de clubes que não seriam considerados fundadores. Além disso, para ingressar na 

 
105 Vide verbete de Arnaldo Guinle.  
106 America, Bangu, Botafogo, Flamengo e Fluminense. 
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AMEA, os clubes candidatos deveriam atender aos 16 quesitos estabelecidos por um 

edital de admissão dos novos filiados (CASTRO, 1951, p. 240).  

O Vasco da Gama, depois de um debate interno, solicitou sua adesão à liga, mas 

recuou ao ter 12 de seus jogadores vetados. O comunicado no qual recusou as condições 

ficou conhecida como Resposta Histórica.  O Vasco da Gama permaneceu na LMDT e 

foi bicampeão em 1924, em um torneio no qual venceu todos os seus 16 jogos. E manteve 

o entusiástico apoio dos seus torcedores, a maioria residente na Zona Norte e nos 

subúrbios do Rio de Janeiro. Na AMEA, o campeão foi o Fluminense, mas a ausência do 

Vasco da Gama foi muito sentida do ponto de vista econômico. Malaia Santos (2010, p 

342 e 343) registra a queda na receita dos jogos entre os grandes clubes e destaca que as 

receitas do Fluminense caíram quase 10% em relação a 2023. A diminuição no volume 

das rendas dos jogos do campeonato de 1924, incluindo os confrontos entre os clubes 

grandes, foi determinante para que a liga, em um movimento liderado por Carlito Rocha 

(MALAIA SANTOS, 2010, p. 344), incorporasse o clube cruzmaltino a partir de 1925, 

sem restrições aos seus jogadores.  

Carlito Rocha havia se reintegrado ao quadro de sócios do Botafogo em abril de 

1924. Em função do racha político, o clube havia perdido muitos associados e jogadores 

importantes, muitos inscritos em outras equipes, com destaque para Nilo que foi para o 

Fluminense. A nova direção se mobilizou para promover o retorno de alguns deles e, por 

proposta de Lulu Rocha, Carlito foi readmitido como sócio-contribuinte. A ideia havia 

sido encaminhada no ano anterior, mas o clima político impediu sua apreciação. Em 

junho, o CD reintegrou, como beneméritos, Carlito Rocha e Oldemar Murtinho.  

A CBD, presidida pelo tricolor Oscar da Costa, reconheceu a AMEA como a 

entidade gestora do futebol carioca em outubro de 1924. Ignorou os apelos da LMDT que 

argumentava, com alguma razão, ser a entidade com tal atribuição e que não deixou de 

organizar seu campeonato. Mesmo desfiliada pela confederação e sem o apoio dos 

grandes clubes, organizou oito torneios estaduais entre 1925 e 1932, não reconhecidos 

pela federação estadual atual107. Incorporou-se, como subliga, à dissidente Liga Carioca 

de Futebol (LCF), em 1933, e foi extinta em 1935.   

Nos primeiros meses de 1925, uma ampla articulação política, na qual Carlito 

participou ativamente, resultou em uma nova diretoria que tomou posse em fevereiro. 

Nomes importantes estavam no corpo diretivo: Oldemar Murtinho (presidente), Paulo 

 
107 Após a criação da AMEA, o único campeonato organizado pela LMDT reconhecido pela Federação de 

Futebol do Rio de Janeiro (FERJ) é o de 1924, conquistado pelo Vasco da Gama.  
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Azeredo (vice-presidente), Rivadávia Corrêa Meyer (segundo secretário), Carlito Rocha 

(diretor de futebol) e Benjamim Sodré (diretor de escotismo). 

Antes do início do campeonato, em abril de 1925, Botafogo e Vasco da Gama 

trabalharam para criar um clima favorável ao ingresso do segundo na AMEA. 

Organizaram dois amistosos com a participação de seus jogadores, mas sem utilizar seus 

nomes oficiais, para não gerar possíveis represálias das ligas108. Em março, a Câmara 

Fiscalizadora da AMEA, composta pelos presidentes dos cinco clubes fundadores, 

aprovou a filiação do Vasco da Gama. Sem vetar a participação dos jogadores atingidos 

em 1924 (CASTRO, 1951, p. 252 e 253). 

Carlito Rocha, como diretor de futebol, retomou a preparação do time, agora 

reforçado por alguns atletas que retornavam ao clube em consequência da paz política. 

Em dezembro de 1925, Oldemar Murtinho pediu afastamento da presidência, com a 

alegação que seus compromissos pessoais e profissionais o impediam de se dedicar 

completamente à presidência. Paulo Azeredo assumiu o posto. 

Em janeiro de 1926, uma nova diretoria é eleita, com uma inversão nos cargos 

mais importantes: Paulo Azeredo é o presidente, enquanto Oldemar Murtinho é o vice. 

Em agosto, uma reforma do estatuto do Botafogo altera a configuração do corpo diretor. 

O cargo de diretor de futebol é substituído pelo de diretor-geral de Educação Física, 

comandando um grupo de diretores dos esportes praticados no clube e um departamento 

médico. Uma nova diretoria é eleita e toma posse em setembro de 1926, com Paulo 

Azeredo na presidência. Em caráter  excepcional, tem seu mandato estendido até 

dezembro de 1930, com o objetivo de manter uma continuidade administrativa durante as 

obras de construção do palacete colonial, até hoje a sede do clube. Carlito Rocha é o 1º 

tesoureiro (CASTRO, 1951, p. 271 e 272), cargo que exerceu até fevereiro de 1927, 

quando renunciou. 

Em maio do mesmo ano, depois da demissão do técnico húngaro Eugenio 

Medgyss, Carlito Rocha volta a assumir a preparação da equipe, juntamente com Vadinho 

(Oswaldo Pessoa), seu ex-companheiro de time. A equipe ganhou o reforço de Nilo, que 

voltava ao Botafogo depois de três anos no Fluminense. Carlito permaneceu por pouco 

tempo, até o final de julho, quando Ramon Platero foi contratado como técnico. 

Nos anos seguintes, Carlito Rocha não teve participação na gestão do Botafogo, 

mas continuou a participar do mundo do futebol, principalmente como árbitro. Em maio 

 
108 Os jogadores do Botafogo formaram o Combinado Alvinegro, enquanto os do Vasco da Gama 

integraram o Combinado Santa Luzia, uma referência à rua onde estava a sede do clube.  
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de 1932, Carlito assumiu o cargo de 2º tesoureiro, que acumulou com a assistência ao 

futebol, com foco na preparação física.  

Nesse ano, o ambiente político do futebol do Rio de Janeiro começou a esboçar 

os primeiros conflitos entre dois grupos de dirigentes. De um lado, a eleição de Rivadávia 

Corrêa Meyer para a presidência da AMEA representava uma tendência de renovação, 

formada por dirigentes mais novos. De outro, os mais antigos gestores do futebol que 

haviam participado da formação da CBD e da própria AMEA. Arnaldo Guinle era o mais 

expressivo dos dirigentes dessa facção, derrotada nas eleições de janeiro de 1932. Com o 

objetivo de retomar o controle político do esporte na capital federal, Guinle e seus 

correligionários abraçaram a tese da adoção imediata do profissionalismo. A ideia não 

era, a princípio, um desligamento da AMEA, mas a formação de uma nova liga, filiada à 

AMEA, que seria a gestora do futebol profissional (BRAGA, 2022, p. 118 e 119).  

Rivadávia era um destacado sócio do Botafogo, ex-jogador e com passagem em 

cargos diretivos. Foi companheiro de Carlito Rocha nos tempos de jogador. O clube era 

a base de seu apoio político. No primeiro trimestre de 1933, a dissidência dos defensores 

do profissionalismo se consolidou com a criação da Liga Carioca de Futebol (LCF) 

fundada por America, Bangu, Fluminense e Vasco da Gama. Posteriormente, Flamengo 

e São Cristóvão, que inicialmente estavam ao lado do Botafogo, mudaram suas posições 

e aderiram ao profissionalismo. Os clubes que formavam a LCF foram expulsos pela 

AMEA. 

A direção da LCF rapidamente conseguiu o apoio dos clubes paulistas e da 

Associação Paulista de Esportes Atléticos (APEA). A CBD era presidida pelo 

botafoguense Renato Pacheco, ex-presidente do Botafogo no final da década de 1910, 

mas também simpático ao grupo dissidente. Com o apoio da APEA, a LCF solicitou 

filiação à CBD, a princípio recusada. O assunto foi levado a uma assembleia geral em 

maio, mas o tema acabou sem decisão, graças a intervenção de dois delegados: Roberto 

de Lyra Tavares, representante da Liga Paraibana de Desportos, e Luís Aranha, da 

Associação Riograndense de Atletismo109. Roberto de Lyra Tavares era irmão de João 

Lyra Filho e secretário-geral do Botafogo, cargo para o qual foi indicado no início do ano.  

Uma reforma nos estatutos da CBD foi realizada em junho de 1933, fortalecendo 

o Conselho de Administração da entidade, agora o órgão formulador da sua política. Luís 

Aranha era o seu presidente. Além disso, o novo marco legal admitia o profissionalismo, 

 
109 Vide verbete de Luís Aranha. 
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desde que gerido pela entidade filiada à CBD. Ou seja, no caso do Distrito Federal, a 

AMEA. Com a impossibilidade prática de filiação da LCF, a APEA se desligou da CBD 

e formou, com a liga carioca, a Federação Brasileira de Futebol (FBF), para gerir o futebol 

profissional dos dissidentes. Estava estabelecido o dissídio que marcou e transtornou os 

esportes brasileiros por quatro anos. 

O Botafogo foi o único dos grandes clubes brasileiros a permanecer com a AMEA 

e a CBD. Em janeiro de 1933, Paulo Azeredo foi reeleito para um mandato de quatro 

anos. Carlito Rocha voltou a ocupar um posto na diretoria, a 1ª Tesouraria, mas deixou a 

posição em março, quando o dissídio aflorou, para ser o representante do clube tanto na 

AMEA quanto na CBD. Alceu Castro (1951, p. 394) destacou Carlito como “o líder do 

Botafogo” no que classificou de “a luta”. Foi um dos principais apoiadores de Luís 

Aranha e, assim, participou diretamente em vários dos acontecimentos que marcariam o 

confronto entre as duas facções, até a pacificação em 1937.   

Durante o primeiro ano do conflito, entre março de 1933 e março de 1934, a 

adoção do profissionalismo foi a razão da disputa. Em março de 1934, em função da 

necessidade de a CBD montar uma seleção brasileira forte para disputar a II Copa do 

Mundo da FIFA, na Itália, o regime profissional foi admitido nos estatutos da AMEA e 

do Botafogo. A CBD chegou a solicitar às ligas estaduais APEA e LCF a sessão de 

jogadores dos seus clubes, mas ambas encaminharam o tema à FBF que negou o pedido. 

Carlito Rocha era um dos membros do Conselho de Administração da CBD, presidido 

por Luís Aranha, e integrado, também, por Rivadávia Corrêa Meyer, Célio de Barros, 

Joaquim Antônio de Souza Ribeiro e Samuel de Oliveira. 

Para formar uma seleção com atletas de qualidade, duas ações: o Botafogo 

estruturou um fundo de 120:000$000 (cento e vinte contos de réis), junto aos sócios mais 

abastados, para contratar jogadores profissionais; a CBD decide contratar diretamente 

atletas de clubes ligados às ligas dissidentes. O Botafogo rapidamente assina 

compromissos com Martim e Canalli, ex-atletas do clube no início da década, que haviam 

se transferido para clubes profissionais da Argentina e da Itália. A CBD encarregou 

Carlito Rocha para negociar com os jogadores dos demais clubes. A ação de Carlito 

resultou em contratos com oito jogadores, com destaque para Leônidas da Silva, ex-atleta 

do Vasco da Gama, e Waldemar de Brito, ex-atleta do São Paulo (BRAGA, 2022, p 130 

e 131). A FBF reagiu e proibiu que esses atletas fossem contratados, ou recontratados, no 

futuro por clubes a ela filiados. Afinal, a equipe brasileira foi composta por nove 

jogadores do Botafogo e oito contratados pela CBD. A delegação foi chefiada pelo 
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jornalista Lourival Fontes, que seria nomeado, em julho de 1934, chefe do Departamento 

de Propaganda e Difusão Cultural, ligado ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores. 

Carlito Rocha era o diretor técnico e responsável pela preparação física, enquanto Luis 

Vinhaes era o técnico (CASÉ, 2018, p. 107 e 108). 

A seleção foi derrotada pela forte equipe espanhola por 3 a 1 e eliminada da Copa. 

Para ajudar a financiar os custos dos contratos e da viagem à Europa, a equipe realizou 

oito amistosos na Europa. No Brasil, no final do ano de 1934, disputou onze amistosos 

contra clubes e combinados da Bahia e de Pernambuco.     

Enquanto Carlito estava na Europa com a seleção, no Brasil ocorria mais uma 

tentativa de acordo entre os dois grupos em luta. Em 6 de junho, um texto chegou a ser 

aprovado por Luís Aranha, pela CBD, e Arnaldo Guinle, pelas ligas especializadas. Mas 

era muito favorável às entidades dissidentes e acabou rejeitado pelos integrantes do 

Conselho de Administração da CBD, mesmo assinado por Aranha e Eduardo Trindade, 

presidente da AMEA. Tal decisão foi confirmada em uma assembleia geral da CBD.  

Carlito Rocha, já de volta ao Brasil depois da Copa do Mundo, reassumira seu 

posto de representante do Botafogo nas entidades e apoiou a rejeição do acordo. Mesmo 

assim, o prestígio de Luís Aranha não foi abalado pois, além de continuar como presidente 

do Conselho de Administração da CBD, foi agraciado, pelo Botafogo, com o título de 

benemérito. Já Eduardo Trindade, renunciou à presidência da AMEA. 

Carlito Rocha, por sua vez, foi nomeado diretor social do Botafogo, sem prejuízo 

das suas responsabilidades de representar o Botafogo na AMEA e na CBD, bem como 

integrar o Conselho de Administração da CBD, com uma participação intensa nas 

negociações e nas disputas com o grupo dissidente. Essas habilidades foram 

demonstradas em dezembro, quando estavam sendo arranjadas as transferências de clubes 

do Rio de Janeiro e de São Paulo da dissidente Federação Brasileira de Futebol (FBF) 

para a CBD. O principal atrativo era a possibilidade de participar de amistosos 

internacionais, cujo poder de autorização era exclusivo da confederação, a única 

reconhecida e filiada à FIFA.  

No Rio de Janeiro, o Vasco da Gama teve problemas nas ligas dissidentes ligadas 

ao remo e aos esportes aquáticos e, no início de dezembro, se desligou da LCF. Bangu e 

São Cristóvão acompanharam o cruzmaltino. Os três se juntaram ao Botafogo e fundaram 

a Federação Metropolitana de Desportos (FMD). 

Um dia depois, em São Paulo, Corinthians e Palestra Itália agiram da mesma 

forma, deixando a Associação Paulista de Esportes Atléticos (APEA) para fundar a Liga 
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Bandeirante de Futebol, depois rebatizada Liga Paulista de Futebol (LPF), filiada à CBD. 

Luís Aranha esteve em São Paulo em novembro, acompanhado por Carlito Rocha e Jorge 

Mattos, dirigente e futuro presidente do Vasco da Gama.   

Em dezembro, Carlito Rocha foi a Buenos Aires para entendimentos com a 

Associação do Futebol Argentino (AFA) que ameaçava romper com a CBD devido às 

irregularidades, no entender dos clubes portenhos, nas transferências de Domingos da 

Guia e outros jogadores argentinos para o Vasco da Gama. Quando ficou evidente que a 

FIFA daria razão aos reclamantes, Carlito negociou valores de indenizações a serem 

pagas aos clubes e a CBD avalizou os pagamentos. A questão foi resolvida a tempo de 

permitir uma excursão do Boca Juniors e do River Plate ao Brasil para jogos contra 

Botafogo, São Cristóvão (só contra o Boca Juniors), Vasco da Gama, Corinthians, 

Palestra Itália e São Paulo (só contra o River Plate). Essa excursão dos dois grandes clubes 

argentinos foi importante para consolidar a nova posição da CBD e do seu grupo no 

dissídio esportivo. 

Em abril de 1935, Carlito Rocha foi nomeado diretor-geral de Educação Física do 

Botafogo, posição que supervisionava a gestão de todos os esportes praticados pelo clube. 

Em junho, quando uma nova proposta de acordo entre as duas facções parecia perto de 

um acordo, Carlito mais uma vez se demitiu, descontente com a posição adotada pelo 

clube que não participou das tratativas. O acerto teria sido originário de São Paulo e 

conseguido o apoio, no Rio de Janeiro, de José Bastos Padilha, presidente do Flamengo, 

e de Victor de Moraes, presidente do Vasco da Gama. Como os dois clubes eram de ligas 

diferentes, havia otimismo a respeito de um desfecho favorável. Entretanto, a CBD e o 

Botafogo levantaram restrições quanto à forma de eleição das futuras diretorias da 

confederação, o Vasco da Gama, Bangu e São Cristóvão acompanharam os argumentos 

e a paz não veio (BRAGA, 2022, p. 143 e 144). Por sua vez, Carlito acatou os apelos da 

diretoria e permaneceu no posto. 

Para o Campeonato Carioca de 1935, da FMD, o Botafogo reforçou seu time para 

enfrentar adversários de primeiro nível como o Bangu e Vasco da Gama, campeões pela 

LCF em 1933 e 1934. Carlito Rocha esteve à frente das negociações que resultaram nas 

contratações de Russinho e Leônidas da Silva, os dois principais reforços, ambos com 

passagens recentes pelo Vasco da Gama. O primeiro estava sem contrato, o que facilitou 

o acerto. A aquisição de Leônidas, entretanto, obrigou a um entendimento com o clube 

de São Januário, com quem o jogador tinha um contrato em vigor, em 1934, e 

unilateralmente o rescindiu, com o objetivo de  assinar com a CBD, para participar da 
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Copa do Mundo na Itália. O acordo, que possibilitou a filiação, à CBD, dos clubes até 

então ligados à FBF, estipulou que as agremiações que perderam atletas para a 

confederação, casos de São Paulo e Vasco da Gama, seriam indenizados se e quando esses 

jogadores assinassem com outros clubes. Inicialmente, o Botafogo propôs 5:000$000 

(cinco contos de réis) e o Vasco pediu 6:800$000 (seis contos e oitocentos mil réis), 

alegando o objetivo de se ressarcir dos custos que tivera com o jogador. Os dois clubes 

chegaram a um acordo por um valor intermediário, não divulgado. 

Com Martim, Leônidas, Carvalho Leite, Russinho e Patesko, o Botafogo 

conquistou o tetracampeonato carioca. Ao contrário dos dois anos anteriores, dessa vez 

contra times de primeiro nível no futebol brasileiro. 

O ano de 1936 assistiu ao auge do conflito entre os dois grupos de dirigentes 

esportivos que almejavam estabelecer o formato da organização dos esportes de 

competição: eclético, com controle centralizado em uma organização matriz, como a 

CBD, à qual estariam filiadas as entidades gestoras de cada uma das modalidades; 

especializado, com uma entidade nacional por modalidade esportiva, com gestão 

independente. No tocante às seleções e filiações internacionais, a CBD seria a 

responsável, no caso do sistema eclético, enquanto no regime especializado, as 

atribuições seriam de cada uma das federações nacionais. A proximidade da Olimpíada 

de Berlim inviabilizou as tentativas de acordo, mais uma vez fracassadas110.  

No período, Carlito Rocha permaneceu ativo, assessorando a CBD e ao Botafogo. 

Continuou como representante do clube nas entidades, sem exercer funções na sua 

diretoria. Em junho de 1936, envolveu-se, ao lado de Luís Aranha, em um debate público 

com o presidente do Flamengo, José Bastos Padilha, a respeito da participação de barcos 

desse clube em uma regata internacional em Grünau, Alemanha, local da disputa das 

competições de remo dos Jogos Olímpicos111, nos dias 27 e 28 de junho. A informação 

veio na mesma semana em que foi divulgada a norma dos organizadores da Olimpíada de 

exigir que os competidores tivessem as licenças tanto da federação nacional ligada à 

Federação Internacional de Natação (FINA)112, no caso a CBD, quanto do Comitê 

Olímpico Brasileiro (COB), reconhecido pelas autoridades olímpicas. Mas a participação 

 
110 Ver verbetes de Luís Aranha, Arnaldo Guinle e José Bastos Padilha para mais detalhes a respeito do 

período.  
111 Correio da Manhã, 20/06/1936, p. 1, Caderno Esportivo. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. 

Acesso em 20/05/2025.   
112 Na época, a FINA era a entidade internacional que geria o remo, além da natação e de outros esportes 

aquáticos. 
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de barcos do Flamengo indicava uma autorização da FINA, trazendo mais dúvidas a 

respeito da participação de atletas brasileiros na Olimpíada.  

A CBD tentou diminuir a importância da competição, mas a simples presença de 

uma equipe ligada à FBR indicava uma vitória do grupo das especializadas, com destaque 

para o Flamengo, como atestou o Correio da Manhã na sua edição de 30 de junho113. O 

Jornal dos Sports114, na edição do mesmo dia, trouxe declarações de Luís Aranha e 

Carlito Rocha, ligados à CBD, e de José Bastos Padilha a respeito do acontecimento. Os 

dirigentes da confederação externavam dúvidas a respeito do caráter oficial da 

competição e duvidavam da autorização da FINA, enquanto o presidente do Flamengo 

não só garantia a inscrição regular e oficial da equipe do clube como se vangloriava da 

participação em si e das posições de segundos lugares conquistadas em duas regatas. O 

episódio serviu para acirrar ainda mais a luta entre as duas facções, por pouco 

inviabilizando a participação de atletas brasileiros nas competições dos jogos, o que só 

foi possível após a intervenção do embaixador brasileiro em Berlim, seguindo orientações 

do presidente Getúlio Vargas. 

Em setembro de 1936, Luís Aranha foi eleito presidente da CBD, confirmando 

sua liderança do lado ligado à confederação. Carlito Rocha foi indicado, mas não aceitou, 

o cargo de chefe do Departamento de Negócios Exteriores da CBD, posto que tinha entre 

as suas principais responsabilidades representar o Brasil nas reuniões e congressos da 

Confederação Sul-Americana de Futebol e da FIFA. Mas a recusa não o afastou de 

Aranha e do grupo de dirigentes da CBD, pois continuou a ser um dos principais 

auxiliares do presidente da confederação. 

Talvez tenha recusado por saber que voltaria a ocupar uma posição relevante na 

diretoria do Botafogo. Em janeiro de 1937, Paulo Azeredo encerrou seu primeiro longo 

período como presidente do Botafogo, 11 anos, sendo substituído pelo seu correligionário 

Sérgio Darcy. Na diretoria, João Lyra Filho era o secretário-geral e Carlito Rocha o 

diretor-geral de Educação Física. No tocante ao futebol, Carlito exercia o cargo como um 

moderno técnico europeu, ou seja, gerenciava todos os assuntos ligados ao setor, 

incluindo a preparação e escalação do time.  

 
113 Correio da Manhã, 30/06/1936, p. 1, Caderno Esportivo. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. 

Acesso em 20/05/2025.   
114 Jornal dos Sports, 30/06/1933, p. 1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

21/05/2025.   
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No princípio de 1937, o impasse marcava o dissídio. O próprio Luís Aranha havia 

reconhecido a incapacidade de entendimento com a facção adversária, que havia 

recusado, antes das Olimpíadas, a arbitragem do presidente da República, sugerida por 

Aranha. O impasse ter chegado até Berlim e obrigado à intervenção do embaixador 

brasileiro para viabilizar a participação das equipes brasileiras, contribuiu para consolidar 

o sentimento de que um acordo de paz seria impossível. Luís Aranha manifestava sua 

descrença em uma solução negociada e a sociedade esperava uma intervenção 

governamental a qualquer momento.  

Em janeiro, o presidente Getúlio Vargas orientou a bancada governista na Câmara 

do Deputados para apoiar um projeto de lei que autorizava a intervenção estatal. Em 

fevereiro, um plano elaborado por João Alberto, revolucionário de 1930 e correligionário 

de Luís Aranha, a pedido do presidente Vargas ficou pronto e foi encaminhado ao Palácio 

do Catete.  

 Em julho de 1937, inesperadamente, os presidentes do America, Pedro Magalhães 

Correa, e do Vasco da Gama, Pedro Novaes, anunciaram um acordo para pacificar o 

futebol carioca. O America estava filiado à FBF e o Vasco da Gama à CBD. O acordo era 

simples, atendia às propostas da CBD e não se condicionava à resolução das questões de 

outros esportes, como a filiação internacional, tema que não afetava o futebol pois a CBD 

era a entidade reconhecida pela FIFA. No dia em que a conciliação foi anunciada, Luís 

Aranha estava em Porto Alegre, mas retornou imediatamente ao Rio de Janeiro. A 

diretoria da CBD aprovou os termos compromissados no dia seguinte, um domingo, na 

casa do seu presidente. Na sequência, todos os clubes e ligas estaduais aderiram. Carlito 

Rocha, o representante do Botafogo na CBD, falou em nome do clube que, como todos 

os grandes do Rio de Janeiro e de São Paulo, aderiu rapidamente ao pacto. 

A paz e a unificação das ligas eram essenciais para os clubes brasileiros, 

principalmente os do Rio de Janeiro onde os sete mais importantes estavam divididos, 

com quatro na FMD e três na LCF. O futebol crescia como forma de entretenimento 

popular, gerava boas receitas, mas tinha custos ascendentes e demandava investimentos, 

principalmente na construção e reformas dos estádios, casos de Botafogo e Flamengo 

(BRAGA, 2022, p.175).  

O Botafogo, em 27 de novembro de 1937, reconheceu a importância da atuação 

de Carlito Rocha tanto na representação do clube na liga carioca e na CBD quanto no 

trabalho como diretor-geral de Educação Física, responsável pelo futebol no clube. 

Realizou um almoço na sede, com a presença dos beneméritos e sócios de destaque e 
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pronunciamentos de Luís Aranha, do ex-jogador Nilo e de João Lyra Filho. Este lembrou 

a cerimônia de queima das bandeiras dos estados brasileiros, realizada naquele dia na 

capital, com a presença de Getúlio Vargas, ao destacar que Carlito Rocha representava “a 

verdadeira bandeira do Botafogo” (CASTRO, 1951, p. 449). 

Em 1938, Carlito Rocha continuou no cargo de diretor-geral de Educação Física, 

com dedicação prioritária ao time de futebol do Botafogo, gerenciando todos os assuntos 

relativos ao setor e preparando a equipe para os jogos. O clube entrava na fase final da 

obra de construção do estádio, com o campo cercado por arquibancadas e cadeiras 

dispostas em uma estrutura de cimento armado. 

No início de 1939, a seleção brasileira foi convocada, pela primeira vez depois do 

sucesso na Copa do Mundo da França, no ano anterior, para enfrentar a Argentina, no Rio 

de Janeiro, pela Copa Roca. Com todos os seus craques, nossa seleção sofreu uma goleada 

de 5 a 1 diante de um São Januário lotado115. O técnico Carlos Nascimento, em sua 

primeira partida na seleção, pensou em deixar o cargo, mas teve o apoio da direção da 

CBD. Entretanto, Carlito Rocha foi chamado para auxiliar ao técnico, com a missão de 

incutir nos jogadores o ânimo necessário para o segundo confronto contra os argentinos, 

realizado uma semana depois, no mesmo local. A equipe brasileira, com sete novos 

jogadores, venceu por 3 a 2 um jogo bastante tumultuado. Revoltados com a marcação de 

um pênalti, no final da partida, com o placar empatado, os jogadores argentinos cercaram 

o árbitro, enfrentaram a polícia e se retiraram de campo. A penalidade máxima foi cobrada 

sem os adversários e fechou o placar favorável aos brasileiros. A delegação argentina 

retornou a Buenos Aires e as duas confederações acertaram que o terceiro jogo seria 

disputado no ano seguinte. 

Em maio de 1939, Carlito Rocha pediu licença do cargo de diretor-geral de 

Educação Física do Botafogo. O presidente Sérgio Darcy havia, também, obtido uma 

licença no final de abril e, por isso, circularam rumores sobre um desentendimento entre 

os dois dirigentes. Entretanto, ambos negaram, justificando seus afastamentos pela 

necessidade de cuidarem de seus negócios, no caso de Carlitos, a fábrica de tecidos da 

família em Petrópolis (RJ). Em uma  reunião do CD, convocada para confirmar os nomes 

da nova composição da diretoria, Carlito Rocha, Luís Aranha, Paulo Azeredo, Sérgio 

Darcy e Eduardo Trindade receberam o título de Grande Benemérito do Botafogo. 

 
115 Cerca de 60 mil pessoas, segundo O Globo de 16 de janeiro de 1939.  
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A substituição de Carlito Rocha, desde 1935 no cargo, não foi fácil. O clube 

acabou por decidir contratar um técnico remunerado para a preparação técnica e tática do 

time. O preparo físico continuaria a cargo de um profissional de Educação Física. No dia 

30 de maio, o técnico húngaro Dori Kruschner foi contratado.   

No início de 1940, João Lyra Filho assumiu a presidência do clube, em 

substituição a Sérgio Darcy, que pediu licença. Lyra condicionou sua aceitação ao cargo 

à aprovação, pelo CD, de uma ampla reforma na estrutura administrativa do clube. Na 

nova organização, aprovada pelos conselheiros, foi criado o Conselho de Revisão (CR), 

com atribuições do Conselho Fiscal e do próprio CD, como ratificar a indicação dos 

diretores indicados pelo presidente. A mesma reunião confirmou a formação do primeiro 

CR: Alarico Maciel, Carlito Rocha, Eduardo Trindade, Luís Aranha, Miguel Couto Filho, 

Paulo Azeredo, Rivadávia Corrêa Meyer e Sérgio Darcy (CASTRO, 1951, p. 488 e 489). 

Entretanto, Carlito Rocha renunciou ao cargo em 30 de março e Sérgio Darcy fez 

o mesmo em outubro, depois de deixar de participar das reuniões em abril. Ambos 

passaram a formar a principal força de oposição ao novo presidente. João Lyra Filho 

deixou a presidência, em abril de 1941, para ocupar o cargo de conselheiro no Conselho 

Nacional de Desportos (CND). O CR indicou Eduardo Trindade para completar o 

mandato, mas este enfrentou muita resistência dentro do clube. Luís Aranha coordenou 

os entendimentos entre os grupos políticos do clube e conseguiu chegar ao consenso de 

indicar Benjamin (Mimi) Sodré para o posto. Campeão em 1910 e em 1912, Mimi Sodré 

era uma unanimidade no Botafogo e assumiu, em maio de 1941, apoiado por todo o CD. 

Em setembro, reformulou a diretoria nomeando todos os grandes beneméritos para 

posições de direção, exceto Luís Aranha e João Lyra Filho, que estavam no CND, e 

Carlito Rocha, que se encontrava enfermo. Em outubro, Carlito recebeu, em casa, a visita 

de uma comissão de conselheiros, em uma ação para demonstrar o apoio do clube. 

Carlito se recuperou e voltou a frequentar o Botafogo, mas sem ocupar cargos. No 

final de 1942 participou do movimento que resultou na fusão entre o Botafogo Football 

Club e o Club de Regatas Botafogo, com o novo nome de Botafogo de Futebol e Regatas. 

A cerimônia de nascimento do novo clube foi realizada em 8 de dezembro de 1942. 

Carlito Rocha não esteve muito ligado ao dia a dia do Botafogo em 1943. Em 

fevereiro, foi eleito presidente da Federação Metropolitana de Remo (FMR), entidade do 

esporte no Distrito Federal. O novo presidente trabalhou para dar destaque à modalidade 

esportiva, com o objetivo de reviver o poder de atração popular que as regatas tiveram 

nos primeiros anos do século XX.  
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Uma regata noturna, iluminada por refletores do exército, foi o principal evento 

que a FMR organizou, a primeira do mundo segundo a imprensa da época (CASÉ, 2018, 

p. 44). Realizado em 15 de agosto, em homenagem ao presidente Getúlio Vargas, o 

programa foi composto por 10 páreos116, com a participação de cerca de 400 atletas. O 

Vasco da Gama conquistou o primeiro lugar e o Botafogo venceu a principal prova, que 

tinha o nome do presidente Getúlio Vargas. A competição foi transmitida pela rádio 

Mayrink Veiga, em uma promoção conjunta com o Jornal dos Sports117, e movimentou 

uma grande multidão para a orla da Baía da Guanabara, entre a praia de Santa Luzia, no 

Centro, e a Praia do Flamengo. A repercussão, tanto para o esporte quanto para Carlito, 

foi a melhor possível. 

No final de 1943, Carlito Rocha foi contratado pela Federação Fluminense de 

Desportos (FFD) para dirigir o selecionado do Estado do Rio de Janeiro (RJ) no 

Campeonato Brasileiro de Seleções Estaduais (CBSE). A entidade teve apoio do governo 

estadual o que contribuiu para mobilizar os clubes, a imprensa local e a torcida. Carlito 

teve tempo e condições para preparar a equipe, que surpreendeu com uma campanha 

acima das expectativas. O selecionado fluminense superou as seleções capixaba e mineira 

na primeira fase do torneio, com o ponto alto na goleada de 5 a 0 sobre os mineiros, em 

Belo Horizonte.  

Nas quartas de final, em duas partidas jogadas no Rio de Janeiro, passou pela 

seleção do Ceará e se classificou para a fase semifinal, quando sofreu duas derrotas para 

os cariocas, em jogos também sediados na cidade do Rio de Janeiro. Foi a melhor 

campanha da seleção do RJ no CBSE, desde 1924, quando também chegou na semifinal 

(BRAGA, 2022, p. 254 – 258). 

Em 1944, Carlito continuou afastado do dia a dia do Botafogo e dedicado à FMR. 

No final de junho, o time alvinegro ia mal nos jogos preparatórios para o Campeonato 

Carioca, marcado para julho. O presidente Adhemar Bebiano o convidou para assumir a 

direção de futebol profissional do clube, mas Carlito recusou o convite.  

Carlito continuou envolvido na preparação da seleção fluminense para o CBSE de 

1944, agora com o cargo de presidente da Comissão Organizadora da Seleção, mas o 

desempenho da equipe não se manteve. Com formato idêntico ao de 1943, os adversários 

 
116 Correio da Manhã, 17/08/1943, p. 1. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

10/12/2025 
117 Jornal dos Sports, 15/08/1943, p. 1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

10/12/2025 



110 
 

foram os mesmos, mas a seleção mineira eliminou a do RJ, na primeira fase do torneio, 

com duas vitórias. Apesar da eliminação, o trabalho de Carlito Rocha foi reconhecido 

pelos dirigentes do esporte no RJ. Em 1º de fevereiro de 1945, a FFD lhe concedeu o 

título de Benemérito do Esporte Fluminense. 

Naquele ano, o Rio de Janeiro foi a sede do Campeonato Brasileiro, em junho, e 

do Campeonato Sul-Americano de Remo, em julho. Ambos os certames foram 

organizados pela CBD, mas Carlito participou intensamente tanto da seleção dos atletas 

para as duas seleções (carioca e brasileira) quanto da coordenação dos eventos, realizados 

na Lagoa Rodrigo de Freitas. A equipe carioca foi a vencedora do torneio nacional, 

enquanto a brasileira ficou com o vice-campeonato do certame continental, conquistado 

pela Argentina118. 

Em setembro de 1946, Carlito Rocha renunciou ao posto de presidente da FMR, 

devido a um desentendimento com o Conselho Técnico da federação, cujos membros 

também renunciaram. O presidente do Vasco da Gama, Cyro Aranha (1901 – 1985), 

tentou formar um movimento entre os clubes para demover o presidente demissionário, 

sem sucesso. Não houve consenso entre os dirigentes e Carlito não desejava continuar.119 

Já em 1946, afastado da FMR, Carlito voltou ao dia a dia do Botafogo. Em 

fevereiro de 1947, foi um dos articuladores do nome de Oswaldo Costa para substituir 

Adhemar Bebiano na presidência do clube (CASTRO, 1951, p. 620). 

Em junho, os clubes cariocas, descontentes com o nível das arbitragens no Rio de 

Janeiro, reuniram-se em assembleia e votaram a favor da destituição dos gestores do 

departamento encarregado, na época denominado Colégio de Árbitros. Por proposta do 

Fluminense, Carlito Rocha foi nomeado interventor no órgão, até sua completa 

reestruturação. No cargo, trabalhou para melhorar o preparo físico dos árbitros, procurou 

estabelecer uma uniformidade de critérios técnicos e tentou aprovar a profissionalização 

da função, neste caso sem sucesso. 

Em novembro de 1947, seu nome foi lançado para a presidência do Botafogo. O 

primeiro nome preferido pelos principais beneméritos era o de Eduardo Trindade, ex-

presidente da FMD, em 1935, e do Botafogo, em 1942. Mas Trindade não aceitou a 

indicação, em função de sua atividade profissional. Carlito foi, então, a opção dos mais 

 
118 O Globo, 30/07/1945, p. 2. Acesso em 13/12/2025.  
119 Correio da Manhã, 10/10/1946, p. 12. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

13/12/2025. 
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influentes conselheiros e foi eleito, em 12 de dezembro, pelo CD, sem candidato de 

oposição, para o biênio 1948 – 1949. Recebeu os votos de 100 dos 110 conselheiros 

presentes120. 

No pronunciamento que fez aos conselheiros, após a proclamação do resultado, 

Carlito ressaltou a necessidade de administrar o clube de acordo com suas receitas e o 

orçamento aprovado, evitando gastos excessivos justificados pela necessidade de títulos. 

Naquele ano, o Botafogo completava um ciclo de quatro vice-campeonatos seguidos 

(1944 – 1947). Exatamente um ano depois, estaria comemorando a conquista do 

Campeonato Carioca (CASTRO, 1951, p. 628), o que não acontecia desde 1935, com 

Carlito Rocha como técnico.  

Com o auxílio de João Saldanha, indicado para ser o diretor de futebol (CASTRO, 

1951, p. 639), Carlito comandou uma transformação no futebol do Botafogo, cujo ponto 

principal foi a venda de Heleno de Freitas para o Boca Jrs, da Argentina.  

Foi um começo de ano agitado. O técnico Ondino Vieira se demitiu para assinar 

contrato com o Fluminense; Zezé Moreira, então preparador físico, foi indicado para ser 

o novo técnico, seu primeiro posto em uma carreira vitoriosa. O veterano centroavante 

Pirilo, artilheiro do Flamengo, foi contratado com muitas desconfianças da torcida e da 

imprensa a respeito da sua capacidade física. Também no começo do ano, o clube 

contratou o zagueiro Nilton Santos, então um militar da aeronáutica que tinha privilégios 

por ser o principal jogador do time da base aérea na qual servia, na Ilha do Governador, 

Rio de Janeiro. Chegou direto para o time principal, com 22 anos, sem passar pelas 

divisões de base. 

Em março, quando se encontrava a serviço da seleção brasileira na disputa da 

Copa Rio Branco, em Montevidéu, Heleno de Freitas deu uma entrevista a um jornal local 

que provocou uma crise com o Botafogo. Declarou estar sem ambiente no clube e desejar 

uma transferência. Interpelado, não negou a declaração e, quando retornou ao Brasil, teve 

seu contrato suspenso por um mês (CASTRO, 1951, p. 644). O jogador participou de 

alguns amistosos e jogos pelo Torneio Municipal. Em junho, o Botafogo aceitou a 

excelente proposta do Boca Júniors e vendeu ao clube argentino o passe de Heleno.  

O desempenho da equipe nos amistosos realizados antes do Campeonato Carioca 

de 1948 foi apenas razoável e a estreia no certame principal não poderia ser pior: uma 

derrota de 4 a 0 para o São Cristóvão, em General Severiano. Nas cadeiras, em visita ao 

 
120 Jornal dos Sports, 13/12/1947, p. 1 e 4. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. Acesso em 

14/12/2025. 
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Brasil e nas vésperas de retornar para Buenos Aires, Heleno assistiu, com tristeza, a 

derrota e a revolta da torcida. Mas essa foi a única derrota da equipe naquele campeonato. 

O Botafogo foi campeão com 17 vitórias e dois empates, depois de derrotar o Vasco da 

Gama, base da seleção brasileira, em General Severiano por 3 a 1 na última rodada, em 

12 de dezembro. 

Além do desempenho dos atletas, foi uma conquista que ficou marcada pela 

participação de Carlito Rocha no comando da equipe, pelas suas superstições e pela 

presença do cachorro Biriba, o mascote do time.  Depois da goleada sobre o Fluminense 

por 5 a 2, na quarta rodada, Carlito usou o terno azul-marinho e o chapéu cinza em todas 

as demais partidas. Deu ordens para que as suntuosas cortinas do salão nobre do clube 

permanecessem amarradas durante os jogos, pois acreditava ter sido este um fator 

essencial para uma difícil vitória. Em uma das últimas rodadas do segundo turno, o 

Botafogo perdia do Olaria por 3 a 1; Carlito mandou o roupeiro Aloísio até a sede do 

clube para verificar o estado das cortinas. Lá chegando, o funcionário verificou que as 

cortinas haviam sido desamarradas por um zeloso empregado e as amarrou novamente. 

No rádio do carro, escutou os gols da virada botafoguense (CASÉ, 2018, p. 173).  

Biriba era um vira-lata que virou mascote do time quando apareceu no vestiário 

depois da derrota para o São Cristóvão, brincando com os jogadores que se afeiçoaram 

pelo animal. Seu tutor era funcionário do clube e, sem ter com quem deixá-lo, levou 

Biriba ao jogo. A partir daí, Biriba foi adotado pelo grupo e o time não perdeu mais 

(CASÉ, 2018, p. 180 – 197). 

Uma característica importante da economia do futebol durante o século XX foi a 

importância dos amistosos para a saúde financeira dos clubes, das federações estaduais e 

da CBD. Como presidente, Carlito Rocha adotou essa política e usou a experiência obtida 

nos seus períodos como diretor de futebol do Botafogo. Dos 40 jogos disputados pelo 

time em 1949, nada menos do que 20 foram amistosos.  

Essa atividade tinha duas vertentes: a tradicional excursão para disputar jogos 

contra clubes locais em cidades no Brasil e no exterior; a organização de excursões de 

agremiações estrangeiras no Brasil, quando o Botafogo assumia o papel do empresário 

dos jogos amistosos. Isso significava assinar os contratos com o clube estrangeiro para 

um pré-determinado número de jogos, assumindo a responsabilidade pelo pagamento das 

cotas e das despesas de viagem e hospedagem da delegação. Assegurado o acordo, o clube 

buscava o apoio de clubes do Rio de Janeiro e de São Paulo para vender os jogos contra 
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o time visitante, pelos quais recebia uma garantia mínima ou uma participação na 

bilheteria, o que fosse maior. O resultado, positivo ou negativo, era do clube.  

Em 1948, o Botafogo trouxe o Southampton, da Inglaterra, para oito jogos: quatro 

no Rio de Janeiro, três em São Paulo e um em Juiz de Fora. Embora o desempenho do 

time inglês tenha sido sofrível, com duas vitórias, um empate e cinco derrotas, o clube 

obteve um lucro razoável (CASTRO, 1951, p. 646). 

Em 1949, foi a vez do Arsenal, da Inglaterra, realizar sete jogos entre Rio de 

Janeiro e São Paulo, com duas vitórias, dois empates e três derrotas. O interesse 

despertado pelo já famoso esquadrão britânico, reforçado pela proximidade com a Copa 

do Mundo de 1950, gerou um ambiente favorável ao sucesso popular dos confrontos. O 

custo de Cr$2 milhões foi facilmente superado pela receita gerado pelas rendas das 

partidas (CASTRO, 1951, p. 672).  

O mesmo sucesso não se verificou com o Malmoe, campeão sueco. Foram sete 

jogos, em dezembro de 1949, com dois empates e cinco derrotas. O baixo prestígio do 

futebol sueco e o fraco desempenho da equipe explicaram o prejuízo dessa excursão. 

Foi devido ao não cumprimento de um contrato para a realização de uma excursão 

a Portugal, assinado entre o Botafogo e clubes portugueses, que Carlito Rocha ameaçou 

renunciar em junho de 1949. O clube havia comunicado ao CND o não respeito, por parte 

das agremiações lusas, do acordo assinado em 1947 e o conselho se manifestou solidário 

ao Botafogo e pronto a impedir o relacionamento de clubes brasileiros com os 

portugueses, até que o assunto fosse resolvido. Entretanto, naquele mês o órgão autorizou 

a excursão dos clubes ao Brasil, organizada pelo Vasco da Gama. O Botafogo, através de 

grandes beneméritos como Luís Aranha e Paulo Azeredo, pressionou o CND e conseguiu 

a revogação da permissão até que o prejuízo do clube fosse compensado.  

Em 15 de dezembro de 1949, Carlito Rocha foi reeleito para o biênio 1950 – 1951. 

Seu novo período foi marcado por relevantes confrontos fora do campo e externos à 

política do Botafogo, o primeiro deles, com a entidade organizadora do futebol no Distrito 

Federal. Em abril de 1950, Carlito liderou o movimento que destituiu a diretoria da 

Federação Metropolitana de Futebol (FMF), liderada por Manoel Vargas Netto (1903 – 

1977), provocado por divergências entre os clubes e a entidade sobre vários assuntos 

relacionados à gestão (BRAGA, 2022, p. 297 - 300). De acordo com o estatuto da FMF, 

Carlito assumiu interinamente a presidência da federação por ser o mais velho entre os 

delegados representantes dos clubes filiados, até a escolha de Antônio Avellar, ex-

presidente do America. 
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Carlito Rocha também liderou a ação dos clubes cariocas junto ao governo do DF 

para reduzir ou eliminar a taxa de 10% das rendas dos jogos cobrada pela Prefeitura. O 

pedido foi atendido, em maio de 1950, pelo prefeito Ângelo Mendes de Moraes. Em 

agosto, Carlito Rocha foi nomeado, pelo presidente da República Eurico Dutra, para 

ocupar uma das cadeiras do conselho do CND.    

Em 1951, último ano de seu segundo mandato, Carlito Rocha foi protagonista da 

primeira negociação entre clubes de futebol e uma emissora de televisão para a venda dos 

direitos de transmissão dos jogos de futebol. Foi um acordo conflituoso por envolver, 

direta e indiretamente, diferentes veículos de comunicação, embora só a TV Tupi 

estivesse nas conversas. Mas a Tupi era uma empresa dos Diários Associados, o maior 

grupo de comunicação da época, com diferentes jornais, revistas e rádios, no Rio de 

Janeiro e em outras capitais. Estava no ar, no Rio de Janeiro, desde 20 de janeiro e tinha 

nas transmissões de futebol uma das suas principais atrações, extremamente importante 

para atrair publicidade e aumentar o interesse do público na aquisição de aparelhos.  

A frente de negociação aumentou quando os clubes decidiram incluir as 

transmissões radiofônicas na negociação. Estas, desde os anos 1920, eram feitas 

gratuitamente e sempre foram consideradas o mais relevante meio de divulgar o futebol, 

não só na cidade da partida, mas nacionalmente. As estações de rádio e de TV 

conseguiram o óbvio apoio da imprensa e, por consequência, da opinião pública e dos 

políticos sediados no DF. Não havia unanimidade entre as agremiações, pois Bangu e 

Flamengo, do grupo dos grandes, eram contrários a cobrança.  

Carlito, com o argumento de que mesmo as transmissões radiofônicas para outros 

estados deveriam ser proibidas pois prejudicavam a frequência dos torcedores locais aos 

jogos dos seus campeonatos, se tornou o principal porta-voz dos clubes favoráveis à 

cobrança. Denunciava, ainda, a queda nas rendas dos jogos que a TV provocaria, 

agravando uma situação já complicada para os clubes, que enfrentavam uma queda 

acentuada no número de sócios depois que os jogos principais foram para o Maracanã. 

Os sócios não pagavam ingressos nos jogos disputados nos estádios dos clubes, mas 

garantiam uma receita estável todo o ano, com o pagamento das mensalidades. A 

diminuição no número de sócios causou uma queda na receita das agremiações não 

compensada pela maior capacidade do Maracanã.  

As reuniões entre os clubes e entre seus representantes com as emissoras e 

entidades profissionais do setor jornalísticos foram alvo de muita atenção. Principal porta-

voz dos que defendiam a cobrança, Carlito foi muito atacado. A revista semanal O 
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Cruzeiro, uma das mais populares do país, editada pelos Diários Associados, publicou 

uma reportagem criticando severamente os clubes, com o título “Conspiração Carlito” 

(CASÉ, 2028, p. 128).  

No dia 21 de junho, os representantes dos clubes cariocas se reuniram e aprovaram 

a cobrança de Cr$3.000,00 por partida, com o limite de uma por semana (VILARINHO, 

2013, p. 25 – 27). As transmissões via rádio continuaram gratuitas. Esse valor equivaleria 

a 200 ingressos de arquibancada, cujo valor seria fixado, por lei municipal, em Cr$15,00.  

Contra a vontade dos clubes, que haviam fixado o valor de Cr$20,00121. 

Em 14 de dezembro, Ibsen de Rossi foi eleito presidente do Botafogo para o biênio 

1952 – 1953, derrotando o candidato da oposição, João Citro, por 135 votos contra 28 

(VILARINHO, 2013, p. 35). Carlito Rocha encerrou seu mandato e não mais ocupou 

posições nas diretorias, embora tenha permanecido como um ativo grande benemérito, 

sempre presente e com participação no dia a dia do clube.  

Em 1958, Carlito Rocha foi candidato à presidência da CBD, em uma chapa de 

oposição ao candidato João Havelange, que tinha o apoio do então presidente Sylvio 

Pacheco. Tudo indicava a candidatura única de Havelange, mas uma dissidência no sul 

do país levou ao lançamento do nome de Carlito Rocha, a poucos dias do pleito. Apesar 

do empenho do candidato oposicionista, João Havelange venceu por larga margem de 

votos: 185 a 19, com seis em branco (CASÉ, 2018, p. 117 – 120).  

A candidatura Havelange era a consolidação do processo de renovação das 

lideranças, iniciado em 1955, com a eleição de Pacheco. Sua eleição representou uma 

significativa mudança política, pois os dirigentes estavam identificados com a forma 

descentralizada de gestão, defendida pela facção especializada, derrotada, depois de árdua 

luta, em 1937 e em 1941, pelo modelo centralizado. Carlito Rocha foi um destacado 

operador do grupo liderado por Luís Aranha e Rivadávia Corrêa Meyer, que 

definitivamente deixava, naquele momento, a gestão esportiva nacional (SARMENTO, 

2006, p. 96).  

Vale lembrar, entretanto, que a CBD continuou responsável por outras 

modalidades até o início dos anos 1970, quando os recursos da Loteria Esportiva 

utilizados para financiar o esporte permitiram a adoção de uma federação nacional por 

modalidade esportiva (SARMENTO, 2006, p. 135). A regulamentação estatal, através do 

 
121 Correio da Manhã, 04 de agosto de 1951, 2º Caderno. Disponível em http://www.bndigital.bn.gov.br. 

Acesso em 21/12/2025. 
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CND, durou até o final dos anos 1980, quando a nova Constituição garantiu a autonomia 

de gestão e autorregulamentação do esporte brasileiro. 

Carlito Rocha voltou a ter destaque na vida do Botafogo nos anos 1970, quando 

foi um dos poucos dos grandes nomes do clube a se opor à venda da sede, incluindo o 

estádio, para a Companhia Vale do Rio Doce. O tema foi debatido desde 1973, no início 

da gestão de Rivadávia Corrêa Meyer Filho na presidência, e consumada em 1976, 

quando Charles Borer era o presidente. Nesses três anos, Carlito lutou contra o ato, tido 

como a única solução para a grave situação financeira do clube, o que o tempo se 

encarregou de demonstrar o contrário. Carlito visitou várias vezes o terreno do estádio, 

rapidamente demolido, e o casarão em ruinas, que voltaram ao Botafogo nos anos 1990.   

Em 1977, o Botafogo conquistou o Torneio Início do Rio de Janeiro, o último a 

ser disputado. Foi um dos poucos títulos do clube entre 1968 e 1989. O troféu tinha o 

nome de Carlito Rocha, que o entregou ao capitão do time, Carbone. 

Carlito Rocha foi casado com Ivone Anne Billerit da Rocha. O casal não teve 

filhos. Faleceu em 12 de março de 1981, no Rio de Janeiro. 
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PRATA, Alaor 

Presidente do Fluminense FC (1936 - 1940) 

 

Alaor Prata Leme Soares nasceu em Uberaba (MG), em 17 de junho de 1882, filho 

do major Melânio Feliciano Soares e de Mathilde Prata Soares.  

Estudou no Colégio Uberabense e no Instituto Zootécnico de Uberaba. Graduou-

se em Engenharia Civil, em 1906, pela Escola Politécnica de São Paulo, hoje ligada à 

USP. 

Foi deputado federal por Minas Gerais entre 1909 e 1922. Foi convidado e 

indicado pelo presidente Artur Bernardes (1922 – 1926) para ser prefeito do Distrito 

Federal. No cargo, coordenou uma série de obras de urbanização na Zona Sul, 

particularmente na Lagoa Rodrigues de Freitas, Leblon, Gávea, Jardim Botânico e 

Urca122. 

Incentivou o arrendamento dos terrenos, à beira da Lagoa, para construção do 

Hipódromo da Gávea, pertencente ao Jockey Club Brasileiro, e do futuro estádio do 

Flamengo. Na Urca, aprovou a concessão de terrenos no aterro que englobava a antiga 

Praia da Saudade, para construção das instalações do Fluminense Yacht Club (atual Iate 

Clube do Rio de Janeiro), clube fundado por sócios do Fluminense FC, com destaque para 

Arnaldo Guinle, comodoro do clube durante muitos anos.  

Deixou a prefeitura no final de 1926. Em 1927, voltou ao Congresso como 

deputado federal por MG até a Revolução de 1930. 

Sócio do Fluminense, foi seu presidente entre 1936 e 1940. Na sua gestão, o clube 

foi tricampeão carioca de 1936 a 1938, e novamente campeão estadual em 1940.  

Foi casado com Nelly Xavier Prata Soares. O casal não teve filhos. 

Faleceu em 19 de setembro de 1964, no Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 
122 CPDOC – FGV, DHBB. Alaor Prata. Consulta em 25/10/2025. 
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5. PEQUENO ENSAIO PROSOPOGRÁFICO 

Nesse estágio do trabalho, o produto final está esboçado. Os verbetes, prontos ou 

em desenvolvimento, tratam dos principais agentes, baseados no Rio de Janeiro, do maior 

conflito intraelite ocorrido nos esportes brasileiros. O conjunto de indivíduos considerado 

permite uma análise das principais características do grupo. Separá-los de acordo com o 

lado que cada um tomou na luta possibilita verificar a existência, ou não, de pontos em 

comum além da associação ao clube.  

5.1 - Perfis pessoais 

São 32 dirigentes selecionados de acordo com os critérios explicados no item 2.2. 

Todos tiveram participação, em clubes e federações no Rio de Janeiro, no dissídio 

ocorrido entre 1933 e a pacificação em 1937, com uma extensão, não conflituosa, até 

1941, quando o CND foi criado durante o Estado Novo. Pertenciam à facção ligada à 

CBD 17 desses nomes; 12 eram ligados às ligas especializadas; enquanto três chegaram 

às suas posições de liderança no final do conflito e suas posições são consideradas 

indefinidas.  

Os 32 indivíduos estudados tinham em comum a classe social. Todos pertenciam 

à elite socioeconômica da cidade do Rio de Janeiro. Eram todos do sexo masculino, 

refletindo o perfil da sociedade da época e da gestão esportiva, característica ainda 

presente nos dias de hoje, quando poucas mulheres têm exercido funções de direção. Para 

facilitar o entendimento, as facções serão denominadas de CBD e Especializadas. 

Os critérios para definir se o sujeito pertenceu a ala da CBD ou das Especializadas 

foram baseados na história do clube e do próprio dirigente. No caso específico do Clube 

de Regatas Vasco da Gama a trajetória do clube entre 1932 e 1937 foi definitiva para a 

alocação de seus quatro presidentes estudados no grupo da CBD.  

Em 1932, o clube esteve ao lado de Botafogo e São Cristóvão para fazer de 

Rivadávia Corrêa Meyer o presidente da AMEA. A gestão de Meyer, que rompeu um 

acordo entre os clubes fundadores para reduzir o número de participantes do Campeonato 

Carioca, foi determinante para apressar a proposta de implantação do regime profissional 

elaborada por representantes do Fluminense, America e Bangu no início de 1933. O 

Vasco se juntou aos três clubes imediatamente, fiel à sua política que, desde 1923, tinha 

um perfil profissional. Seu presidente era Victor de Moraes.  

 Em março de 1934, todos os grandes clubes e ligas, a começar pela CBD, 

operavam com o profissionalismo. Desconfortável no grupo das Especializadas e se 

sentindo prejudicado por uma decisão da federação de remo do Rio de Janeiro, que a seu 
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ver beneficiava o Flamengo, com o apoio do Fluminense, o Vasco da Gama se desligou 

das ligas dissidentes e se filiou ao grupo da CBD. Seu presidente ainda era Victor de 

Moraes que, além de guiar a entidade para o lado da confederação, participou, ao lado de 

Luís Aranha, das conversas que estruturaram a mesma mudança por parte dos grandes 

paulistas.  

 Em agosto de 1937, foi o presidente do Vasco da Gama, Pedro Novaes, um dos 

principais articuladores do pacto firmado entre seu clube e o America para finalizar o 

dissídio no futebol, com a adoção das medidas defendidas pela CBD. Por esses motivos, 

Moraes, assim como os demais presidentes vascaínos aqui analisados, está colocado no 

grupo da confederação.   

A tabela 1 lista os dirigentes estudados por nome, entidade ou clube e grupo 

político ao qual pertencia: 

 

TABELA 1 

Dirigentes do futebol carioca:   1932 - 1945   

   

Nome Entidade Grupo Político 

Adhemar Alves Bebiano BFC CBD 

Alaor Prata Soares FFC Especializadas  

Antônio Gomes de Avellar AFC Especializadas  

Arnaldo Guinle FFC Especializadas  

Ary de Azevedo Franco BAC Especializadas  

Benjamin de Almeida Sodré BFC CBD 

Carlos Martins  da Rocha BFC CBD 

Cyro Aranha CRVG CBD 

Darke Bhering de Oliveira Mattos BFC CBD 

Eduardo Collatino de Goes Trindade FMD CBD 

Egas Ribeiro de Mendonça AFC Indefinido 

Guilherme da Silveira Filho BAC Indefinido 

Gustavo Adolpho de Carvalho CRF Especializadas 

João Lyra Filho BFC CBD 

Joaquim Antônio de Souza Riberio BFC CBD 

Jorge Bhering de Oliveira Mattos CRVG CBD 

José Bastos Padilha CRF Especializadas  

José Maria de Mello Castello Branco SCAC CBD 

Luís Aranha CBD CBD 

Manoel do Nascimento Vargas Neto FMF Indefinido 

Marcos C. Philippe Carneiro de Mendonça FFC Especializadas  

Mário Pollo FFC Especializadas  

Nillor Rollin Pinheiro CRF Especializadas  

Oldemar do Amaral Murtinho BFC CBD 
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Oscar Gomes da Costa FFC Especializadas  

Paulo Antônio Azeredo BFC CBD 

Pedro Magalhães Correia AFC Especializadas  

Pedro Pereira Novaes CRVG CBD 

Renato Pacheco BFC Especializadas  

Rivadávia Corrêa Meyer BFC CBD 

Sérgio Darcy BFC CBD 

Victor José Pereira de Moraes CRVG CBD 

 

A variável “ano de nascimento” foi examinada por grupo político. Os 12 

indivíduos da facção Especializadas, que provocou o dissídio em 1933 ao adotar o regime 

profissional em seus clubes, possuem uma média de idade nove anos mais velha do que 

o índice verificado para os 17 integrantes do grupo CBD. A média para a lista dos anos 

de nascimentos dos dissidentes é o ano de 1889, enquanto para os dirigentes ligados à 

CBD é de 1897. Ou seja, os adeptos, em 1933, do profissionalismo eram cerca de oito 

anos mais velhos do que os dirigentes que, naquele momento, lutaram para manter o 

sistema amador.  

Não foi verificada uma influência do ano em que os agentes passaram a ocupar 

cargos de liderança. Para o grupo dissidente, o ano da média é 1931, enquanto os 

membros da facção ligada à CBD chegaram ao posto mais importante um ano depois, em 

média. Vale notar, para reforçar o argumento, que Arnaldo Guinle, líder do campo 

dissidente, ocupou seu primeiro cargo de direção em 1916. Já, do lado da CBD, Luís 

Aranha ocupou a presidência do Conselho de Administração da confederação em 1933, 

enquanto Rivadávia Corrêa Meyer foi eleito presidente da AMEA em 1932.  

Ou seja, o grupo que visava promover uma profunda mudança estrutural era mais 

velho. É possível assumir que era também mais experiente, embora seus integrantes 

tenham chegado ao cargo principal pouco tempo antes dos adversários. Mas não há 

dúvidas, quando se considera as informações dos verbetes, que Arnaldo Guinle, Oscar da 

Costa e Ary Franco tinham carreiras nas direções de seus clubes ou ligas mais antigas do 

que Luís Aranha e Rivadávia Corrêa Meyer, os líderes da facção CBD. Os homens ligados 

à confederação, além da média de idade mais jovem, tinham mais conexões com as bases 

do novo regime, que buscava promover mudanças estruturais na sociedade brasileira, 

incluindo os setores das relações trabalhistas e da economia. Pode parecer uma 

incoerência ter a parte mais jovem e conectada com mudanças sociais defendendo a 

manutenção do sistema amador, mas é importante atentar para algumas características 

dessa crise.  
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Em primeiro lugar, a motivação política era mais relevante no início de 1933. 

Parecia haver poucas dúvidas a respeito da necessidade do regime profissional, mas 

discutia-se o momento. Os dirigentes mais antigos haviam sido derrotados na AMEA e a 

proposta de adoção imediata do regime profissional era, também, a oportunidade para 

retomar o controle político do futebol carioca.  

Em segundo lugar, a questão foi resolvida em um ano, quando o lado da CBD 

alterou seus estatutos para incorporar, sem restrições, jogadores profissionais. A 

motivação principal foi a necessidade de formar uma boa seleção brasileira para jogar a 

II Copa do Mundo na Itália, em 1934. A partir desse momento, as razões políticas ligadas 

à forma de administração do esporte nacional, ficaram evidentes. O choque entre a 

proposta de gestão centralizada e a forma especializada, portanto descentralizada, 

prevaleceu até o acordo de 1937.  

As tabelas a seguir separam os nomes por grupo, destacando os anos de 

nascimento e o ano em que chegaram aos cargos ou posições de liderança e/ou influência. 

 

TABELA 2.1 

Dirigentes do futebol carioca: 1932 - 1945   

Grupo "Especializadas"    

Nome Entidade Ano Nasc. Ano Cargo 

Alaor Prata Soares FFC 1882 1936 

Antônio Gomes de Avellar AFC 1898 1931 

Arnaldo Guinle FFC 1884 1916 

Ary de Azevedo Franco BAC 1900 1920 

Gustavo Adolpho de Carvalho CRF 1894 1939 

José Bastos Padilha CRF 1894 1933 

Marcos C. P. Carneiro de Mendonça FFC 1894 1941 

Mário Pollo FFC 1891 1940 

Nillor Rollin Pinheiro CRF 1885 1927 

Oscar Gomes da Costa FFC 1877 1931 

Pedro Magalhães Correia AFC 1880 1935 

Renato Pacheco BFC 1882 1919 

    

    

 Média 1.889 1.931 
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TABELA 2.2 

Dirigentes do futebol carioca: 1932 – 1945   

Grupo "CBD"    

Nome Entidade Ano Nasc. 
Ano 
Cargo 

Adhemar Alves Bebiano BFC 1905 1944 

Benjamin de Almeida Sodré BFC 1892 1941 

Carlos Martins da Rocha BFC 1894 1920 

Cyro Aranha CRVG 1901 1942 

Darke Bhering de Oliveira Mattos BFC 1903 1936 

Eduardo Collatino de Goes Trindade FMD 1900 1935 

João Lyra Filho BFC 1906 1940 

Joaquim Antônio de Souza Riberio BFC 1883 1905 

Jorge Bhering de Oliveira Mattos CRVG 1905 1935 

José Maria de Mello Castello Branco SCAC 1884 1933 

Luís Aranha CBD 1902 1933 

Oldemar do Amaral Murtinho BFC 1885 1925 

Paulo Antônio Azeredo BFC 1896 1923 

Pedro Pereira Novaes CRVG 1891 1937 

Rivadávia Corrêa Meyer BFC 1902 1932 

Sérgio Darcy BFC 1903 1937 

Victor José Pereira de Moraes CRVG           1890      1933 

 Média       1.897  
                 

1.932  

    

    

Menos da metade dos dirigentes analisados praticou esporte em nível competitivo, 

considerando também as equipes infantis ou juvenis. Foram 13 deles, sendo oito do grupo 

CBD e cinco da facção das Especializadas. Nove tiveram o futebol como principal 

modalidade, todos, claro, amadores. Os mais destacados foram Marcos Carneiro de 

Mendonça, do Fluminense, bicampeão sul-americano pela Seleção Brasileira em 1919 e 

1922, Benjamim (Mimi) Sodré, Carlito Rocha e Rivadávia Corrêa Meyer, os três titulares 

do Botafogo, e Gustavo de Carvalho, autor do primeiro gol da história do Flamengo.  

Ter sido um atleta competitivo não influenciou a posição dos homens envolvidos 

na disputa. 

 

TABELA 3 

Dirigentes do futebol carioca: 1932 - 1945     

Prática de esporte     

Nome Entidade Grupo Político 

Esporte 
1 

Esporte 
2 

Arnaldo Guinle FFC Especializadas  Aquático  
Benjamin de Almeida Sodré BFC CBD Futebol  
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Carlos Martins da Rocha BFC CBD Futebol Remo 

Darke Bhering de Oliveira Mattos BFC CBD Aquático  
Gustavo Adolpho de Carvalho CRF Especializadas  Futebol  
Jorge Bhering de Oliveira Mattos CRVG CBD Aquático  
José Maria de Mello Castello Branco SCAC CBD Remo Tênis 

Marcos C. Philippe Carneiro de Mendonça FFC Especializadas  Futebol  
Mário Pollo FFC Especializadas  Futebol  
Nillor Rollin Pinheiro CRF Especializadas  Futebol  
Paulo Antônio Azeredo BFC CBD Futebol  
Rivadávia Corrêa Meyer BFC CBD Futebol  
Sérgio Darcy BFC CBD Futebol Remo 

   

 5.2 - Perfis profissionais 

No processo, na década de 1920, de implantação, do profissionalismo no futebol 

ao redor do mundo, a FIFA determinou, em seus estatutos, que os cargos de direção 

seriam obrigatoriamente ocupados por dirigentes amadores (ROCHA, 2019, p. 60). Essa 

exigência foi adotada, e orientada pela FIFA, por todas as federações nacionais europeias 

que naquela época realizavam a transição. 

No Brasil, esse foi o caminho dos indivíduos que geriam o futebol nos anos 1930. 

A manutenção mandatória do amadorismo para os cargos de direção corporativa dos 

clubes garantia o controle da administração nas mãos dos sócios-proprietários. A relação 

trabalhista de dava exclusivamente entre a agremiação e os profissionais do futebol, 

jogadores e preparadores, passíveis de demissão ou dispensa ao final do contrato. Os 

presidentes eram escolhidos por sistemas de votação e só podiam ser destituídos de acordo 

com as regras estatutárias. Não havia possibilidade de um clube 100% profissional 

(ROCHA, 2019, p. 173 – 176). A mesma restrição era aplicada aos presidentes e diretores 

das ligas e federações. 

Essa exigência era, e ainda é, uma regra definidora para o perfil do dirigente dos 

clubes de futebol. Um cargo de presidente ou diretor de futebol de um grande clube exigia 

uma dedicação quase integral ao clube, o que demandava um alto padrão de vida e uma 

ocupação profissional que permitisse, pelo menos por algum tempo, uma menor 

necessidade de atuação direta por parte do indivíduo. 

Assim, a elite fundadora do futebol, impossibilitada pela realidade social e 

esportiva de manter a sua prática exclusiva, ou quase, para seus integrantes, garantia seu 

controle através da elaboração e aprovação dos estatutos das ligas e clubes, dos 

regulamentos dos torneios e da gestão das agremiações e federações. Nesse cenário, a 
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conquista e a manutenção do poder de influir e decidir eram objetivos prioritários, por 

muitas vezes colocados à frente dos interesses esportivos das entidades. 

O exame das profissões e das ocupações do grupo de 32 indivíduos aqui estudados 

confirma a independência financeira e  a capacidade profissional dos dirigentes. Entre os 

três dirigentes considerados indefinidos, em termos de participação em uma das facções 

políticas em luta, havia um médico, um empresário e um jornalista. A distribuição por 

profissão dos demais 29 gestores, de acordo com o grupo (CBD ou Especializadas) ao 

qual pertenciam, pode ser vista na tabela a seguir: 

 

TABELA 4 

Dirigentes do futebol carioca: 1932 - 1945    

Profissões por grupo     

Profissão CBD Especializadas Indefinidos Total 

Advogado               6                 2                  8  

Comerciante               1                 1                  2  

Diplomata               1                -                    1  

Empresário               7                 5  1 
             

13  

Engenheiro              -                   3                  3  

Jornalista              -                  -    1                1  

Médico               1                 1  1                3  

Militar               1                -                    1  

TOTAL             17               12  3 
             

32  

 

Entre os 32, considerando os indefinidos, eram 13 empresários e dois 

comerciantes, proprietários ou sócios de estabelecimentos comerciais. Ou seja, quase a 

metade dos analisados eram capitalistas, acionistas das empresas nas quais trabalhavam, 

em variados negócios, a maioria no comércio e na indústria.  

A segunda profissão mais encontrada foi a de advogado. Oito, no total, sendo seis 

deles ligados à CBD. Os líderes de ambos os lados tinham formação superior em direito. 

Arnaldo Guinle tinha curso superior em Direito e poderia ser enquadrado como advogado, 

mas não exerceu a profissão e, por isso, foi qualificado como empresário. Um dos seus 

principais correligionários, Ary Franco, presidente do Bangu AC quando ainda era 

estudante, foi um jurista renomado, e chegou ao auge da carreira como ministro do 

Supremo Tribunal Federal (STF). Do lado da CBD, Luís Aranha, Rivadávia Corrêa 

Meyer e, no final do período, João Lyra Filho eram os advogados mais destacados. João 

Lyra é considerado o principal nome na implantação do  Direito Desportivo brasileiro. 
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Em uma disputa que visava definir o marco legal dos esportes brasileiros, a presença de 

juristas fazia sentido. 

Completando o quadro, três médicos, três engenheiros, um jornalista e dois 

graduados servidores públicos, um diplomata e um almirante de esquadra. 

Ter curso superior ou equivalente123 não era um atributo básico para exercer uma 

posição relevante na gestão esportiva nos anos 1930. Entre os 32 nomes analisados, 19 

tinham nível universitário. O curso de Direito foi o preferido, com 10 graduados. Depois, 

são quatro engenheiros, três médicos e dois diplomados em cursos específicos para o 

serviço público, Marinha e Diplomacia. Três deles não exerciam a profissão: Arnaldo 

Guinle, advogado, era empresário, acionista das empresas da família Guinle;  Marcos 

Carneiro de Mendonça era conhecido como empresário e historiador, apesar do curso de 

Engenharia; e Manoel Vargas Neto era jornalista e pouco, ou nunca, atuou como 

advogado. Os três estão incluídos na distribuição das graduações em cursos superiores 

demonstrada na tabela abaixo: 

 

TABELA 5 

Dirigentes do futebol carioca: 1932 - 1945    

Cursos superiores ou equivalentes     

Cursos  CBD Especializ Indefinid Total 

Direito               6                 3                 1  
             

10  

Diplomacia               1                -                  -                   1  

Engenharia              -                   4                -                   4  

Medicina               2                -                   1                 3  

Militar               1                -                  -                   1  

TOTAL 
            

10                 7                 2  
             

19  

 

Não havia diferença significativa entre as facções. Tanto CBD quanto 

Especializadas tinham cerca de 58% dos seus integrantes com cursos universitários ou 

equivalentes. 

5.3 – Funções públicas 

O perfil muda quando se examina o relacionamento desses cidadãos com as 

instituições do Estado brasileiro, nos âmbitos federal e estadual, civil ou militar. Aqui se 

procurou ser o mais abrangente possível, sendo considerados: funcionários públicos de 

carreira, civil ou militar; ocupantes de cargos de confiança por tempo determinado, 

 
123 Cursos para formação de oficiais das Forças Armadas e de diplomatas foram considerados. 
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incluindo ministros de Estado; ministros de tribunais superiores; membros de conselhos 

de Estado de caráter permanente; membros de conselhos fiscais ou administrativos de 

empresas ou entidades estatais; membros de comissões transitórias ligadas a órgãos de 

governo; parlamentares eleitos ou chefes de Poder Executivo estadual ou municipal, 

eleitos ou nomeados pelo governo federal.  

O objetivo deste exame é verificar tanto a capacidade profissional, assumindo que 

o funcionário público com curso superior pertencia ao conjunto de trabalhadores mais 

preparados da sociedade, quanto a proximidade e o prestígio junto ao governo federal do 

período conhecido como Era Vargas. Como veremos, neste quesito havia a 

predominância do grupo CBD, com mais integrantes ligados, de diferentes formas, ao 

governo federal. Mas essa ligação não significava o poder para impor, sem luta e 

negociação, seus pontos de vista e propostas políticas.  

A tabela a seguir, para facilitar o acompanhamento do tema, lista novamente os 

nomes dos 32 dirigentes, agora com a profissão e as funções públicas exercidas por uma 

parte deles:  

 

TABELA 6 

Dirigentes do futebol carioca: 1932 - 1945    

Profissão e função pública    

Nome Grupo Político Profissão Função pública 

Adhemar Alves Bebiano CBD Empresário  

Alaor Prata Soares Especializadas  Engenheiro Civil 
Dep. Federal 1909 - 1930; 
prefeito do DF 1922 - 1926 

Antônio Gomes de Avellar Especializadas  Engenheiro Civil  

Arnaldo Guinle Especializadas  Empresário  

Ary de Azevedo Franco Especializadas  Advogado 

Funcionário público. Juiz de 

Direito e ministro STF 

Benjamin de Almeida Sodré CBD Oficial de Marinha Almirante 

Carlos Martins  da Rocha CBD Empresário  
Cyro Aranha CBD Comerciante Chefe de polícia em SC 

Darke Bhering de Oliveira Mattos CBD Empresário  
Eduardo Collatino de Goes Trindade CBD Advogado  
Egas Ribeiro de Mendonça Indefinido Médico  
Guilherme da Silveira Filho Indefinido Empresário  
Gustavo Adolpho de Carvalho Especializadas  Engenheiro naval  

João Lyra Filho CBD Advogado 
Ministro TCDF; Reitor da 
UEG (UERJ); pres. CND 

Joaquim Antônio de Souza Riberio CBD Diplomata Consul na Alemanha 

Jorge Bhering de Oliveira Mattos CBD Empresário Vereador no DF 

José Bastos Padilha Especializadas  Empresário  
José Maria de Mello Castello Branco CBD Médico  
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Luís Aranha CBD Advogado Presidente IAPM; CND 

Manoel do Nascimento Vargas Neto Indefinido Jornalista  

Marcos C. Philippe Carneiro de Mendonça Especializadas  

Empresário e 
historiador 

Comissão do Salário 
Mínimo e Conselho 
Nacional do Trabalho 

Mário Pollo Especializadas   advogado e jornalista 
Funcionário público; 
Secretaria do Senado  

Nillor Rollin Pinheiro Especializadas  Comerciante  

Oldemar do Amaral Murtinho CBD Advogado Funcionário Público 

Oscar Gomes da Costa Especializadas  
Empresário e 
jornalista  

Paulo Antônio Azeredo CBD Empresário  

Pedro Magalhães Correia Especializadas  Empresário 
Conselho Fiscal do Banco 
do Brasil 

Pedro Pereira Novaes CBD 
Empresário e 
Comerciante  

Renato Pacheco Especializadas  Médico  
Rivadávia Corrêa Meyer CBD Advogado Funcionário Público (CEF) 

Sérgio Darcy CBD Advogado Funcionário Público 

Victor José Pereira de Moraes CBD Empresário  
 

Nove dos 17 integrantes do grupo CBD tinham ligações com o governo federal. 

Seis deles foram funcionários públicos de carreira. Destaques para João Lyra Filho, 

considerado um dos fundadores do Direito Esportivo brasileiro e um dos primeiros 

presidentes do CND, e Benjamim Sodré, que atingiu o ponto máximo da carreira na 

Marinha, como almirante de esquadra. 

Dois deles, os irmãos Cyro e Luís Aranha, sem ter origem no serviço público, 

foram indicados para cargos de confiança. Cyro teve uma rápida passagem como chefe 

de Polícia de Santa Catarina, enquanto Luís foi presidente do Instituto de Aposentadorias 

e Pensões dos Marítimos (IAPM) e membro do CND, nomeado por Getúlio Vargas para 

ambos os cargos. Luís Aranha foi revolucionário em 1930, encarregado por Vargas para 

executar missões políticas antes e depois do golpe de outubro. Entrou na disputa para ser 

o principal líder do grupo CBD, pois, até o início de 1933, não tinha ligação aparente com 

o esporte. Foi convidado por Rivadávia Corrêa Meyer, também um funcionário público, 

com cargo de direção na Caixa Econômica Federal (CEF). 

O nono integrante desse subgrupo foi Jorge Mattos, presidente do Vasco da Gama 

entre 1937 e 1939. Ele teve uma interessante carreira como vereador do DF, entre 1935 e 

1937, eleito pelo Partido Autonomista do Distrito Federal (PADF). Era correligionário de 

Luís Aranha, um dos mais influentes líderes do partido. 
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Dos 12 dirigentes do grupo Especializadas aqui estudados, cinco tiveram ligações 

com instituições estatais. Como veremos mais à frente, poderiam ser seis, pois seu líder, 

Arnaldo Guinle, recusou os convites e até mesmo a nomeação, à revelia, para a primeira 

composição do CND (BRAGA, 2022, p. 231). 

Dos cinco, Ary Franco foi um servidor público de carreira, primeiro nos Correios, 

depois como professor universitário e finalmente no Poder Judiciário, até chegar ao STF. 

Mário Pollo era ligado ao Poder Legislativo e trabalhou na Secretaria do Senado Federal. 

Alaor Prata foi deputado federal por Minas Gerais e prefeito do DF, entre 1922 e 

1926, nomeado pelo presidente Artur Bernardes. Ligado à estrutura política da Primeira 

República, permaneceu na oposição ao governo Vargas.  

Os dois últimos, Marcos Carneiro de Mendonça e Pedro Magalhães Corrêa, foram 

indicados para conselhos e comissões temporárias de órgãos federais graças ao prestígio 

que conquistaram em suas atividades profissionais privadas. Pedro Corrêa era um dos 

maiores acionistas privados do Banco do Brasil e foi nomeado para o Conselho Fiscal do 

banco. Marcos Carneiro de Mendonça foi um destacado empresário do setor metalúrgico, 

historiador e considerado um dos grandes jogadores da primeira fase do futebol brasileiro, 

bicampeão sul-americano pela Seleção Brasileira. 

Arnaldo Guinle, o possível sexto elemento desse grupo a ter ligações com o poder 

público, foi um caso especial. A família Guinle teve um enorme prestígio junto aos vários 

governos da primeira metade do século XX, incluindo as três fases da Era Vargas. 

Guilherme Guinle, um dos irmãos mais velhos de Arnaldo e o principal executivo das 

empresas do grupo Guinle, presidiu a Comissão Executiva do Plano Siderúrgico nacional, 

criada em março de 1940 e um projeto prioritário para o Estado Novo. Sua liderança e 

capacidade de gestão, incluindo a habilidade na negociação com o governo e bancos 

americanos foram consideradas fundamentais para o sucesso do empreendimento. Seu 

papel foi reconhecido por Getúlio Vargas, que o nomeou para ser o primeiro presidente 

da Companhia Siderúrgica Nacional, em abril de 1941, aliás o mesmo mês de criação do 

CND. Guilherme Guinle foi presidente do Fluminense entre 1912 e 1913, possivelmente 

contra a sua vontade, pois renunciou sete meses depois. Carlos Guinle, outro dos irmãos, 

foi presidente em 1912 e entre 1913 e 1914. 

No caso de Arnaldo, é forçoso reconhecer que seu prestígio junto ao governo 

federal era grande o suficiente para que o ministro da Educação e Saúde, Gustavo 

Capanema, o convidasse para participar da formulação do programa de gestão dos 

esportes brasileiros. Posteriormente, o nomeou, à sua revelia, para o primeiro grupo de 
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conselheiros do CND, mesmo sabendo dos seus pontos de vista divergentes. E, 

certamente por isso mesmo, A. Guinle recusou os convites e a nomeação.  

5.4 Relações familiares e de amizade 

O exemplo da família Guinle abre um outro campo para análise dos atributos em 

comum no conjunto dos dirigentes estudados, isto é, as relações familiares. Tais ligações 

ocorreram entre pais e filhos, entre irmãos e outros tipos de relacionamentos próximos. 

Os vínculos aconteciam tanto entre dirigentes quanto com familiares em posições de 

comandar ou influenciar na política ou na economia do país. 

Luís Aranha, por exemplo, o líder do grupo CBD, não tinha ligações conhecidas 

com qualquer modalidade esportiva. Foi convidado, por Rivadávia Corrêa Meyer, a 

participar da disputa com o grupo dissidente pela posição de importância que tinha no 

período, o governo provisório da Era Vargas (1930 – 1934). As famílias Corrêa Meyer e 

Aranha se relacionavam no Rio Grande do Sul e Rivadávia e Luís eram amigos. É claro 

que Aranha acreditava na construção e consolidação da política de uma gestão 

centralizada do esporte brasileiro, como comprova a sua atuação no campo da política 

esportiva entre 1933 e 1943. A estrutura proposta foi vitoriosa e foi o marco legal dos 

esportes no Brasil entre 1941, quando o CND foi criado, e a Constituição de 1988.  

Rivadávia Corrêa Meyer era de uma família ligada à política da Primeira 

República e do novo regime que se instalou em 1930. Era sobrinho de Rivadávia da 

Cunha Correia, irmão de sua mãe, e primo-irmão de José Antônio Flores da Cunha, 

interventor (1930 – 1935) e governador eleito (1935 – 1937) do RS. O rompimento entre 

Vargas e Flores da Cunha, depois de um processo de atritos políticos, não causou 

prejuízos a Rivadávia, que continuou operando no grupo CBD e foi eleito seu presidente 

em 1943, em pleno Estado Novo. Rivadávia Corrêa Meyer se casou Sylvia de Paula e 

Silva Tavares, integrante da família de Itamar Tavares, um dos fundadores do Botafogo.    

Benjamim (Mimi) Sodré era filho de Lauro Sodré, militar e político com grande 

influência e participação em vários momentos da política da Primeira República. Retirou-

se da vida pública depois da Revolução de 1930. 

Cyro Aranha era irmão de Luís e Oswaldo Aranha. Teve uma rápida passagem 

como chefe de Polícia de Santa Catarina e, depois se dedicou à vida privada como 

comerciante. Como o irmão, apareceu na política do Vasco da Gama em 1932, um pouco 

antes da crise que gerou o dissídio esportivo. Foi eleito para uma das vice-presidências 

em dezembro de 1936, em uma chapa encabeçada por Jorge Mattos, então reeleito 

presidente vascaíno. Naquele momento, como explicado no verbete de Jorge Mattos o 
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clube estava no grupo CBD e havia uma tentativa da oposição em levá-lo de volta à facção 

Especializadas, onde havia estado em 1933 e 1934. Cyro teve uma carreira de ascensão 

no clube de São Januário e chegou à presidência em 1942, para uma das melhores 

administrações da história do Vasco da Gama. Mas, no momento auge da disputa entre 

os dois grupos, foi um importante aliado da CBD. 

A mesma situação, dois irmãos em clubes aliados, foi vivida por Jorge e Darke 

Mattos, o primeiro no Vasco da Gama e o segundo no Botafogo. Em 1936, Darke Bhering 

de Oliveira Mattos, foi indicado para ser o 1º vice-presidente do Botafogo FC. Assumiu 

a presidência em agosto daquele ano, por ocasião da licença de Paulo Azeredo. Mas foi 

um curto período entre agosto e dezembro e, segundo Castro (1951, p. 436), “Darke de 

Mattos, jovem industrial, dadas as suas viagens, pouco esteve à testa da presidência”. Em 

janeiro de 1937, o clube elegeu Sergio Darcy para o cargo.  

Embora não houvesse crise na política do Botafogo, a licença de Paulo Azeredo, 

justificada para que este pudesse se dedicar aos negócios da família, foi provocada pelo 

desconforto do presidente com o longo período de luta. O Botafogo estava assumindo um 

projeto de construção de um novo estádio, ao mesmo tempo em que tinha dificuldades 

para manter sócios, a exemplo do que ocorria com outros clubes cariocas. A diminuição 

no número de associados preocupava Azeredo, que via na pacificação o único caminho 

para retomar a saúde financeira da agremiação. A escolha de Darke Mattos para terminar 

o mandato de Azeredo tinha o objetivo de garantir uma transição pacífica para a próxima 

diretoria evitando turbulências em um momento delicado da luta política.  

João Lyra Filho era filho do senador João Lyra Tavares; Manoel Vargas Neto não 

participou da luta política e era sobrinho do presidente Getúlio Vargas; Paulo Azeredo 

era filho do senador Antônio Francisco Azeredo, que ajudou o clube na negociação do 

aforamento do terreno onde foi construído o estádio de General Severiano; o pai de Sérgio 

Darcy, James Darcy, foi deputado federal entre 1903 e 1908 e presidente do Banco do 

Brasil em 1925 e 1926. 

Guilherme da Silveira Filho, presidente do Bangu em 1937 e aqui considerado 

“indefinido” na luta política, era filho de Manoel Guilherme da Silveira Filho. Médico, 

Manoel Guilherme tornou-se o principal acionista da Cia. Progresso Industrial Fábrica 

Bangu, à qual o clube sempre esteve ligado. Foi presidente do Banco do Brasil, no 

governo Washington Luís, e após o fim do Estado Novo, indicado pelo presidente José 

Linhares e confirmado pelo presidente Eurico Dutra.  
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Joaquim Antônio de Souza Ribeiro era um estudante de 22 anos quando foi 

convidado, em julho de 1905, para ser presidente do Botafogo FC (CASTRO, 1951, p. 

17). Foi o quarto a ocupar o posto em menos de um ano de existência da agremiação, com 

a missão de organizar o clube recém-criado. Voltou a ser presidente em 1909 e 1915. 

Casou-se, em 1921, com Hortência Martins da Rocha, irmã de Luís (Lulu) e Carlos 

(Carlito) Martins da Rocha. Viúvo em 1931, se casou com Anna Martins da Rocha, irmã 

de Hortência, Luís e Carlito.  

Quase todos os nomes citados acima estavam do lado da CBD. A exceção é 

Arnaldo Guinle, cujas liderança e força política foram suficientes para comandar a ala 

dissidente e conseguir apoio de outras correntes do esporte brasileiro. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho apresentou o projeto de um dicionário das elites dirigentes do futebol 

brasileiro. É acompanhado de uma breve análise prosopográfica que cobre um conjunto 

de 32 dirigentes que participaram do dissídio esportivo dos anos 1930.  

 O primeiro passo foi identificar os períodos relevantes para a formação do futebol 

brasileiro, desde a fundação dos primeiros clubes e ligas até a chegada do 

profissionalismo. O primeiro estágio da pesquisa concentrou seus esforços entre 1933, 

quando estourou o dissídio esportivo, até 1945, ano que marcou o fim do Estado Novo.  

Esse período foi caracterizado por uma luta política no interior da elite que 

formava o quadro dirigente do esporte no Rio de Janeiro. Começou, em 1933, em torno 

do controle da AMEA, no Rio de Janeiro, se espalhou por outros estados e modalidades 

esportivas, gerando impactos no esporte brasileiro em escala nacional, com a participação 

de importantes agentes políticos. O futebol chegou a um acordo em 1937, mas a questão 

só foi resolvida em 1941, quando o governo federal criou o CND.  

A análise prosopográfica demonstrou a principal característica comum ao grupo 

de dirigentes estudados, ou seja, todos eram integrantes da elite socioeconômica do Rio 

de Janeiro, então a capital federal. Quase a metade, 15 em 32, eram acionistas de empresas 

que atuavam em diferentes ramos da economia, todas localizadas na área do Distrito 

Federal. Oito fizeram carreiras no serviço público, nos três níveis de poder.  

Dois tiveram carreira política: Alaor Prata foi, na Primeira República, deputado 

federal e prefeito nomeado do Distrito Federal. Jorge de Mattos se elegeu vereador do 

DF, em 1934, pelo Partido Autonomista de Pedro Ernesto e Luís Aranha. 

Os irmãos Luís e Cyro Aranha eram ligados ao presidente Getúlio Vargas, irmãos 

de Oswaldo Aranha e revolucionários em 1930.  

Rivadávia Corrêa Meyer, Benjamin (Mimi) Sodré, Paulo Azeredo e João Lyra 

Filho eram parentes em primeiro grau de políticos importantes da Primeira República. 

Outro aspecto relevante é o fato de que quase todos forma bem-sucedidos nas suas 

carreiras profissionais, tanto no campo privado quanto no serviço público. 

A identidade nas origens sociais reforça a hipótese de uma disputa pelo poder em 

1933, tendo como pretexto a adoção imediata do profissionalismo. Essa questão se 

equacionou em um ano, quando a CBD, a AMEA e o Botafogo mudaram seu estatuto e 

aceitaram o novo regime, uma medida essencial para possibilitar a formação de uma 

seleção brasileira com bons jogadores para disputar a II Copa do Mundo da FIFA, na 

Itália. A CBD contratou diretamente oito atletas, com destaque para Leônidas da Silva e 
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Waldemar de Brito e formou um grupo com jogadores profissionais e alguns ainda 

amadores. 

A partir de 1934, é possível verificar uma divergência de fundo entre as duas 

facções, grave o suficiente para sustentar a luta por mais três anos. A forma de gestão 

centralizada e controlada pelo governo federal, através de uma entidade eclética como a 

CBD e um órgão regulamentador como o CND, era a preferida do grupo da CBD e pelos 

formuladores das políticas públicas do governo Vargas. A outra proposta defendia uma 

gestão descentralizada, através de federações especializada em determinada modalidade 

esportiva. Seus líderes não se opunham à existência de um órgão como o CND, mas 

certamente tinham discordâncias quanto ao alcance do seu poder.   

O choque entre essas duas propostas aumentou na medida em que ambos os lados 

procuraram apoios em outros dirigentes, de diversos esportes em diferentes estados. 

Assim, não bastava resolver a questão do futebol que, na verdade, estava equacionada 

desde o final de 1934. Pelo acordo pré-negociado, a FBF seria filiada à CBD, com a 

atribuição de administrar o futebol no país, incluindo o Campeonato Brasileiro de 

Seleções Estaduais (CBSE). À confederação caberia organizar a seleção brasileira e ser a 

entidade nacional filiada à FIFA, participando dos eventos e torneios internacionais.  

As tentativas de acordo ocorridas entre 1934 e 1936, inclusive, fracassaram, 

principalmente, pelo desejo dos dois lados em deter as filiações às entidades mundiais de 

alguns esportes. O futebol não estava entre estes, pois não havia dúvidas a respeito da 

legitimidade da filiação da CBD à FIFA. O desgaste final a respeito dessas tentativas foi 

atingido no primeiro semestre de 1936, quando os trabalhos de uma Comissão 

Pacificadora terminaram sem conclusão depois que o lado das especializadas recusou a 

sugestão de uma arbitragem a ser feita pelo presidente Getúlio Vargas para dirimir os 

pontos pendentes. O fiasco da participação brasileira em Berlim foi atribuído à falta de 

acordo, e a paciência do governo parecia ter acabado (BRAGA, 2022, p. 149 – 167). 

A paz obtida em julho de 1937, a um ano da III Copa do Mundo da FIFA, na 

França, se baseou nos pontos pré-acertados entre as duas partes nas tentativas anteriores 

e atendeu às demandas de quase toda a sociedade, incluindo parte dos grandes clubes, da 

imprensa e do próprio governo que temia a repetição dos fiascos de 1934 e 1936. Com o 

futebol resolvido, a CBD teve a tranquilidade e o apoio necessário para formar a melhor 

seleção possível para a copa. No caminho, o grupo que liderava a confederação tomou o 

poder na dissidente FBF com a eleição para a sua presidência, em fevereiro de 1938, de 



134 
 

José Maria Castello Branco, diretor de Esportes Terrestres da CBD e correligionário de 

Aranha (BRAGA, 2022, p. 186 -187).  

Os líderes do grupo dissidente deixaram o campo da gestão esportiva de alto nível. 

Arnaldo Guinle estava na Europa, em temporada de férias, quando o pacto entre America 

e Vasco foi firmado. Há indícios, conforme descrevemos nos verbetes, de que não teria 

aprovado o pacto, o que provocou seu autoafastamento das posições de liderança que 

ocupava na FBF e as recusas para os convites para participar da Comissão Nacional de 

Desportos, em março de 1939, e do CND, em maio de 1941 (BRAGA, 2022, p. 202 e 

231).  

José Bastos Padilha, outro líder de destaque das especializadas, renunciou à 

presidência do Flamengo em dezembro de 1937, alegando razões pessoais. Não cedeu aos 

apelos da torcida e dos membros do Conselho Deliberativo do clube. E jamais voltou a 

exercer um cargo de direção no esporte. 

Já do lado da CBD, seus principais líderes ascenderam após a pacificação. Luís 

Aranha continuou à frente da confederação e organizou a participação brasileira na Copa 

do Mundo da França. O desempenho da seleção, terceiro lugar, é considerado muito bom 

e contribuiu na campanha de formação da nacionalidade brasileira promovida pelo Estado 

Novo, com o apoio de importantes intelectuais (MACHADO, 2014 e OLIVEIRA, 2019). 

Em 1941, foi nomeado para o conselho do CND e, em 1943, fez de Rivadávia Corrêa 

Meyer seu sucessor na CBD. 

Rivadávia foi outro dirigente engajado do lado da CBD desde o primeiro 

momento. Era presidente da AMEA no momento do rompimento e foi quem trouxe Luís 

Aranha para liderar o grupo. João Lyra Filho foi o principal formulador jurídico da 

proposta de uma gestão centralizada. Foi indicado para CND quando Arnaldo Guinle 

recusou o convite e nomeado seu presidente pouco depois. José Maria Castello Branco 

era presidente do São Cristóvão em 1933, quando os conselheiros da agremiação optaram 

pelo regime profissional. Renunciou ao cargo e, sem abandonar o clube, passou a auxiliar 

Luís Aranha na CBD. Era o diretor de Esportes Terrestres do órgão quando foi eleito 

presidente da FBF na primeira eleição após o pacto, em 1938. 

É importante notar que o Estado Novo via na prática de esportes um elemento 

vital na formação cívica dos brasileiros. Assim, incentivou a Educação Física nas escolas 

e nos clubes e criou, em 1939, a Escola Nacional de Educação Física e Desportos 

(ENEFD), ligada à Universidade do Brasil (atual UFRJ), com o objetivo de criar e 

uniformizar a política nacional da prática esportiva e sua ligação com a cidadania. 
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Mas desconfiava do futebol profissional e não o colocava na lista das modalidades 

capazes de contribuir para tal objetivo cívico. A seleção brasileira, sem dúvida, era um 

símbolo de nacionalidade, capaz de unir o povo em torno de uma meta de todos. Mas a 

fonte de sua formação, clubes e ligas do futebol, deveria ser vigiada, como ficou claro no 

Decreto-Lei que criou o CND124. No artigo 3º, que definiu as atribuições do órgão, um 

dos seus itens determinou ser sua responsabilidade: “incentivar, por todos os meios, o 

desenvolvimento do amadorismo, como prática de desportos educativa por excelência, e 

ao mesmo tempo exercer rigorosa vigilância sobre o profissionalismo, com o objetivo de 

mantê-lo dentro de princípios de estrita moralidade”. Nesse cenário, não deveria haver 

dúvida a respeito da opção do Estado pelo poder único para regular e controlar o esporte 

brasileiro. 

A elaboração de outras biografias, antes e depois do período estudado, 

acompanhada de análises prosopográficas por cada ciclo analisado, serão importantes 

para ajudar a compreender melhor a história do futebol brasileiro do ponto de vista 

político. Esses serão os próximos passos de um amplo estudo.  

 

 

 
124 Decreto-Lei 3.199, de 14 de abril de 1941.  


